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SÂO PAULO—Sabbad 
S l T E B E O n r i D O E I H P B E I I O 

As assif/nalurus comeram nu t/uu 

O C A F É ' 
O mercado do llavre abriu hontem 

apenas eslavel, a 43 francos, com bai-
xa parcial de l|4 ; Hamburgo, osUvel, 
a 35 f|2 pfeuulge; Londres, calmo, 
a S4|9 sldlllngs, com bal ia de 8 d. . 
Nova-York, estável, com baixa do O a 
10 pontos. 

Ao melo-dla, o mercado do Havre 
rsleve estável, com baixa parcial de 
!|4; Hamburgo, calmo, com baixa 
parcial de l|4. 

A passagem foi de 10.970 saccas. 
Em Santos, entraram boutem 3.913 

taccas. 
O marcado de Santos esteve fraco, 

sendo os uegoclos rea Usados na base 
de 3|000. 

Vendai declaradas, 1.000 saccas. 
Pauta da (emana, cará bom, 450 réis. 

JUNDIAHT, 0 ~ 
Foram recebidas boje, durante o 

dln, na estação da Companhia Pau 
lista, nesta cidade, 10.477 saccas de 
café, sendo 9.003 saccas despachadas 
rara Santos e 1.472 saccas, para Suo 
Paulo. 

• — * 
SANTOS. 0 
Entradas do dia, 3.913 saccai. 
Desde 1" do rnez, 65.870 saccas. 
Desde 1* de Julho, 7,460.373 sac-

cas. 
stock, 871.087 saccas. 
Média, 7.204. 
—Em egualdaU de 1931: 
Entradas, nesta dala, 8.923. 
Entradas desde 1° do mez. 65.920. 
Entradas, desde o dia 4* de julho, 

6.2ÍH.48S saccas. 
Stock, 683.647. 
Base, 59ÒÒO. 

MM 
Café baldoado: 
Na Paulista, 9 .281 saccas. 
Na Sorocabana, 694 saccas. 
No Campo Limpo, 448. 
No Ural, 1 .000. 
No Pary e S. Paulo, 651 saccas. 
Total, 10.970 saccas. 

«tmimercial Telegram Bureaucj 

O» bancos, houlem, cotavam, na alier-
lura do nosso mercado de camhlaes, 
os seus saques ua base do ld 3|tG. 

Momentos depois, era esta cotaçlo 
modificada para 16 õ|32, estando o 
mercado, por essa occasWo, bastante 
Indeciso. 

A's 11 horas da manlil, generallsou-
so a laxa de 10 1|B, e, em seguida, o 

London and Hraslllan LtaiiU > adoptou 
a de 1G 3|32 d. 

A' 1 hora (f da tarde, este banco of-
fertava 10 1|I0 d., continuando os de-
mais bancos com a cotaçlo de 101|8d. 

Nesta poslçüo se manteve o mercado 
estável, ale ao fechamento. 

O movimento dos negoclos reallsa-
dos durante o dia foi considerado 
pequeno. 

Os extremos 
10 3)16. 

foram de 16 IjlO a 

Os sol>eranos foram hontem negocia-
dos pelo • London and IIIver Plate 
Bank», «London and llraslllan Uank. 
e «Uauro Couimerclale Italiano >, ao 
preço dc 16|l00. 

A' taxa de 10 1{8. que foi a ofltclal 
de honlem para letras a 90 dias i 
vista, a libra esterlina vale 14»88l; o 
franco, 9592; o marco, $730. 

A' vista. 16 d., a libra vale 16(000 ; 
o franco, 9300; o marco, 973G; a l i r a 
Italiana, (697; cem ri)ls fortes, 0 1 5 , e 
o dollar, 39091. 

o ALQODAO 
Serviço espacial <TO Caimirau i» St* 

Paulo 

CotaçSes em Llverpoot de al^olJ» do 
Brasil, reduzidas 4 moeda nacional ao 
cambio do dia. 

Fechamento do dia 9/ de junho de 
ID66: 

Pernambuco. (683 por kllo. 
Macelrt, 9075 por kllo. 
Alta de 14 pontos. 
Mercado, llrme. 

A c o i i t l m m ç t i o t i a i m r t e 
e o i i i m c r e i n l v n l t n w e r t i » 
n u p a g i n a . 

desde a foz do Yplranga até 0 rio 
Tleté. 

Deste pròjecto existem apenas ali! 
agora dons trechos do canal, Já rasga-
dos e emprdrndos: — o primeiro en-
tre a ponte de cantaria, lançada sobre 
o aterrado do tiazomelro e o aterra-
do do Carmo; — o segundo, na exten-
são de duzentos metros, partindo um 
pouco abaixo da confluência do Ypl-
ranga c do Tamanduatehy. A montan-
te deste trocho, foram construídos ain-
da dous grandes diques, limitando, 
com a linha da «Silo Paulo Rallwav 
e com as montanhas da margem es-
querda, a bacia que deve alimentar 
o canal. 

Para que se possa tirar proveito do 
que JA. foi construído c conseguir os 
resultados que sc tiveram em vista ao 
traçar o plano das obras, ó, pois, ne-
cessário que se proslga quanto antes 
na coiistrucçlo do canal 1I0 Taman-
dualehy, qtie, para poder fuucclonar 
normalmente, ainda precisa ser ras-
gado nos seguintes trechos: 

1°) Do aterrado do Gazometro ate á 
j Ti rio Tleté; 

) Do alcrrado do Carmo ali! a 

SANTOS. 9 (As 11.25 m.). 
Mercado, apenas eslavcl. 
base. 3990o. 
Cumhlo, 10 1[4. 

SANTOS, 9— (1.05 da t.) Mercado, 
apenas estável, 

base, 3(000. 

SANTOS, 0—Mercado, frouxo. j 
Base, 3(000. 
Papel particular, 10 3|40. 
Entradas, 3.013 saccas. 
Sahidas, nada. 
Stock, 880.351 saccas. 

IIIO, 9—Mercado, eslavel. 
Cambio, 10 7|32, 
Café, lypo 7, 49360. 
Entradas por cabotagem e barra 

dentro, 3200 saccas. 

Saneanento ia Captai 
UMl DD TtlMMTÍHV 

•Movimento do onfô n a 
. S o r o c a l i n n a # 

Descarregadas em S. Paulo 255 saccas 
Descarregadas em t*. Cha-

ves , — > 
Daldeadas em Silo Paulo, 

para S. P.B 941 > 
(aldeadas em Jundlahy, 

para ü. P. H — s 

Total 1.190 • 
EXISTÊNCIA DE CAPE KM 8 DE JUNHO 

StcçOo Stroeahana 
Café cm carros 3.720 saccas 
Café em armazéns 593 4.319 

Secçâo T I u o m 
Café em carros 30 saccas 
Caíé em armazéns.' 142 172 

M e r c a d o s e x l r a n g e l r a a 

NOVA-YORK 
O mercado fechou hontem eslavel, 

Inalterado. 
Opçfles: julho, 6,30; setembro, 0,48; 

dezembro, 0,73 ; março, 6,83. 
O disponível, Inalterado. 
Vendas, 71.000 saccas. 
Café do ttio, lypo 7, cotado a 7 3|4; 

typo 8, a 7 1|2. 
Iloje, o mercado abriu estável, com 

baixa do 6 a 10 pontos. 

HAVRB 
(Commtrclal Telet/ram Durtaut) 

O mercado fechou hontem eslavel, 
com <|lla de l i i . 

Cotações: Julho, 41; setembro, 43 1|2; 
dezembro, 41; março, 44 1|2. 

Vendas, 30.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu apenas estável, 

com baixa parcial de 1|4. 
Colações : julho, 43; setembro, 431|4. 
Ao melo-dla, mercado estável, com 

baixa pardal de 1|4. 

HAMBIMQO 
(Commerdal Teleqram Burumb) 

O mercado fechou hontem calmo, 
com alia dc l|t. 

Opções: Julho, 3t> 1|2; setembro, 3 0 ; 
dezembro, 30 3|4; março, ' 37 l|4. 

Vendas, 20.000 sarcai. 
Hoje, o mercado alirlu estável, com 

baixa parcial dc 1|4. 
Cotações: Julho, 35 1|2; setembro, 33 

A's duas horas da farde, mercado 
calmo, com baixa parcial de l|4. 

LONDRES 
(Commtrcial Telegram Surtais r) 

O mercado fechou liontein estável, 
com alia parcial de 3 d. 

Opçõej : Julho, 33|; setembro, 33|6; 
dezembro, 30|; março, 30|0. 

Vendas, 10.000 saccas. 
Hoje, o mercado alirlu calmo, 

com baixa de 3 d. 
Colações: Julho, 34|9 ; setembro, 33|3. 

FECHAMENTO 

MEZES 
HOVA-VOBK HA VRR 

MEZES 
Hoje Ant Hoje Ant 

Julho 
Setembro.. . 
bezembro.. 
Março 

e . 3 0 

« .75 
7 . 8 » 

6.30 
6 i 5 
6.75 
6.85 

43 
43 1|» 
M 
44 1|1 

41 3|4 
43 114 
43 3|4 
44 1[4 

VEZES 
RAVBtraoo L o a o a u 

VEZES 
Hoje Ant. Hoje Ant. 

Julho 
Setembro.. . 
bezembro.. 
Março 

•V, 
M 3|t 
87 1|4 

33 
35 1|1 
36 l|t 
36 3|4 

35| 
3?!|6 
3fl| 
3616 

34,9 

36[6 

O CAMBIO 
Ctodo o 

Bank. • 
Vigorou honlcm, 

•IAndou and Brasil 
« !H«Bl*t* Bank ftlr DeaUehland 
tabeliã de M « i l« í , i m 9 e i a n es-

i M l l 

r o í i t l n u a c n o i I u h o b r a * 

Em lida hora vai o governo do E s 
tado prosegulr nas obras de sanea-
mento e aformoseamento da varzea do 
Carmo, ou, mais cxaclamcnte, do valle 
do Tamanduatehy, na parle em que 
elle vem Interessar a zona urbana. 

Por um accôrdo que Já vem assenta-
do desde algum tempo, reallsorá o go-
verno do Estado as obras, propriamen-
te de saneamento, a saber: o grande e 
custoso canal para as aguas do T a -
manduatehy, o qual começa r i na bar-
ra do riacho Yplranga e i r i terminar 
no rio Tleté. A Municipalidade da ca-
pital completará o plano. Incumhlr-se-
á das obras de emliellezamenlo proje-
ctadas ua varzea do Carmo. 

Sobre este ponto tem o prefeito um 
plano Já estudado e assentado. E' sim-
ples, de belllsslmo elfelto e de n l o 
dispendiosa execuçüo. 

Consiste na organisaçlo de vastos 
taholelros gramados, com a superfí-
cie graciosamente ondulada e ador-
nada aqui e acolá de ;ianniers de llô-
res e plantas ornamrnlaes, cortada 
por uma avenida circular arborlsada, 
vários passeios em linhas serpejautes, 
rochedos plttorescos e lagos de fiífmas 
caprichosas. 

Teremos, assim, numa área vastís-
sima o nosso ijreen-park, para onde 
podcrlto, nas tardes calmosas do ve-
rüo, afflulr a espalrecerem as famílias 
paulistanas, ainda boje Infelizmente 
1.1o sedentários... 

Nilo fugiu do espirito do nosso pre-
feito a conveniência de locallsar-se 
nesse aprazível jardim, contíguos ao 
mesmo, alguns melhoramentos que 
Já está reclamando o adeantamento da 
capital paulista. 

Satiemos, por exemplo, que, sem 
ônus para os cofres públicos, ha de 
ser construída, mcdianle concesslo, 
por Iniciativa privada, um elegante e 
confortável estabelecimento balnearlo, 
com vasta piscina para banhos de na-
tação. 

Haverá, também, reallsado pelo mes-
mo systema, um bello circo para es-
peclaculos eqüestres; e ainda: um lago 
com amplas dimensões e a fôrma c i r -
cular nccessarla para nelle se effectua-
rem regatas. 

Nas Immediaçfles, eslá projeclada 
uma lavanderia publica, com todos os 
melhoramentos modernos. Isto será dc 
equidade, visto n.lo ser possível con-
tinuarem as lavailelras, para o exer-
cício de sua prollssilo, a se ntlllsar das 
margens do Tamanduatehy. 

3.1o esses, além dc outros, Impor-
tantes benefícios que deli 11 irSo, para a 
nossa Paullcéa, dasgrandes obras que, 
como dizemos Inicialmente, vao entrar 
desde JA em sua phase de exeeuçüo. 

Damos em seguida a exposlç.lo de 
motivos que acaba de ser apresentada 
pelo secretario <la Agricultura ao pre-
sidente 4o Estado, Justlllcando a aber-
tura de nm credito especlai.de nOO OUO® 
para as obras de conslrucçüo do gran-
de canal a que nos referimos, e de 
rectlDcaçUo do rio Tamanduatehy : 

S. Paulo, 8 de junho de 1905—Sr. 
dr. presidente do Estado—As impor-
tantes obras, estudadas e projeclada s 

4 auuos, para rectlficaçUo e 
canalisaç.1o dos rios Tielé e Tamandua-
tehy, n io puderam ainda ser franca-
mente atacadas, tendo a administração 
publica, por varias clrroirstancias, sl-
" 1 levada a adlal-as muitas vezes. 

Como resultado disso, 11*0 vi o pro-
ema do saneamento desta capital tem 
tTrldo grande demora em ser eom-
etado com a exernçüo danuelles ser-
cos, q le representam itm importante 
dor no respectivo piado, mas lam-

iwm, pelas enchentes, como aquella qoe 
alada ha pouco se manifestou, muitos 
prejuízos iém tido os habitantes do 
populoso bairro do Rraz. 

Com referencia espeeialmenle i var-
zea do Tamanduatehy, onde eom maior 
intensidade se t.'m feito sentir o« In-
convenientes resultantes das enchentes, 
aa obras projeeUdas consistem na com-

- « H e M «e ^ ç t ^ a c t e . 

parte jA coustrulda próxima A foz do 
Yplrjnga. 

Convlndo aprovellar-se a estaçío 
secca, o mais possível, seria conve-
niente atacar-se o serviço em tres pon-
tos simultaneamente, a saber: 

al em conllnuaç&o da parle j à con-
struída perto do Yplranga e para baixo; 

b) do aterrado do Carmo para cima; 
r) do aterrado do üazometro para o 

rio Tleté. 
O orçamento a principio elaborado 

para a abertura do canal comprehendla, 
em Ioda a exlenslo do mesmo, o re-
vestimento de pedra e ar^ainassa, que 
elevava extraordinariamente o custo 
da constri:cçHo. NSo sendo esse ser-
viço Indispensável, pelo menos na rnur 
parle da exlcuslln do canal, será pos-
sível reduzir a despeja e talvez menos 
da metade da que foi enleuluda pri-
meiramente. 

Paia a couslruc;3o do ranai nos tre-
chos em que elle aluda eslA por fazer, 
a despesa eslA calculada em r 'Tru do 
3'i0:0< 109000, n.lo Incluindo revesti-
mento. Conildcrando-se. poríin, o 
necessário para a exeeuç.lo deste ul-
timo serviço onde elle fflr Indicado ; 
a necessidade da construcçSo de uma 
comporia lias proximidades da con-
fluência do Yplranga coni o Taman-
duatehy, alhi d< rogular o escoamen-
to das enchentes; e também a con-
strucçlto de uma ponte provisorlu dr 
madeira uo aterrado do Carmo, n qual 
devrrA servir, até que a Municipalidade 
reallse a eonslrucçllo da dclliilliva a 
que so obriga, u despesa tolal pôde 
ser orca la approximadamente, em 
300:0008000. 

A' vista das conslderaçíies acima 
exposlas, e para puder com urgência 
mandar alacar as obras, tenho a honra 
dc submelter-voj o Decreto Junto, que 
abre a esta Secretaria dc listado o 
credito especial de 5(i0:0004li00, de con-
formidade com a auclorlsaçilo do arl . 
28 da l.el 11. Oíli. de 17 de agoslo de 
1901. Saúde e fraternidade—(Assigna-
do)—I)r. Curiós 1. Botelho.• 

Notas fluminenses 
Bio, 8 - 0 - 9 0 5 

A campanha da Irasladaç.lo dos res-
tos niorlaes de 11. pedru 11 o de li. 
Thereza Cliristlna esla conqdBtaudo, 
como devia, lodosos espíritos aberaes. 

Aluda hontem, a (lazelii d» Noticia» 

yO de junho de 1905 
X l l i l rnOT A T I V A S O D M A K l V O Kl 

tn-mjnam cm fim de jun'io ou dezembro 

REDACÇAO E OFFICINAS 
R u a de •. Bento, 3 S S - 3 

T B L E P H O W E , 6 2 9 
1 H J f l l l S R O 4 3 6 1 

«e Alexandre Clialfum, da capital; 
José Chlaramoule, de S. Slmllo, e dc 
Qulnlb Anaslasl, de Jaluí, conlra o 
Biesmo Imposto—>Indeferldo>; 

de J. E . do Amaral Rocha, da capi-
tal, Idem—-Seja reduzido o lançamen-
to, sendo adaptada a avaliação feita 

,pcla Procuradoria Fiscal <*:;:íKl0l»a00)»; 
de Miguel itoinaiio, Idem, Idem— 

Seja reduzido o lançamento, scrvln-
do-llie de base a ultima avalIaçAo 

em primoroso editorial, que sentimos 'conr.tante da iurormaçAo da Itecebcdo-
u.1o puder Inserir completameute nes-
tascolumnas, applaudindoa »f " ' " 
despojos de Itarroso c Saldí " 
vou que, «fura da terra bi 
existem a clamar a sua 
unlcameule os restos desses 
concIdailAos. Na egreja dc S. V 
do Fúra, dc l.lsbia, encerrados 
uma poeirenta, fazendo parle da 
lecçAo de cadáveres rches da rasa 
Itragança, Jazem os despejos de I), 
Pedro de Alcantara, ultimo Im' 
peradiir do llrasll. A piedade, como ft 
Jusllça, corno a gratldAo nacional, e s j 
IA a clamar pela repatrlaçüo dos r e s * 
tos morlaes desse grande brasileiro 

Perfeitamente dito. Ainda a rt d» 
maio ultimo, ncMa mesma seccüo, 
cmlttiainos conceitos exactumento' 
guaes aos da bella folha carioca. 

E, entre outros, expeudemos o 
gulnto Juízo, que a liazela (/ ; Xo'lcUu. 
agora de uni modo implícito suUO-
clonou: 

• NSo se trata simplesmente dc Itr. 
perantes, n:lo o cuida unlcameute d a 

Foi deferido o requerimento do-4» 
escrlpturario da Delegacia Fiscal do 
Thesouro em S. Paulo. Cario* André 
(iuedes Plmentel, pedludo permlss.lo 
nara asslsllr 4s aulas do 1" anno da 
kaculdade de Direito, durante as ho-
ras dc expediente de sua repartição.. 

0 navlo-escola Benjamln Constanl 
dovla ter partido ante-honlem do bar-
bados para Norfolk, porlo norle-ame-
rlcauo, uo Eslado da Virgínia, de on-
de seguirA para Nova-York. 

Parece que o recinto escolhido para 
o banquele o para a sessão de encer-
ramento do 3° Congresso Sclentilico 
Latino Americano serA o tlieatro Sno 
Pedro de Alcantara, no Illo. 

A sessAo Inaugural será no Thf.alro 
í.yrico, na noite de 0 de agosto. 

No dia 15 dc agosto proximo. Inau-
gura-se o edifício do «firemlo I.literá-
rio Portuguez do ParA», sendo tnstal-
lado no sal.lo dc l oura um quadro 
original do rei de Portugal. 

Inaugurado o Grêmio, o dr. Hrlto 
Ponles farA ua sua siide uma sério ce 
confcrencias sobre a tuberculose, com 
demonstrações relativas ao emprego 
dos ralos X. 

Os moradores da rua Anliaugahahú 
pedem a atlenç.lo do sr. prefeito mu-
nicipal para o estado lastlmoso em 
que a mesma se acha, urgindo os tra-
balhos necessários paru que se possa 
facilmeute trausltar por alli. 

Na parte da travessa do Somlnarlo, 
que dA principio Aquella rua, torna-se 
necessário providenciar para extinguir 
os fócos pestllenclaes que alli existem, 
accrescendo nue as casas cm aberto 
estAo servlnao para scenas vergonho-
sas durante a noite. 

Gamara Municipal 
Por ser boje o dia designado para 

eleição de um deputado esladoal. nlto 
sera reallsada a se.ss.1o da Cauiara Mu 
nlclpal, que llca transferida para se-
gunda-feira. 

ria (10:000*000) 
dc JosA Cândido Lucas, de Ituvera-

va, de Franchco llaberman, de Lima; 
de Manoel Roberto Barliosa, de Foxl-
ua, c de José Júlio Goulart, dc Igua-
pe, sobre Imposto de lmmovcl rural— 
tDeferidO'; 

de Marlano do Souza Mello, de Morv 
das Cruzes; do dr. Augusto d" Matlo; 
Uarreto, de Mocóca, e de Ernesto Iti-
tlmer, de Santa Itlta do Passa-Ouatro, 
l(Cm—• ludeferldo»; 

Me Júlio César Tavares Pires, :le Pe-
derneiras, Idem—«Seja reduzido o lau-
çanrinlo, lomando-se por base o va or 
da escrlplura do r^. I0:0')0(000, n.lo 
estando o volor da propriedade a que 
se refere a oulra escrlptura sujeita ao 
.imposto.'; 

de liel^enrellcli Irmlos, da rapllal, 
sobre o lançauieuto do capital com-
merclal—"Delcrldo»; 

do dr. llodolplio II da li. Miranda, 
D. Jesíy Amaral dc Souzu Queiroz, 
de Jo.1o Augusto da Silva Lima, Joio 
Correia de Camargo Aranha e Zerren-

reprcsenlanlas de uinu dyuastta Uupla^ ner Blllov/ A ()., dcsla capital, recor 
mcnle soberana pelo nascimento e p e < ? — 1 — - ' 1 

Ia bcnemercucla. Mo; Pedro II e 1 lie-
reza Clirlstina nüo exprimem apen; 
um regimen, cllcs slo a itnàgeiu t 
nossa palrla em meio século de exl: 
tencla nacional. NSo cabe nos eslrel 
los moldesdeuma fuucçlopoflticaa fi-
gura de Pedro Segundo e do Thereza 
Cliristlna. AsMm como o^ cregot de-
nominaram da Pcrlclcs <• scculo cm 
que viveu u celebro alhenleas.-, assim 
nos, brasileiro», devemos encarar <sm 
Pedro Segundo a -randeza nacional da 
sua época'» 

EscrcNcudo lacs palavias ulo not 
rnoveaos ao impulso de um sentimen-
to partidário e sim obedecíamos A* 
suggeslfies do patriotismo. A Mouar-
chla i' uma f i rmado giveiii ')que para 
uns ropresenla o tvpn mal - aperfeiçoa-
do e que outros combatem, juigaiulo* 
Inferior. I). Pedro Segundo, por -m, u l o 
exprimia uma dyriaslia; e!:c loi o Bra-
sil desde 1811 até lh«c, polia como o 
grego, dar o seu nome ao se.:u!o ! 

E, ao lado «ilusia lisura grandiosa, 
paira i da santa mullicr que o acom-
p.mhou e que, vivendo enlu. uós, 
conquistar u coguonie de Mileilosbrm 
siiciros, toruando-.ie o id'.t > de Iodos. 

A eslabllldadc da-> actuaes Institui-
ções nlo exige se prolongue- o lianl-
mento dos corpos desses dons entes 
que perleucem historia da nossa pa-
lrla, lllunilnaniio-a com o brilho pu-
rissimo do- seus nomes. 

Esqueçamos, ao menos quanlo a esse 
capitulo,* as nossas dWsençõcs polilicas 
para sermos unicamente", exclusivaf 
mente brasileiros, e nUo regalciemoft 
uma nesga da terra nalal iquelles qu 
procuraram—e conseguiram — engranl. 
dccel-a, por IVIIu uiiuiuUiijM dc c)«ís< 
mo. dHiie«i'in> e i r a a M H 9 B r * 

E remalarenio» Com a iinzeta, rep»«" 
lindo (pie -os aclos (Te Justl u e iW. 
pledad" n.lo desprestigiam; nem enfra-
quecem nenhum regimen: pelo contra-
rio—o rcconimeudam e o ennobreceml» 

DAVIII 

14 de Julho 
A fcsllvldade campestre promovida 

pelo Club da Guarda Na'Io ml de á. 
Paulo, a realisar-se em 11 de juluo 
proximo, no aprazível bairro da Caii-
tareira, vai despertando interesso e 
enthuslasmo dos sis. comniandantcs c 
olllclacs dessa mllli ia, que a cila con-
correria, ajirescnlaudo-se devidamente 
unlforinisados, pois, por essa occasllo, 
e que se pretende também elfectuar a 
solennidauc da posso da olliclalidade 
aproveitada na ultima reorganlsaçlo. 

A inscripç.lo dos que pretenderem 
tomar parle i a |iiella bella fesla acha-
se desde jà ai.çrla na secretaria do 

lim para 
ptos, sendo alli fornecidas todas as in-
formações sobre o respcclivo pro-
graiuiua hontem approvado em reutii.lo 
lia dirccloria. 

Acha-se encarregado da dlrecç.lo ge-
ral da festa o sr. cuplt.lo dr. 1'ampliib 
de AssumpçJo. 

Por Iniciat v.i do director e do corpo 
docente do grupo escolar do Aroucb\ 
serilo collocailos os retratos dos drs. 
Cardoso dc Almeida, secretario do In-
terior, e Mario HulcAo, Inspeclor geral 
do ensino, no sal.lo de honra desse novo 
estabelecimento de ensino. 

O dr. CarJoso de Almeida, secreta-
rio do Interior, Ira boje visitar o lios-
piclo dc Alienados em Jnqnery. 

Acompauhal-o-A o se i assistente mi-
litar alferes Eduardo l.ejeune. 

O sr. conselheiro lolo Lampreia, mi-
nistro de Portugal, pnrtlu aule-honteiu 
de Porto Alegre pelo vapor Merrn/et, 
com destino a Pelotes c Rio Grande. 

Nessas duas cidade-, serio f.Mtns fes-
tivas demonstrações dc apreço a 
s. exc . 

«fliclos e requerimentos despachados 
pelo sr. dr. secretario do Interior e 
Justiça: , 

Dc d Isabel do Amaral Correia—«In-
deilrldO'; de Alcxande Martins da Cos-
ta—"N.lo pode ser atteudídj . ; ds Joa-
quina AugusU Lopes das Chagas—•Re-
queira ao Congresso do Estado»; de 
Joaquim Diulz—<Justillcado>; de Ma-
noel Octavlo Pereira de SOUSA—In-
deferido». 

Recursos despachado» pelo sr. secrtr-
tario da Fazouda: 

Da IVie lUiijal MUI Steam Pai-ket C..; 
de Nauniann, (íepp A C. Itd., e da 
Companhia de Estradas de Ferro de 
Araraquara, recorrendo contra lança-
mento do imposto sotire o capital das 
sociedades anonymas—«Deferido»; 

da Cimpanliia de Seguros 'Integri-
dade» (José B. Miiliomeno A C.i da ca-
pital; do Banco d» Napoli, desta capi-
tai, e de Macia Ju.«é Blbeiro, do Espi-
rito Santo do Pinhal, Cintra o mesmo 
imposto—• Indeferido», 

de Mcolau Jose da Silva, dc S. Ro-
que; de Deollnd i Antônio da Silva, 
idem; de Paulo José Vieira, de Santa 
Isaliel; dc Pedro Dinls, de Bragança, 
todos recorrendo do imposto sobre coU-
sumo de aguardente—'«Deferido»; 

de d. Virgínia Rosa de Araújo, dr 
Santos; de Nanoel LaquKt de Leoçõe», 
de R. O . Marehesiul, eaplfal: de 
Manoel Marques Pe-tana, (le Lemr, d» 
Joaiuim Pereira Pinto, de Jundiahy; 
todos contra o m"i.no Imposto— «lude-
ferido»; 

de Manoel Fernandes, desta capital; 
de Paseon Franeesco, de Leme, p»,-» 0 
mesmo An—Reduza-se o laneamento 
ao mínimo do imposto»; 

d* Joio Cyrino Leite, de S. Sebaa-
liio, e José Joaquim A IrmAos, de Li-
me, idem—«Seja mantido u lançane i^ 
to feito»; 

de Carlos Siemund. Pereira liua(% 
A Comp., mme. Plstoresl, Jfariano 'erW-
plliltl, da capital, e Toledo St Coiap., 
de S. Manoel, contra o lançamento ém 
Imposto sobre o capital reallsado daa 

Ao delegado fiscal do 
rol communlcado 

Thesouro em 
S. Paulo foi communlcado que licuu 
em vigor lio corrente exercício a or-
dem de despacho livre de direitos para 
o material melalllco que a Camara 
Municipal dc Juudialiy pretende im-
portar por Intermédio da Empresa de 
Força e Luz, de Jundlahy, com des-
tino A mesma cidade. 

Os Irmlos Reflnelll inauguram hoje 
o seu eslaheleilmento na m a General 
Carneiro, 13, ein prédio reconstruído e 
apropriado para o seu ramo de com-
mereio do fazendas, roupas feitas e 
aviamentos para alfaiates. 
' Gratos pela gentileza do convile pnra 
o acto da In^ugirraçlo. 

O governo declarou estar a Santa 
Casa de Misericórdia de S. Luiz do Pa-
rabvlinga nas condições de receber o 
auxilio do Estado. 

Obteve 16 dias de licença o soldado 
Manoel Pereira dos Santos. 

Bane* da Repnbllfa 
O dr. Carvalho Mourlo. advogado 

do llanco da Republica, levou siii. .-
hontem ao conhecimento do sr. minis-
tro da Fazenda que um des fieis da 
thesourarla do mesmo Baneo, o sr. 
Luiz Pecego, havia, desde ha dias. des-
appareeldo, parecendo ter dado um 
desfalque. 

Petas pesqnlzas feitas no Banco, pe-
los balanços desde logo dados, fleou 
apurado ler. o fiel Pecego da Io um 
des alqiie em quantia o Io pequena, 
sobtraliida de uma só vez ou em par-
cellas, resolvendo enISo a dlrectorla 
do Banco levar o facto ao conheci-
mento da policia, afim de serem dadas 
as ner essa r i u provlde"-lai. 

O arguldo foi preso e confessou ter 
praticado um desfalque de vinte e oito 
contos de r?ls na caixa a seu cargo, 
pretendendo jostiOaar-ae 

rendo contra o lançamento do impo-do 
sobre o capital particular empregado 
em empréstimos—«Deferido». 

Guarda Nacional 
Assumiu hilerinaineiro o (o ninan-

do i a .'(,* brigada o tenente-corone 
Eugênio Franco, conirnandante do 148 
batallilo do Inranteria. 

-Apresentou-se hontem aos srs. 
eoinmandante superior e chefe <lo es-
lado-malor, | or ter sido nomeado para 
» cargo de Inspeclor geral das bandas 
de musica dessa milícia, o sr. i..ajor 
Gomes Cardnn. 

O sr. dr. secretari; do Interior e 
Jusllça transmiltlu 110 sr. procurador 
geral do Estado, por.cópia, o uviso ilu 
sr. dr. secrelarlo da Fazenda que re-
clama sidire 6 faclo dc haver ^ soli-
proeurador geral oüiciado a diversos 
juizes da capital no sentido de serem 
excluídos de todos os Inventários e ar-
recadações do bens os procuradores 
liseaes e seus auxillares, a li 111 de (|ue 
tolire o assumnto Ai parecer o sr. dr. 
representante do .Ministério Publico. 

(t Viário Of/lcial puldicarA hoje um 
edital do juiz dc llireilo de Jatiu, pon-
do em concurso o olliclo de escrivlo 
de paz daquella comarca. 

A R E j F O R M Í T U O E N S I N O 
A commlsslo de Inslrucçlo Publica 

da Camsra dos deputados reuniu-se an-
le-!ioiitem 11a Ministério do Interior, 

ara tratar da reforma do ensino na 
ubllca. 

re o asrumjito foram emlttldas 
varias opiniões, parecendo ler-so as-
srnlado uo Munintu, nials ou menos: 
crear uma Universidade no Rio de Ja-
neiro, sendo n antidâs as Faculdades 
federaes livres o as creadas nos Esla-
do», po lendo aqufllas Iransfôrmar-se 
e^i núcleos da universidade; Instituir 
o exame de Estado para os diploma-
dos pelas Faculdades federaes que po-
derio exercer funeções na Republica. 

I«L J » n r a 

O dr. secretario do Interior e Jusli-
ça requisitou da Fazenda os seguinl •$ 
pagamentos: 

10:933«i00, a Kspiudola Siqueira A 
C.; do francos ls.ilTo ao, a Ernesto de 
Ceslro A C.; 7:38.l|8t*J, a Eduardo 
VValler A: C.; 810-ü, a Inspeclores esco-
lares: 03ii$, ao dr. Antônio F. do Vos-
concelloí: 'jOi'8, ao dr. Arislides Fran-
co Melrelles; :I03(, ao director da esco-
la complementar de Piracicaba. 281S-TÍ0, 
aos illrectores de vários grupos esco-
lares do Interior: 113$, a Domingos 
Soares A- C : 10ISS00, 11 Duprat A C.; 
58(800, aos mesmos; 50$, ao director 
do grupo escolar da Alameda rio 'Jriunt-
p/to; 501, ao do 3" grupo escolar do 
Braz; 13»'J00, a Tf.meir.1o Mendes A 
Silva. 

O director do Hospital do Isolamen-
to foi auctorisado .1 despender a quan-
tia de «18». 

E m p r é s t i m o s a f n n r r i o n n r i o s 

O sr. deputado lleredla do SA apre-
sentou á ('.amara tcderal um projecto 
de lei auclorlsaiido o governo a abo-
nar, a titulo dc empréstimo, aos func-
cionarios civis federaes que c requere-
rem. e que forem contrlbulnles do 
mouteplL' respectivo, até n Importância 
de Ires mezes de ordenado, para lhes 
ser descontada depois nela quinta par-
te dos mesmos ordciiujvs. Ko caso de 
lalleclmento, esse doscotilo serA feito 
óos herdeiros do funecionario, para 
inde.r.uisAç.10 do Estado, 110 respectivo 
montepio, em tdcutlcas condições. 

Vai ser Inaugurado na saia das ses-
sões da Camara Municipal dc l.eme o 
retrato do sr. senador Lacerda Franco, 
como testemunho dc gratidAo pelos 
serviços relevantes que s. exc. tem 
prestado ,.que|!e município. 

O manifestado, acquiescen Io ao pe-
dido que lhe foi fello, partirá para alli, 
amanh.l, cm carro especial, acompa-
nhado de alguns amigos. 

Em Leme, s. exc. lera rc-cepçlo fe--
tlVa, seudo-lhe olfercctdo um banquete, 
depois ( 9 qual se realuari a m a sessjo 
lideraria no grupo escolar «Augusto 
César». 

R ; i a d a F u n d i ç ã o 
Satiemos que vai ser aberta concor-

rência publica para execução de me-
lhoramenlus na rua da Fundição. 

Os passeios, feitos de Ia.'es de ar-
dosla, da fabrica Votorantim, terlo a 
largura de quasl quatro metros; os 
guias serio eguaes as da rua ijuinze 
do Novembro, e o calçamento será todo 
substituído. 

A rua será arborisada em toda a 
soa exlenslo. 

Esses melhoramentos estlo orçados 
em li;:730(, mas, por ulo estarem alu-
da prompUs as lages de Votorantim, 
o valor da concorrência ser* de 15 
contos, approximadamente. 

O d. , presidente do Tribunal de Jus-
tiça recebeu um oüicio do sr. secre-
tario de Justiça, Iransmlltiudo, para in-
formar, o requerimento em que pedem 
permuta os segundos tabelllles de no-
tas e"âiinexos da» comarcas de VIU 
e S a n e a r a , srs. Iiarlo Chairase Nlcanor 
de Arruda Penteado. 

Como tinha sido an eriormenle de-
iiliefado, uma commtsslo represen-
tante, do conselho escolar da Escola 

I de Bellas Artes, composta dos 
lyes Rod jiplio e Henrique Ber-

II. Amoedo. AMujo Vianna, Da-
Barard, Car.os Claronl e Augus-

Glrardet, «ntregou ao sr. barJo do 
pratico a medalha eommemoratlva Ci como pre.t, aos serviços presta-

.. por 1. CX-. resolveu aquella Escola 

Pão nosso 

a » l l 
t f G i 
i b J 

de cada dia 
O s r . J o a i ' Mnriu L i s b o a , o en 

c n i i e c i d o v e t e r a n o d a n o s s a i m -
p r e n s a , lia q u a r e n t a o n o v e a n -
n o s a t r á s , na d a l a d e h o j e , ao 
m e i o dia, c h e g a v a d e P o r t u g a l ú 
P a u l l c é a T r a z i a u m a p e q u e n a 
m a l a a t a f u l h a d a d e r o u p a , m u i t a 
s a ú d e e p o u c o d i n h e i r o . D e n t r o 
d e c u r t o t e m p o t r a v o u conhec i -
m e n t o c o m o s r . J o a q u i m R o -
b e r t o , e n t ã o p r o p r i e t á r i o d o C W -
rclo Paulistano, e e n t r o u p a r a o 
e s o r i p t o r i o d e s t a fo lha c o m o a j u -
d a n t e d o seu s e r v i ç o m e r a m e n t e 
m a t e r i a l . N ã o t a r d o u , p o r é m , q u e 
o s r . J o a q u i m R o b e r t o , p e r s p i c a z 
c o m o e r a , d e s c o b r i s s e n o m o ç o 
p o r t u g u e z , m u i t o f a l a n t e e so ler te , 
u m a c e r t a i n c l i n a ç ã o p a r a o j o r -
n a l i s m o . O a m i g o s r . L i s b o a en-
t r o u e n t ã o a r a b i s c a r u n s c o n -
t o s a l e g r e s , q u e p u b l i c a v a s o b o 
p s e i i d o i i y m o d e Júlio de Alber-
garia. F o i l i d o e, o q u e ó tudo, 
a p r e c i a d o , t e n d o m e s m o d e s p e r -
t a d o m u i t a c u r i o s i d a d e o c a p u z 
d o p s c u d o n y m o e m q u e se e n -
v o l v e u , c o m o u m a v e l h a b e a t a 
e m mant i l l i a d n q u e l l e t e m p o . 
T a e s c o n t o s , m a i s t a r d e , f o r a m 
c o l l e c c i o n a d o s c m l i v r o , s o b o 
t i tu lo Coitas e Loiias, n ã o h a -
v e n d o d e s m e r e c i d o c a d a q u a l n o 
e n g r a n z a n i e n t o d a s p a g i n a s con-
j u n t a s . 

N ã o h o u v e q u e m n ã o s e r i s s e 
c o m a s s c e n a s h i l a r i a n t e s ( Ias 
Visitai, d a s Si/upliciclades cio 

tr. Sii/tplicio, e tc . M a s , v a m o s e 
v e n h a m o s , o s r . J o s é M a r i a L i s -
b o a é u m h o m e m p r a t i c o e, 
d e s d e logo, viu q u e i s t o do let-
t r a s n ã o dá n e m p a r a c i g a r r o s . 
Q u e fez e n t ã o Y T r a t o u d2 a p e r -
f e i ç o a i - a e 110 s e r v i ç o p r o p r i a -
m e n t e t o c h n i c o d c a d m i n i s t r a ç ã o 
d a fo lha c m a n d o u á t a b ú a a s 
Coisas e Loisas, Do Correio s ó 
s a h i u p a r . i r a C a m p i n a s , o n d e 
p e r m a n e c e u á t e s t a d a g e r e n c i a 
d e 11111 j o r n a l d u r a n t e a l ç u n s 
a n n o s . T o r n o u - s e alli , t a m b é m , 
e d i t o r , p o r s ign. i l q u e p u b l i c o u 
a s Lirões de historia pátria, do 
A m é r i c o B r a s i l i e n s c . A capi ta l 
p a u l i s t a , p o r é m , a t l r a h i a - o , d e 
s o r t e que , q u a n d o s e f u n d o u 
a q u i a e n t ã o Província de S. 
Paul'), o sr . L i s b õ a a s s u m i u 
a s u a g e r e n c i a . L a r g o s a n n o s es-
t e v e n e s s e j o r n a l , a té q u e , 11111 
dia , s a h i u dolle, j u n t a m e n t e c o m 
u m de S C U B r e d a c t o r e s , d r . A m é -
r i c o d c C a m p o s , c o n s i d e r a d o 
n e s s a é p o c a o i i i inu ipe da im-
p r e n s a p a u l i s l a . FuTvSffFam l o g o , 
a m b o s o s r e t i r a n t e s , o Diário 
Popular, o n d e o sr . l . í sbf ia s e 
c o : : s c r v a a t é h o j e , n ã o d i re i 
c o m a j u v e n t u d e d c o u t r o s t e m -
p o s , m a s , hcm d u v i d a , c o m a 
m e s m a a l e g r i a sol ta , (0:11 a m e s -
m a veia c a u s t i c a , c o m a m e s n i a 
nniielialaiice ( le m a n e i r a s e d e 
vestuar ie i . M u d o u o p l iys i co , m a s 
a a l m a f icou u mesma» 

A s s i m , c o n f o r m e võ o le i tor , 
o s r . J o s é M a r i a L i s b o a p o s s u o 
na sua p h y s i o n o m i a d u a s f a c e s 
b e m d i s t i n e t a s u m a d a o u t r a — a 
do i n e g u a l a v e l a d m i n i s t r a d o r d e 
j o r n a l e a d e l i t t e r a t o . Não h a 
d u v i d a q u e e s t a se e c l y p s o u l o g o 
n o c o m e ç o pela a m p l a i n t e r p o -
s i ç ã o d a o u t r a ; m a s o fac to é 
q u e , m u i t o á s occt i l tas , 11a int i -
m i d a d e d o s a m i g o s , e i la j a m a i s 
s e a p a g o u , m e s m o p o r q u e i s t o 
d e coui^aB l i t t e r a r i n s é n i n a al-
g e m a q u e se t r a z á s m ã o s o q u a -
s i n u n c a no3 d e i x a , ta l a r e s i s -
t ê n c i a d e s u a f é r r e a s o l d a ao. 
n o s s o d e s t i n o . 

D e s t e moilo , c o m o o • sr. J o s é 
M a r i a L i s b õ a j á é m u l t o c o n h e c i d o 
n o c a r a c t e r de d i r e c t o r - g e r e n t e d e 
j o r n a l , pe la s u a c o m p c t e n c i a s e m 
l i m i t e s , o q u e m e r e s t a f a z e r , 
c o m o c h r o n i s t a b i s b i l h o t e i r o q u e 
s o u , é p ô r t u d o aqui , c m p r a t o s 
l i m p o s , ás e s c a n c a r a s , som a :n -
b a g e 3 , n o q u e diz r e s p e i t o a o 
l i t t e r a t o . 

S a i b a m , p o i s , o s l e i t o r e s : a q u e l -
le h o m e m , v e l h o n a a p p a r c n c i a , 
d e b a r b a s e c a b e l l o s b r a n c o s , 
q u e d B t u m a m e n c o n t r a r n o e s -
c r i p t o r i o d o seu j o r n a l , ou 11a 
rua , a o l h a r t u d o a t r a v é s de u n s 
oculofi e n f u m a ç a d o s , c o m u m a 
«Ia» m ã o s n o b o l s o o u n a c a v a 
d o col lete . d e c i g a r r o e n t a l a d o 
n o s b e i ç o s , tal h o m e m , q u e n ã o 
é o u t r o s e n ã o o s r . . Jose M a r i a 
L i s b õ a , é u m • poeta , i n a s 11111 
b o m poeta . P o s s o a i í i r m a l - o , por -
q u e c o m e l le t e n h o c o n v i v i d o 
q u a s i d i a r i a m e n t e e d e l l e p o s s u o 
c m m ã o s , a i n d a a g o r a , o s e u ca-
d e r n o d e v e r s o s . C j u a n t o n ã o m e 
c u s t o u p a r a o n v c n c e l - o de q u e 
m o d e v i a c o n f i a r e s s e cofre! 
( D i g a - s e e n l r e p a r e n t h e s i s , p u r 
v H d a s d u v i d a s : o c o f r e d c s u a s 
j ó i a s l i t t e r a n a s ) . Dc c a d a vez q u e 
l h e f a l a v a n i s s o , o s r . L i s b õ a 
m a s t i g a v a plirawes e m u d a v a d e 
c o n v c r s a . A t é ( jue , u m dia, m e 
c o n t o u q u e faz ia q u a r e n t a e n o -
v e a n n o s , n a d a t a d e h o j e , q u e 
veiu a S . Pnnlo , c o n f i a n d o - n i c en-
t ã o o s e u l i v r o inédi to . A 1 'au i i céa , 
n e s s e t e m p o , e r a , m a i s o u m e n o s , 
a q u e d e s c r e v e u A l v a r e s dp Aze-
v e d o n o Eutebio Macario : n ã o 
h a v i a u m i n s t a n t e c m q u e n ã o 
s e t o p a s s e , t r o p e ç a n d o n o s pe-
d r o u ç o s d a r u a mal c a l ç a d a , u m a 
b e a t a , u m e s t u d a n t e o u um sol -
d a d o . A e l c g a n c i a da m u l h e r bo-
n i t a c i f r a v a - s e n o e n f u n a d o d a 
s a i a d e a r c o s d ; b a i ã o ; o s na-
m o r i c o s f a z i a m - ? o a t r a v é s d a s 
r ó t u l a s o u d a s s a c a d a s de cai-
x ã o , q u e e r a o m a i o r l u x o ar -
c h i t e c t o n i c o d e s c e t e m p o ; a s 
m a n t i l h a s e m b i o c a v a m o r o s t o 
d a s v e l h a s r e z a d e i r a s . 

I m a g i n e m c o m o a v e i a h u m o -
r i s t i c a d e J o s é M a r i a L i s b õ a n ã o 
h a v i a d e s e d e s a t a r d e a n t e d e 
t a e s a c e n a s I P o r q u e é p r e c i s o 
q u e se d i g a : a p o e s i a h u m o r í s -
t i ca foi o p r i m e i r o indiculO d a 
v o c a ç ã o l i t t e i a r i a d o n o s s o v e -
l h o a m i g o . A s a t y r a , a t é h o j e , 
b r o t a - l h e d o a l á b i o s e m q u a l q w r 
p a r t e e a p r o p o e i t o d e t a d o , e, 
•e elle tem um lápis í mão, 
M Ç m » - * a a C9*taaej|l» d e m » 

c a r t e o u n u m r e t a l h o do papel . 
R a r a m e n t e d e i x a e l le do t e r g r a -
ç a . * Mas , c o m f r a n q u e z a , ett et 
a p r e c i o m a i s c o m o p o e t a l y r i c o . fi 
S e u g ê n e r o é a t r o v a p o p u l a r , *'-
fáci l , c o r r e n t i a , nt ia d e a d o r n o s , 
l i m p a d e r i m a s d i f f i ce i s . 

E m t o d o caso , v e j a o l e i t o r , 
p r i m e i r o , u m a p e q u e n a a m o s t r a 
d e s u a ve ia h u m o r í s t i c a n o s se-
g u i n t s v e r s o s d i r i g i d o s a al-
g u é m q u e faz ia a n n o s n o t e m p o 
do a n t i g o e n t r u d o : 

Fazer annos no entrudo 
Ate parece pilhéria; 
Mas, seudo a senhora séria, 
Devo acreditar em tudo. 
Porém, como n.1o sou mudo 
K lenho faina de prosa, 
.Nesta data t io ditosa 
Permitia que a felicite, 
Pois, segundo meu palpite, 
Faz uus auuos câr de rosa. 

C e r t o , o l e i t o r s o r r i u n o l é r 
e s t a décima l e v e e g r a c i o s a , que , 
s e m d u v i d a , i m p r o v i s o u e l l e n a 
p o n t a d e u m a m e s a do j o r n a l , a 
c h u p a r u m c i g a r r o e a o c a s c a -
l h a r d e b ô a s g a r g a l h a d a s , e n t r e 
o s c o m p a n h e i r o s d e r c d a c ç ã o . 

M a s c o m o p o e t a l y r i c o é q u e 
é, a s a b e r : é q u e v a l e m a i s . S c 
n ã o a c r e d i t a m , b a s t a n t e s e r á a 
l e i t u r a d a s t r o v a s s e g u i n t e s p a r a 
p e n s a r e m c o m m i g o : 

Quando passaste, sorrlste, 
Mas eu n l o vl para quein ; 
Fosse qual fosse o destino. 
Eu di lle gosel lambem. 

Tu dlzes que me n l o queres. 
Fazes nisso muito bem ; 
Mas repetc-o liem b a i x i n h o . . . 
M o quero que te ouça alguém. 

Se a tristeza desse morte) 
Teria ha multo morrido, 
Pois, de dc que me deixaste. 
Só de tristeza liei vivido. 

Eu nlo posso resistir 
Ao desejo de te \ér . . . 
Se me privam desse goso, 
Eu prellro antes morrer. 

Eu gosto de um pé pequeno 
Dos quo se apertam na mio ; 
T i o pequeno ou mais pequeno 
Do que o proprio coi .içlo. 

Quando vi a luz do dia. 
Trouxe escripta a minha sorte, 
( jue rios teus braços, Maria, 
Havia de achar a morte. 

Rebentei todas as cordas 
lio meu pobre viollo, 
Sem conseguir acordar-te 
As libras do coraçlo . 

Tens coraçlo de ouro fino, 
Mas geuio'de mau metal ; 
Aqui lie te leva ao bom, 
Mas este conduz-tc ao mal. 

Meu enrugo anda triste. 
K agora ••ei pelo qué : 
Pede uma esmola dc amor 
E 11 lio adi'a quem lh a dé. 

Por maldvle, o padre Eterno 
Faz a gente envelhecer. 
Mostra-lhe nozes bonitas, 
Mas nlo liras deixa comer. 
C r e i o q u e é s u f f i c i e n t e a r e s -

p i g a l i g e i r a q u e f iz na c o l l e c ç ã o 
d c v e r s o s d o s r . J o s é M a r i a L i s -
b õ a , p o r q u e e s t o u c e r t o d e q u e 
o l e i tor , pela a m o s t r a , j u l g a r á o 
r e s t o . Quo el le é u m p o e t a d e 
f e i ç ã o p o p u l a r , c o m b a s t a n t e me-
r e c i m e n t o , é q u e n ã o p ô d e ha-
v e r ' d u v i d a . 

Depois , o a d m i r a v c l q u e o 
s r . J o s é M a r i a L i s b õ a p o s s u a 
a i n d a , c o m t a n t a v i b r a ç ã o , a s 
c o r d a s u ' u l m a p a r a n o s d a r ac -
c o r d e s de u m a p o e s i a t ã o e m o t i -
va, p o s t o q u e s i n g e l a . 

O Curunercio h o n r a - s e , p o i s , d e 
a p p r e s e n t a r a o p u b l i c o l e t t r a d o 
o d e c a n o d a i m p r e n s a p a u l i s t a , 
n n o c o m o j o r n a l i s t a , mau c o m o 
p o e t a , v i s t o s e r e s l a a face d o s e u 
e s p i r i t o q u o m e n o s s e c o n h e c e . 

W . 

Consta que os tabelliUrs de notis e 
annexos das comarcas du \ ilia Uclla e 
Jacareby requereram permuta de lo-
gares. ' 

Hoje, dia de eleições, n lo fuucciona-
rá o Tribunal do Justiça. 

Jóias roubadas 
V a l o r d e 2 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 

Impenetrável e fundamente myste-
rioso foi, sem duvida, o roubo prob-
cado na casa di pensAo da rua For-
mosa 11. 1, onde, entre outras horúon-
taes, reside a de nome Adaiülsa Negrine, 
que ficou • . a posse «le jotas finíssi-
mas no valor approxlmado de ífcOOOí. 

Allendendo ás circunstancia* espe-
elallssimas do roubo, e sc mystiOcaçlo 
n l o existe, o ladrlo hablllssimo n l o 
pôde deixar dc ser conhecido davic l l -
ma e conhecedor da roferlda ca«a. lia 
dias, pernoitou em sua casa um moco 
liem collocado em nossa sociedade, pas-
sando ainda parte do dia seguirte em 
sua companhia. 

Tendo Negrlne neeessldale dc acom-
panhar umas sua . eompanheiras a 
estaçlo do Norte, as 5 horas da tarde, 
separou-«e ilo referido moço, tendo an-
te retirado de uma caixa ile madeira, 
marclietada de mad;e ; erola, uma cor-
rente de ouro que se achava junta-
mente com as jóias. Em seguida, fe-
chou a ealxa, occu|fando-a no gnarda-
vesildos, que foi lambi m fechado A cha-
ve, ficando esta em seu pod»r. 

Depois de couveiileuti mente trancado 
o quarto de dormir, partiu. Regressan-
do ás 7 1|2 horas, ntdls ou menos, 
dessa noite, e lendo necessidade de guar-
dar « quantia de 300«. utrou 110 quar-
to e, abrindo o gim rela-vestidos, n lo 
mais encontrou a ca t a das. jóias, ape-
sar de ler encontrado tudo perfeíta-
m»nte fectiado, como deixara. 

Nenhum movei remexido, tmlo no 
quarto em completa ordem. Sentindo-
se roubada, deu queixa do facto ao sr. 
dr. 4" delegado, que Iminematamente 
ordenou varias diligenHas. 

Como em suas declarações » e r i n e 
mostrasse suspeitar do mn«;o acima re-
ferido, foi « t e detido, confirmarido-se 
em todos os pontos o depoimento da 
queixosa. 

As innumeras buscas b-vadas a eiTçl-
to nenhum exlto tiveram, eontinoanrto 
o. roubo ainda envolvido em denw 

ffsjplia dos jornaes 
Ai folhas de hontem 

mysterlo. 
S o ovas diligencias estlo ordenadas, 

<endo possível qne em pouco temp^ o 
caso seja deslindado pela anetoridade 
a quem está affecto o tmuortante ia -

• C o r r e i o P a u l i s t a n o O sr. A 
de Toledo Plza e quem alue a folha 
com um extenso artigo dc recorda-
ções históricas, desci rraudo a cortina 
aos bastidores da córie do D. Pedro 1. 
Conta que, enlre os validos do paço; 
havia dous que go-avain da abvili .U 
conliauça do Imperador. Eram e l e s : 
Joio da Koclia Pinto e Francisco t io-
mes da Silva, vulgo Chalara, ambos 
de baixa estirpe, corruptos e •gnornn-
les. Com a chegada da enérgica impe-
ratriz Amélia dc Eeiichteul erg, os mais 
perniciosos corlezlos ecortozls tiveram 
ile evacuar o pilaelo imperial; mas os 
taes validos, protegidos 1I0 imperador, 
ainda alli flearam, a despeito da vou-
ladc daquella senhora. Só depois é 
que tiveram de sahlr. lendo, porém, 
como llclia de consolo, a nomcaç.lo d« 
encarregados de uegoclos do llrasll— 
Pinto em Nápoles, c Clwlaça ua Sué-
cia. E assim discorre o ílluslre sr. 
Plza, dando ainda mais algumas par-
ticularidades da vida intima de D. Pe-
dro. Em summa, nada mais, nada me-
nos, de qualro columnas de pros», bem 
puxada, l lft 

—Depois deste pelollo da vanguar-
da, desiilam, em marclie-marche, as 
noticias e os telegranunas, menos com-
pactos, ' .raçis a Deus . . . 

.Estado de 8. P a u l o - - C u r t a do 
JUo, desenrolando, como serupre. o ln-
lludavel lio das candidatura^ preslden-
claes. uuando Figuro acabara a mea-
da de tal assumpto I O correspondente 
do IMado, certo, u l o se encontrou j á -
mais com esle latlnorio : omnit oarir-
lus detectai. Em compcnseçlo, ha sub-
stanciosa c amena variedade nos Ecos 
Americanos, de Paulo Pestana, que ulo 
se Cança de no> pôr ao raclo de multa 
cousa I ôx quo vai;pelo inundo. 

—Seeclo telegraplilca bem movimen-
tada de" noticias sobre homens e coii-
sas da política aclual etc. 

— Motas e, informações, Tribunaes, 
Valcos e salões, et relii/ua,.. 

• Fanfa l la .—Telegran imas em abun-
dância lias quatro primeiras colum-
nas. 

—I ma succulerila correspondência de 
Roma, do professor Fllandro ColacItO. 

—Na secçlo Cnse dei giorno,expande-
se o col!er'á em dizer, com certo c a -
lor, cousas relerentes ao caso Oiovaa-
nelti. Ja pelo titulo se pude julgar da 
sua vehetnenela dc linguagem, jusli l i-
eavel, aliás, neste mometilo de prova-
d o por que e«t.i ; -sarido o seu dls-
ílncto eompanhei e trabalho. <1 t i -
tulo é : Una cergouna. Finira ? 

Na secunda pagina, noticias, secçlc 
thealral etc. 

-Diaiio P o p u l a r . — ( I dr. Pampliile 
dc As.suinpçlo coliabora neste numero,' 
logo nas duas primeiras columnas, com 
um artigo ácérca do lançamento parM 
cobrança do Impostos sobre o ea;il!ai, 
c dos despachos proferidos pelo sr . 
secretario da Fazenda nos reeursps a 
que tem dado causa o mesmo lança-
mento. 

—Segue-se o judiciário, quo é basto 
e variado; TMmro* e SulOe*; Telr-
ijraminas. Nesta secçlo, ha uni de: pa-
cbo lelegrapblco not clando que sers 
nomeado cardeal stit-a-i.erlenno o ar-
ceblspo do Itio, D. Joaquim A cover. e, 
em obediência a uma promessa teiik 
pelo papa Pio IX ao linado D. Pedro 
de Alcantara, ex-imperador do Brasil 

« P l a t é a — N a secçlo limitem c hoje, 
o collega da tarde replica ao artigo 
da I ntuo, attinenle ao casamento civil. 

—IntlLwrertirs tio Bio : seu assumpto 
é a altitude d? sr. Casslano do Nasci-
mento com relaçlo às candidaturas 
presldenciaes. 

—Nos Eeluis dl vasa sobre idéas ge-
racs de política, caliindn, por Um, uo 
assumpto do dia—a futura presidência. 

—Noticias, Prato tio dia etc. 

• Tr i l june . I t a l i a n a . —Telegraminas 
occup,.lido qualro columnas,como sem-
pre. 

—Teoria reazionaria é o titulo de 
um artigo que Irala do caso (iinvan-
nelti, referlndi-se ao governo federal, 
noladamenle sr. ministro da Just l f* . 

—Sell Irtcrnü, leri l oijyi, Crwuiea, 
etc. 

«A.vai:ti>—0 artigo de furido VCTIS 
sibre a autonomia municipal. 

—Contiuuaçlo do Manifeoto do Par -
tido Commiintsta. 

—Le dehzic tle'lc •fazendas» : re-
clamações attinontcs a colonos do mu 
nieipiõ de Crav uihos. 

—Cronaca CiII ina e notio as. 

.Trihuaa P a u l i s t a . — Ediloriail: 
Vitima ralio... sobre a denuncia d a í » 
pelo conselheiro Cândido de oliveira 
contra o sr. presidente da ItepubHca. 

—Jornaes da Manhil, d sopHanfc 
c'targe sobre o ; collega-. de S. Faule. 
Atrabiliário, ás vezes o alegre, quasl 
sempre, o collega vespertino diverte SÍ 
á vontade. 

• T o l h a Wova>— lio Bio, pelo inde-
fectível correspondente quo n l o dá 
ponto nem pelo diabo. Com assumpto 
011 sem elle, o homem n l o arreda pé 
da primeira columna. Pé e uin mode 
de dizer. 

—De Santos, oulra correspondência 
que vem logo em seguida; Livros 110-
oos; a IHoia, e notktarlo. 

—Km t>rtlgo edilorial, o pollega Ira-
la da [ az provável enlre a Itusala 1 
JapXo. 

• Ã. Voz P n b l i c a - —N.lo foi putilloé-
da hontem. devido a um desaraanjo 
da machi.ia, ma sahirà hoje « e i » . 
falia. 

O Club da Guarda Nacional comme-
morará o auulsersarlo do passamento 
do Marechal Floriano Peixoto, realf . 
sando uma sessioespecial em sua sedí 
social, na nolle de do corrente. 

Pelo trem da tarde, seguiu Iioiitew 
para Santos o sr. dr. Albuquerque Lios, 
secretario da Fazenda. 

A estaçlo lol depedlr-s de n. exc. 
o sr. tenente Coutlnho, ajudante da 
ordens do sr. presidente do l .sUdo., 

Chegaram hontem do Rio os ilepn- -
lados federaes sr». drs. liernar4o 4e 
Campo- e Eloy Chaves. 

Realisa-se hoje a eleii l o de um 
pulado estadoal, para preerichime 
da vaga aberta eom a morte éo 
ficlavlo l.eme. 

Pelo Partido Repui.llcano é U f n j / ^ 
tudo e«„ro candidato o dr. 
Anlonlo Moraes Kilho, me lieo, rest4 
te em i/uaratinfroeU. 

E \ a n e s 4 e f r r f n n f r t m 
Terminaram ante-hontem os tn t 

Itios de exames de preparatórios, 
m u l t a to damoa, em nota fireuoM 
ciada, aa seeclo Vida Ktttlar á> «| 
" - é t I M . 
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SANTOS. 9 
Segue amanhã para essa oapllal o 

dr. Irbauo das Neves, que vai reque-
rer perunle o juiz federal a cxhuma-
rflo do cabo Hei*. 

Café 
SANTOS* 3 
O mercado de café esteve multo des-

lulmaüv-
<K«ati»ar> . 

SANTOS, 9 
Esta definitivamente assentado que 

se rçaltsara no próximo domi 
ás J ! I|S da mauliA, um meft 
a manifestação de apoio da popul 
santista á Iniciativa da irosladacli 
restos moitaes dos almirantes Barroso 
n Saldanha da Gania. 

A rli»iia do mceting está couflada ao 
direrlor do Jornal. 

Falará o dr. Martlm Fraurisco. 
O 11 do J u n h o 

O ronimandanle c os oflic aes do 
cruzador Tumandare, surto neste por-
lo, rcietierao. no ilia II de jiinllo, as 
iies-úas i|iie os forem cumprimentar 
liela gloriosa dala commemorativa da 

K batalha naval do Rlachuelo c olTerecc-
rão a estas um fice-u-cluck-ten. 

C o n g r e s s o N a c i o n a l 
1110, 9 
Senado. 

, \o expediente, o sr. Sà Peixoto de-
clarou ser inexacto que o coronel 
Tliaumalurgo de Azevedo, prefeito do 
Alio Jiiruá, tivesse levantado craves 
accusaçóes ao governo do listado do 
Amazonas no relatorlo que apresentou 
ao sr. ministro da Guerra, conforme 
noticiou a imprensa. 

O me-imt senador enviou á mesa 
um requerimento, pedindo cópia do 
relatorlo do coronel Tbaumaturgo de 
Azevedo. 

Verificando-se a falta de numero le-
gal, foi adiada a votação, nilo só de=se 
requerimento, como de toda a maio-
ria de que constava a ordem do dia. 

MO, 9 
Camara. 
Na liora do expediente, foi lida um* 

mensagem do sr. presidente da Repu-
blica solicitando a alieríura decrcditos 
para pagamento de indemnisações a 
nue foi condemnada a Fazenda .Nacio-
nal em virtude de sentenças passadas. 

O sr. Carlos Peixoto propoz um voto 
de pesar pela morte do dr. Henrique 
\ a/, e\-úepulado federal pelo listado de 
Minas, sendo unanimemente approvado 
pela ('.amara. 

II sr. Ileredia de Sá justificou um 
projcclo c(|iiiparando os vencimentos c 
vantagens dos conferenles das capala-
zias com os da listrada de Ferro Ceu-
trul do llrasil. 

Em seguida, pede a palavra o sr. 
Thomaz Cavalcanti, que pronuncia um 
longo discurso em resposta ao artigo 
publicado pelo l'uiz referente á sua 
pessfla. 

O orador defende o seu passado po-
lllico, enumerando os serviços que 
tem prestado; defendi, em .seguida,os 
deputados militares conlra os ataques 
do sr. Garcia Pires, e, na ultima parle 
do seu discurso, traia da necessidade 
do augineulo do etlectivo do exercito. 

Passando-se á ordem do dia, não 
liouve numero para votações dos pro-
jeclos de ns. a-A, 31», 142-A, 317-A, 
aau e 230-a. 

Ao dl! li. 3-A, de 1003, do Senado, 
prorogar.do ate 30 de setembro. inclu-
sive, o [ ia-ü para o alistamento elei-
toral no dlstrielo leileral (3a dis-
cussão), os srs. Oliveira Vallad.lo e 
Paula liamos apresentam o justificam 
emendas c o sr. Luiz Domlngues, como 
relator, accelta-as, voltando o proje-
cto' a respectiva conimissãõ, para dar 
parecer. a » 

Ao de n. 313, de 1904, abrindo ao 
Ministério da Justiça o Negócios Inte-
riores o credito exlraordlnarlo de réis 
19:3005, para pagamento, no exercício 
de 1900, de gratificação addicional aos 

•íunccioiiarlos da Secretaria da Canta-
ra dos deputados e para o augmenlo 
de vencimentos dos contínuos e cor-
reios da mesma secrelnrla, em cum-
primento á deliberarão da Cainara de 
17 de dezembro de IUU4 (2* discussão), 
o sr. Alencar Guimarães justificou 
uma emenda, e esse projccto lam-
bem voltou 4 respectiva c.omiulssíto, 
para dar parecer. 

Km seguida, foram encerradas sem 
debate as discussões dos projcctos : 

n. 142 A; de (904, do Senado, au-
clorlsando o governo a prolongar a 
listrada de Ferro deCamoclm até The-
rezina, lançando um ramal cm direc 
cão a Amarração e dando outras pro 
vidcncias, com pareceres das cominis-
sfles de (ihras Publicas e Colonlsação 

. c de On-amento (3'1 discussão^; 
n. 317'A, de 1'JOl, do Senado, regu 

lando o preenchimento das vagas nos 
'postos de lenente o capitão do exerci 
Io (3a discussão); 

li. 330, de 1901, declarando que a 
«liaria do couduetor geral de encana-
mentos da Inspecçüo Geral de Ol ras 
Publicas da capllal federal é a lixada 
para os demais conduclores (echulccs, 
e auclorisa a abertura do credilo de 
4:825*, para pagamento da quo lhe 6 
devida no exercido de 1901 (3a dis-
cussão : 

n. 230 A,-de 190», equlparando os 
venclir.enlos do pessõal administrativo 
ila Escola Nacional de llelias Aries aos 
do Instituto Nacional de Musica (1 
dl.scuss.1o). 

Nüo havendo mais malerla para ser 
discutida, o sr. presidente levaulou a 
sessão. 

O p r o j e c t o de o r ç a m e n t o . 
MO, '•> 
O sr. minlslro da Fazenda e o sr. 

Francisco de Sousa estiveram traba-
lhando paru concluir o projeclo de or-t|, çamento, que pretendiam apresentar 
amanhã á apreciação do sr. Rodrigues-
Alves, mas foi de'todo Impossível. 
. P a p e l - m o e ü a 

R ! 0 , 9 
.0 papel moeda em circularão actual-

«nente allinge a 677.081:828$750. 
N a t n r a l i s a ç S o 

RIO, n 
Foi nalurrtllsado brasileiro o subdito 

italiano Nicolau Messina, residente nes-
sa capital. 

O m i n i s t r o da T i a ç S o 
k . RIO, 9 
* O sr. Lauro Miiller, minlslro da Via-

çSo, não compareceu boje á sua Se-
i (relarla. 

C o u s o l h o s de G u e r r a 
RIO, 9 

ft' tro-eguiram hoje os trabalhos dos 
conselhos de Guerra a que respondem 
os implicados no movimento de 11 de 
OOYeml ro do anno passado. 

C a s o C o m e s N e t t o 
RIO, 9 
Proseiula o summnrio de culpa do 

froiesso movido ao dr. Gomes M t o , 
accusado de liaver envenenado a sua 

' C*posa. 
P a r t i d a 

RIO. 9 
Parte, no dia 12 do corrente, para 

-<V"ashinglon o sr. Gnrgel do Amaral, 
•ecretario da embaixada do Brasil na 
( a e l l a capital. 

r a l l e c i m c n t o 
RIO. 9 
Falfei en o pisrda-marlnlia Bnrmes-

ler , que foi ferido por occasi.lo dot 
nerelCM.s de marinheiros em Ville-
j M f n o n . 

T i . i t » 
RIO, 9 
O sr. presidente da Republica vlsl-

fon Iloje o quartel-general, sendo re-
a#Uds com iodai as Louta elo 

recbal Areollo, ministro da Guerra, 
general Rodrigues Salles, chefe do es-
tado-maior do exercito, general Her-
mes da Fonseca, commandaiite do 4 
dlstrielo mllllar, o limumeros oltlolaes 
do exercito. 

C h a m a d a de aoc ion ia t a* 
1\I0, 9 
Na conferencla reallsada hoje entre 

o dr. Leopoldo do Bulhfies, ministro 
da Fazenda.esr. Custodio Coelho,dlre-
ctor do lloncu da Itepubllca, llcou com-
bluada a próxima chamada dos acclo-
nlslas daquelle estabelecimento de cre-
dito. » 

A g r a d e c i m e n t o s 
RIO, 9 
A classe operaria da Bahia telegra-

pliou ao sr. J. J . Seabra, minlslro do 
Interior, enviaiido-ilie agradecimentos 
pela asslgnalura do decrclo de mellio-
ramenlos dó porto daquclla capital. 

R e u n i & o de c o m m i s « 5 e i 
RIO, 9 
Reuniram-se lioje as commissíies de 

Agricultura, da Cantara dos deputa-
dos, e de Marinha o Guerra, do Se-
nado, estudando ambas diversos pa-
peis. 

O Onze de J u n l i o 
RIO, 9 
O almirante Jullo de Noronha, mi-

nlslro da Marinha, telographou nos 
commandanles do Iodos os navios das 
divisões navaes do norte e do sul, man-
dando melhorar o rancho dos mari-
nheiros e concedendo folga para con.-
mcmorai a data de 11 de junho. 

2 f a Cantara 
RIO. 9 
Os deputados Casslauo do Nascimento 

e Galeão Carvalha! compareceram hoje 
à sessão da Cantara. 

Nomeaç&o 
RIO, 9 
Corre que o sr. Dontlclo da Gama 

será nomeado minlslro residente ua 
Columlila, ficando o sr. linéas Martins 
como minlslro plenlpotenclario e en-
viado exlraordlnarlo do llrasil junto 
do governo da mesma Republica, 

m o v i m e n t o do p o r t o 
RIO, 9 . 
Knlradas. 
Filtraram neste porlo os seguintes 

vapores: 
Tiipn, de Montevldéo ; iludi, de Fio 

rianopolls ; Atmitcioh, de Santos; llun-
ran;/, de Caravelias, e Pr/ws li. Fric-
drich, de Hamburgo. 

Sabidas '„ 
Corrientes, para Santos: Candeia 

ria, rara Pernambuco, e Viciaria, lia-
ra Porto Alegre. 

L o r e l a c e a s s a s s i n a d o 
RIO, 9 
l'ma moça de b ía família, residente 

em Nlctlicroy, vendo se assediada, bem 
como suas irntãs, por uma cflrle, cheia 
de ardis insistentes, do conquistador 
Jullo Pereira da Silva, na madrugada 
de honleni, quando este balia á poria 
da c.isa da latniila da referida moça, 
esta desfechou-lhe um liro de revõlver, 
mutando o Instantaneamente. 

I?ospachos no CattDto 
RIO, 9 
Não houve hoje despachos 110 pala-

cio do Callelc. 

R o u b o (le j ó i a s 
RIO, 9 
A ilaliana Marlana Itusk, ex-amasla 

do;scencgraplio CorruuL-iiie, foi, na noile 
de aule.-lioiitent roubada em jóias, 110 
valor de iõ contos. 

A policia eslá na plsla dos ladrões. 
O c a s o Q i o v a n u e t t i 

RIO, 9, 
A proposito de uma raria do Jornal 

du Cummercio em relaçUo ao caso Gio-
vauneltl. o sr. dr. .1. J. Seabra decla-
rou a vários reporlers alnila não ler 
resolvido como prorederla no caso dc 
exlradlcção, vlslo estar alnila compnl-
.sando \iirios lextos para o estudo da 
referida questão. 

Os o p e r á r i o s do - L l o y d . 
RIO, 9 
Os operários do IJoijd Brasileiro, in-

corporados, fizeram hoje uma ntaul-
fcslação de apreço uos dlreclores da 
Companhia, por terem a rcducção do 
trabalho a oito horas. 

X s y l o a S a a 
PLVMOLTII, 0 

mm 

EXTERIOR 
BUENOS AIRliS, 9 

Entrada de immigrantes 
Durante o ntez de maio ulllino, 

trurain ua Republica Argcnlina nove 
mil Immigrante.s do diversas naciona-
lidades, sendo a maior parle de na-
cionalidade ilaliana. 

Uzercicios militares 
LISBOA, 9 
El-rei d. Carlos seguiu esla madru-

gada para Arrayolos, afim de assistir 
aos exercícios niilllares, devendo rc 
gressar boje a esla capital. 

Touradas adiadas 
LISBOA. 9 
Devido ao luto da família real, por 

motivo do fallecimenio do príncipe 
de Ilolienzolleru, foram adiadas as (ou-
radas que deviam realisar-se boje em 
beneficio da Liga Contra a Tuberculose. 

S a n e a m o n t o do p o r t j 
LISBOA, 9 
A Camara Municipal da cidade do 

Porto abriu concorrência para o for-
necimento da quantia de mil e selc-
ccnlos contos de risis fortes destinados 
ás obras' do saneamento daquella cl 
dade. 

Estréa theatral 
LISBOA, 9 
No tliealro Prineipe Kcal, do Por-

to, estreou-se a companhia dramat ca 
llaliajia Itália Viiallanl, represeu(au-
do-se a Dama das Canielias. 

Reorganisação militar 
CI1RISTIANIA, 9 
O Conselho de listado eslá reorga-

nisando o exercito íiorueguez, conslán 
do que não lia nisso Intenção alguma 
de declarar guerra á Suécia, 

Carta ag-greasiva 
LONDRES, 9 
O secretario da/fio Uarbour Doei en 

viou uma outra carta aos jornaes li 
nanceiros desta capital, contestando 
validade das garantias oITerecidas pelo 
novo emprestlmo brasileiro emiltido 
,pela casa Rcl schlld Sons, cujo produ-
clo ti destinado aos melliorámentos das 
obras do porto do Rio de Janeiro. 

O missivista renova, com mais vio-
lência, 03 ataquei á altilude mantida 
pelo governo do Brasil nessa queslão 

M s w a g e a ao t i a r 
PETERSBUJIGO, 9 
A mensagem enviada ao tsâr pelo 

Congresso dos zemslro» considerada 
como um ullimaliim feito & autocracia. 

A mensagem tem dadologar a mui-
tos commeutarlos quanto ao sohnsalto 
_que provocará cm lodo o imperio ao 
ser divulgada. 

A mensagem, apesar de ser endere-
çada dlrectaiw nte ao tsar, está escrl 
pta em linguagem vibrante e energica 
e nem uma só vez emprega a palavra 
majestade. 

M a n i f e s t a ç ã o p o p u l a r 
STOCKOLMO, 9 
Reallsou-se i^sla capllal Imponente 

manifestação popular ao rei Oscar. 
O povo percorreu as ruas da eldade 

cantando o livm/10 sueco e, ao chegar 
em frente ao palacio, acclamou deli-
rantemente o rei Oscar, que, visivel-
mente comniovido, chegou à janella e 
agradeceu a manlfeslacSo, terminando 
cem um viva á «gloriosa e £Ç»I Suécia-. , 

Na madrugada de honlem, deram-se 
e« explosões neste porto. 
Pes.sôas qtte estavam 11a praia vlrant 

desappareeer um sulimarlno que nave-
gava t toua da agua. 

O submarino era tripulado por dez-
oito pessôas, quatro das quaes conse-
guiram salvar-se. 

Ckrdoal b r a s i l e i r o 
ROMA, 9 
O principal argumento que a legação 

brasileira adduz junto 110 Vaticano e os 
prelados brasileiros, aclualmeiHO nesta 
capital, apresentam a S. Santidade o 
Papa |iara que a escolha do cardlna-
lalo sul-americano recaia num bispo 
brasileiro, r que o papa r io IX já Im-
vla prometido ao Imperador D. Pedro 
II crear uni cardeal brasileiro. 

Nas rodas do Vaticano, cousldera-so 
come candidato á purpura o arcebispo 
do Rio de Janeiro, e não o bispo de 
1'elropolis, como se lem propalado. 

A b a i x a m e n t o de t a r i f a 
NOVA-YORK, 9 
As companhias americanas dc ele-

ctrictdade baixaram dez ecntlmos ua 
tarifa para o kltowatt. 

B a n q u e t e s 
ASSFMPÇÃO, 9 
Ao novo ministro plenipolenclarlo do 

1'araguay no Rio o encarregado de 
uegoclos do Brasil olTereceu um ban-
quete, sendo convidados o minlslro da 
Argentina, o cônsul brasileiro, cs rom-
mandantes dos navios da llotillia bra-
sileira estacionada 110 1'araguay. 

O banquele realisou-se 110 bolei S. 
Bcrnardino, Imvendo muitos brindes. 

A' noile, os estudantes oITerccerain 
outro banquele ao iüustre diplomata, 
que partirá para o Rio dc Janeiro ua 
quarta-feira próxima. 

S u i c i d i o 
PARIS, 9 
Suicidou-se, nesta capital, o jogador 

da Bolsa liggiov, por ter solfrldo gran-
des prejuízos com a baixa dos tilulos 
russos e japouezes. 

O rei Affonso 
MADUID, 9 
A rainha Maria Chrisllna e a i n c u -

ta Thereza irão esperar ein São Scbas-
lião o rei Allonso Mil , que regressa 
amanhã de Londres. 

O f t e r t a s 
VIGO, 9 
Os hespanbócs desla cidade que J i 

residiram 11a Republica Argcnlina olíe-
receram ao geueral Júlio Boca, ex -
presidente da Argentina, 11111 pergaini-
nho, contendo multas asslgnaturas. 

Bòas vindas 
LONDRES, 9 
O rcl AlTonso, de Hespanha, chegou 

a AVindsor, sendo recebido pelo muire 
da cidade, que lhe apresenlou as bflas 
vindas. 

Nova bandeira 
CIIRISTIANIA, 9 
Foi arvorada esla manhã, no forle 

AUersus, a nova bandeira da Norue-
ga, em substituição da bandeira da 
1 nião. 

O príncipe herdeiro da Suécia re-
gressou para Slockolmo. 

Audiência 
FEZ, 9 
O sullão recebeu esla manhã, em 

audiência privada, o sr. Lowlher, em-
baixador e minlslro plenipolenclarlo 
da Inglaterra em Marrocos. 

Manobras 
BERLIM, 9 
O Imperador Guilherme e a.missão 

frauceza, actualnieule nesta capitai, as-
sistiram ás manobras militares em 
Uollieritz. 

No almoço, o imperador Guilherme 
ergueu um brinde aos membros da 
missão tranceza, brinde que loi respon-
dido pelo sr. I.acroix. 

Suécia e Noruega 
BERLIM, 9 
O rei (iscar, da Suécia, resolveu 090-

vocar o lliLWa<i para unia cessão e x -
traordinária, alini de resolver sobre a 
allitude assumida pela Noruega. 

O tsar e RodjesfrK-enslty 
PETEUSBL'RC.0,. 0 
O tsar lelegraphou ao almirante Rod-

jestwenski nos seguintes lermos: 
• Agradeço-vos e a todos os membros 

da esquadra do liaillco os serviços 
preslados a Rússia e a mim mesmo.> 

Operários ferido* 
LONDRES, 9 
Communlcam de Moscow que a po-

licia carregou conlra um grupo de dous 
mil operários, ficando luuumeros fe-
ridos. 

O Congresso União dos Operários c 
a Associação Operaria resolveram, em 
consequencla da Inércia do governo, 
agir por todos os ntclos afim dc obtc 
rem as reformas reclamadas. 

O marechal Eirestein 
BUENOS-AIRES. 9 
Os membros da colônia auslriaca 

desta capital olferecerão segunda-feira 
próxima mn banquete ao mnicchal 
Elrcslelu do exercito austríaco. 

Eduardo T H 
Bl'EÍÍGS-AIRES, 9 
Os sulidilos Inglezes aqui residen-

tes festejarão a dala natallcia do rei 
Eduardo VII. 

Deportaçio de anarchistas 
BUENOS-AIRES, 9 
Continua a deportação de operários 

anarchlstas, cm oliedieucia á lei vota-
da pelo Congresso. 

S o c c o v r o s 
BUENOS-AIRES, 9 
O Congresso votou novos auxilio 

para soceorrer as vlclimas das inun-
dações dos rios 1'rnguay, Paraná e 
1'araguay. 

Chegada 
BUENOS-AIRES, 9 
Chegou a esla capilal o dr, Pappa, 

que vem realisar uma série de confe-
rências- commcmoralivas do centenário 
dc Mazzlnl. 

Appendicite 
MONTEVIDEO, 9 
Apparecerant nesta capllal luuume-

ros casos de appendicite. 

N a v i o perdido 
MONTEVIDI.O, 9 
Acha-se completamente perdido o va-

por IColo, por ' - - * ••• 
1'avon. 

ter liaddo no banco 

- Organisação de Ministério 
SANTIAGO, 9 
O 6r. German Riesco, pre-ldenle da 

Republica, declarou que breve será or-
gauisado o Ministério chileno. 

O rei de Hespanha 
MADRID, 9 
O rei AlTonso visitou, ént Windsor, 

o quartel de bombeiros è o Jardim 
ZooIoglco. 

Navios retardados 
BUENOS AIRES, 9 
A partida' do vapor Amazonas fo| 

retardada, devido a espessa neblina 
que reina neste porto. 

Pelo mesmo motivo foi retardada a 
entrada do Danube. 

A f e b r e a m a r e l l n 
BUENOS AIRES, 9 
Foi olllclalmenle desmentida a exis-

tência da febre amarella no Rio de 
Janeiro. 

R Ú S S I A E J A P Ã O 
R u s s o s r e c h a ç a d o s 

LONDRES, 9 
O marechal Oyama, commandante-

chefir das forças do Mlkado na Man-
dchurla, rommuuicou ao seu governo 
mie as suas tropas rechaçaram a In-
lanleria russa das posições que occupa-
va a b'Ste de Cltlnoeng(u,apossando-se 
daa çolíiuas adjacentes. 

5Pre p a a 
LONDRES, D 
A Italla e 03 Estados Unidos esfor-

çam-se para conseguir a 'paz 110 orien-
te, ao passo que a Inglaterra e a Fran-
ça se oonservam retraliblas, por se-
rem alllndas dos bolligerautes. 

Indemnisaçfto do g u e r r a 
TOKIO, 9 
A Indemnlsação exigida pelo JapUo,, 

caso a Itiissla acceile as condições pro-
postas para o restabelecimento da paz, 
(i de cinco mil milhões do francos o uilo 
de ires, conformo se propalou, 

D e s m e n t i d o 
TOKIO, 9 
O commaudanle russo Slssoyvellkl, 

feito prisioneiro na batalha naval do 
estreito da Cofi'a, desmente que a ei» 

uadra do Balllco estivesse desprovida 
;e carvüo. 

A p a i 
PETERSBURGO, 9 
As negociações encaminhadas pelb 

presidente lloosevell 11 ã j Win encou* 
Irado obstáculos no Tzarkoeselo. 

Os t í t u l o s r u s s o s 
PETERSBURGO, 9 
O sr. Alvenslebni, embaixador da 

Allemanha nesta capital, apoia as lu-
dlcjçi^s da bolsa l('udeulps a levantar 
os títulos russos, temendo-se, entre i 
lanlo, que as exlgeiicias exaggeradas 
do Japão (ornem improflcua a acção 
da bolsa. 

7 E L 0 N O S S O E 3 T A S 3 

Santos—Ueuniu-se uonlem ás 7 ho-
ras e meia da noile, o conselho deli-
berativo do Parlido Municipal. 

Nessa reunião, Iratou-sc da qucslüo 
dos bondes eleclricos. 

—E111 virtude da eleição a realisar-se 
hoje, a Rcccbrdorla de Rendas não 
funcclonará nesse dia. 

Haverá, porém, embarque de café df 
7 ás u horas da manhã; c de 1 ás a 
da tarde, 

—Acha-se nesta cidade, com s u a 
exnta. família, em uso dc banhos de, 
mar, o sr. dr. Pi.ulo Lgydio, senador 
esladoal. 

O sr. dr. Paulo Egydlo está resi-
dindo na chácara n. 42, do ramal d» 
Ponta da 1'rala. 

—O sr. dr. representante do minis-
tério publico oplitou niite-hontem pcl^t. 
não pronuncia do capitão Joaquim Pe-
dro (Julncó, Indiciado auetor da teiir 
taliva de morle na pessôa do capitão, 
Astrogildo de Menezes, fáclo occorrido, 
nesta cidade, A rua Amador Bueno, 
110 corrente anuo. 1 

—A companhia Eduardo Viclorino 
representou lionlém, no Uuarany, 9 
Filho a pulso, de Arlliur Azevedo e 
lioje levará á sceiia ü Passatliro e a 
comedia Ciúmes da passado. 

I t a t i b a — Itealisar-se-á, amanhã, a 
festa do Divino Espirito Santo, na Ma-
triz, a qual será fella por esmolas, o 
lanto mais solenne será. quaii(o maior 
for a generoildade dos lieis. 

Haverá leilão do prendas, hoje, 1 
(ai di\ cevuido as prendas ser cnt ie- ' 
gues alé ás d horas da larde, na (igre-
ja ou na casa do major Co..(a Júnior, 
que eslá encarregado do angariar csr-
molas e donativos. 

—O .sr. João Godov (em o seu lar, 
enriquecido com o nascimento de mal» 
uni lühliiho. 

S . M a n o e l — 0 Município, de 4 do 
corrente, estampou, na sua primeira 
pagina, como merecida homenagem, o 
retraio do eminente chefe republicano 
sr. dr. Bernardiuo dc Campos, 

EM TÉÍS LINHAS 
0 dr. Epllarlo PessAa, dada certa h y 

Votheae, deixará a magistratura p j raser 
chefe político num Eslado do Norte. 

* • • 

Ao dr. Pereira da Rocha queltfou-íe 
um seu amigo, por ter este senador pe-
dido a votação nomliial da.compulsória. 

» 
1 • • 

0 dr. Rodrigues Selle reformou sua 
primeira opinião sobreacompeleucla do 
firo para o caso cabo ltels, de Santos. • 

• • 
Causou reparo no Tribunal de Jus-

llça a opinião do procurador do Esta-
do sobre uni recente habeas-corpus. 

• 
• » 

Porque se esquiva da discussão 110 
Congresso o dr. Paulo Egydlo, que Imita 
dc Courardt o s i lencio . . . prudenle ? 

L o t e r i a do S . l ' a n l o 
Verifica-se hoje, ás i horas da larde, 

á rua José Bonifácio, 19, a extrairão 
da 1* aério du lolerla 11. 4SU, em be-
neficio da Santa Casa de Misericórdia 
da capital. 

—40 COXTOS—Conforme eslava an-
nuncladc, exlnhiu-se liontcm a gran-
de loteria de S. Paulo, cabendo o prê-
mio de 40 contos ao bllhcle 11. 12993, 
vendido cm Hstatacs pelo sr. Antônio 
Pereira da Silva. Os dous pre.nlos 
Immcdialos foram vendidos em Cam-
pinas pelo sr. Fontoura & C. 

S h e r s & o t a u r o m a o h i o a 
O programma para a corrida de 

amanliit é o seguinte: i " (ouro, farpea-
do pelo cavailelro Adelino Itàposo; 2°, 
liandarilhado por José da Cosia e João 
itamirez; 3a, larpeado por Adelino Ra-

j-.oso; 4°, liandarilhado por Fraucisco 
Carrlllo; 5*, farpeado por Adelino Ra-
poso; 6", liandarilhado por Galocha e 
Aureliuno; 7°, por José Cosia Augelo; 
8", para pautoiiiima. 

Os srs. A. Lapa A- C. olfereccran «;os 
unia amostra dos excelleutes vinhos da 
marra Sainl Eslcphe, procedentes das 
acreditadas adegas dá Soriélé Borde-
laise dei lírands Vins dc Franco. 

CHBONIUÃ SOCIAL 

WHIy, 

Os moradores da rua America pen-
dem-nos que chamemos a atlenção .dc 
nucloridade competente, alim de evKar 
que alguns moços enlhusiastas do 
sporl transformem aquella rua em um 
ijround de fool-ball, quebrando vidros 

iorlo e a direito. 

'oram adinlllidas ã cotação na Bolsi 
desla capllal, com auclorls"ação do dlí 
secretario dos Negoclos da" Fazenda, 
1.450 letras da Cantara Municipal ilfi 
Araras, do valor de IMOÍÜUO cada uma, 
com juros de 12 ao anno, pagos em 
fevereiro, e rcsgalaveis cm 1913. 

Os óOiUUüt da lolerla da capllal fe-
deral que se exlra! bojo serão vendi-
dos pela casa lolcrica, á rua do .Ro-
sário, 2. 

P r e f e i t u r a 

Solicitaram-se do sr. dr. chefe de 
policia providencias 110 sentido de ser 
auxiliada a ílscallsaçfio municipal para 
reprimir o abuso, 1 cpclldamcule pra-
ticado por malfeitores, de serem eslraT 
gadas as arvoçes da cidade, obseivau-
do-se para isso ilgorosaincnle o ar ' . 
BC do Código dc Pbslura; , nue assim 
dispõe : < Todo aquelle que fizer qual 
quer dantno lias arvores planlada, nas, 
rua;, largos e paleos da cidade e ou-
tras povoações do ntuuiciplo, soffterá 
a multa de MJ000, ou S dins de prisão.. 

—Commuuicou-sc ao sr. dr. dlre-
clor da.Repartição de Águas que pôde 
ser levantado o calçamento da rua 
barão dc Talualiv, para ligação de e\-
gollos. 

— Mandou-se pagar (;OOOiOüD ao 
commando da força publica, pelos con-
certos execulados po jardim da Luz 
pela lianda do musica respectiva, no 
mez ulllino, o restllulr 2:712í04i; a 
Joaquim Ferreira, que cauclouou para 
garantir a consert arão dos melhora-
mentos da rua Voluntários da 1'alria, 

Requerimentos despachados: 
De Francisco Fernandes, Alcides I'er-

lica e, Anlonlo Pavon, pedindo licen-
ça para abrir negocio—Ao Tliesouro, 
para os devidos iins ; 

de Jonas Novaes r Silva, Uricl Gas-
par c Carlos 1'elil, sobre obras—A' di-
recloria de Obras, para os devidos 
fins; 

de Jacol) Levv c da Lighl and Pmifr, 
pedindo prazo;' Francisco Vllello, pe-
dindo licença para quitanda ; Gabriel 
Lourenço, pedindo licença para jogo 
do bolas; Natall Vulcano, pedindo li-
cença para açougue, e A. F. Sarafana, 
pedindo relevanienlo de multa—Sim ; 

do d. Dorolhéa Xubler e Miguel Per-
sequillo, pedindo prazo—Concedido ; 

dc Evarlslo Durão d; C., pedindo ie-
Ievamento de multa—Sim, pagando o. 
linposlo 110 prazo de cinco dias ; 

de João Xavier Pinheiro, pedindiT 
pagamento de extincrão de formiguei-
ros—Indeferido, porque o serviço não 
foi auclorlsado ; 

de João Baptisla Monteiro, sobre mo-
dificação de preços—Indeferido. 

. vi 

H 

C R O I T 
O dr. Carlos Meyer, ajudante do In-

stituto Bacleriologlco, deu lia j á quatro 
dias as providencias necessarlas para 
que o doente que em Itatiba se adiava 
atacado de crou/i fosse Isolado, confe-
renciando para esse fint com o in(eu-< 
dente municipal daquella ddade. 

A Dlrectorla do Serviço Sanllarlo,. 
cumprindo coin o zelocoslumado o .vu 
dever, remetteu para Italiba, por in-
termédio do ur. Carlos Meyer, quanti-

ANNIVERSARIOS 
Fazem aiinos hoje: 
O falante llenriqulnlio, filho do sr . 

Ilsurtque llaslos. 
—O não meiios galaule bebi1 

—O menino Alfcedo Lex. 
.HOSPEDES E VIAJANTES 

Eslá nesla capllal o sr. Carlos Par-
lagrcco, redaclor do Jornal du Brasil. 

—Seguem hoje paia Sanlos os srs. 
coronéis llermeuegildo Barreiros, Car-
los Zuccolo e Miguel Aiminantc. 
N A S C I M E N T O 

Parlicipam-nos o sr. Norblno do 
Amaral e sua exma. esposa sra. d. 
Anua A e aide do Amara!, o nasclmen-
lo de sua filha Jesca. 

— Parlicipam-nos o sr. José de Oli-
veira Moraes e d. Abigail dos Heis 
Moraes o iiascimeido de sua lilliinha 
I a l i . 
CASAMENTO 

Realisou-se, anlí-hontem, nesla ca-
pilal, o casamento do sr. dr. Javert 
de Madureira, e\-s?crclario das Finan-
ças do listado do 1'araná, com a s v 
uhorlla Evangelina Pratc , Baptisia, 11-
Iha da exma. senhora d. Julla Prales 
da S. Kaptisia. 

O acto religioso realisou-se, ás 9 ho-
ras da noile, na egreja do Carmo, ser-
vindo de paraiiyinphos as exmas. sras. 
"d. Marlana Marques Madureira, Anlo-

nlela Pra(es Fouseca, yuelroz e srs. 
conde dcTralce» .José Francisco Quel-

íroz Telies <• AmiuC Madureira. 
Em seguida, houve recep.ão 110 pa-

lacele da família cia noiva, á avenida 
Tlradenles, 5, comparecendo alli a me-
lhor sociedade paulistana. 

O dr. Javert de Madureira e sua 
exma. esposa embarcam, na semana 
proxinta, para a Europa. 
FALLECIMENTOS 

Em Tauliaté, fnllcceu honlem, pela 
madrugada, o sr. Anlonlo Vieira de 
Oliveira Neves, liarão de Taubaté. 

Contava lüli aiinos de edaile e era 
lilho do sr. Anlonlo Vieira da Silva e 
de d. Gcrtrudes Maria do Oliveira 
Noves. 

Com a sua morle, não se colire dc 
lulo apenas uma família: a cidade In-
leira c'e 1'iudumonhangaha, onde resi-
dia, e lodo o resto do lislado onde era 
pronunciado com carinho e acatamento 
o seu 110 t :e veneraudo, si-nteni esse 
golpe fatal. Possuía o linado uirta a l -
ma exliemameute hupiariitiirla, haven-
do praticado sómeníe o liem duranle 
Ioda a sua longa existência. 

Perdera, lia mez vs, a sua esposa ido-
latrada, companheira liei na pratica 
das inals acrysoladas virtudes. 

Do seu cousorcio resultou uma prole, 
de dez filhos, quarenta e doui netos e 
oilo bisnetos, e dos dez filhos dos ve-
ncrandos tllulares, vitem lioje apenas 
seis : o dr. José Vieira Marcondes, mó-
dico illustrado— e (Ilhas casadas com 
os srs. major F. Assis Hueiio, dr. An-
lonlo Dino da Cosia Bueno coronel J. 
11. Marcoudcs Romeiro e dr. Daniel 
Rezende. 

A' sua exma família enviamos sen-
tidos pezaraes. 

— Nosta capilal, honleni, ás l i da 
manha, d. Francjsca Paula da Fonse-
ca, lia dos srs. Antonlo Fonseca, nos-
so collega do Correio Paulistano, José 
Cbristino da Fonseca, Pedro Fonseca. 
João Fonseca,Cliristiuo ,1a Fonseca, dr. 
Ilaul oclavlo da Fonseca é Celso Fon-
seca, aos quaes dantos pêsames. 

O enterro realizar-se-á hoje, .sahlndo 
o feretro, ás 9 horas da manhã, da 
rua Duque de Caxias 11. 3, para o cé-
mlteiio da Consolação. 

— lim Saulo Antonlo da Figueira, 
d. Maria das Dòres Ferraz Chagas. 

— lim Campinas, o menino Galdino, 
filho do sr. Favorlno Soares. 

— No Rio, o sr. Anlonlo Gomes Jar-
dim, sr. Manoel Jçsé Fernandes, d. Ile-
nita Paulada Silva Campos,o sr. Anto-
nlo Tinlo de Oliveira, o sr. Bcliuiro 
Martins do Souza Dias, o engenheiro 
dr. Martiniauo Brandão, suh-ajudaute 
da inspectoría de iliuniinai ão publica. 

— Em S. João d EIRel, Minas, o sr. 
Francisco Ferreira da Silva, lio do sr. 
Farnesio Augusto de Mello. 

Priaão de gatunos 
O sr. dr. Bani Vicente, 3 ' dele-

pado, prendeu _ honleni, ua rua do 
Bosque 11. 103, ôs gatunos João Olilen-
que, Mario Jos<' da Cosia, vulgo Ca-
wíirx, e Jonas de Itarros, sendo encon-
trados em seu poder vários revolvers, 
punhaes e Instrumentos proprlos da 
sua arte. 

dade de sôro antidlpliterlcó suíliciente 
não só para o tratamento curativo, co-
mo píeventivo. 

Estão sendo acttvados Os trabalhos 
para que em jnlho proxImo o serviço-
de baldeação no ramal paulista da Es-
trada de Ferro Central do Brasil seja 
feito em Gaçapava, deixando de ser 
feito em Taúhalé. 

I » f . \ S l > O I I I H . V 

De José Maria l.lsbõa (com a devida 
venia do venerando collega 

Eu nSo sei porque esrollieste, 
Pr'a casar, mulher t.to feia, 
Se a pnzesse* em leilão, 
NSo dava pataca e meia. 

Presumpção e agua lienla. 
Cada qual toma a qne quer; 
Se os homens deltas abusam, 
ytjanto mais és mulher, 

Festas religiosas 

m o d a s 

A liella revista O Mundo Elegante, 
no seu ultima numero, dà algumas 
lêdtllei de multo goslo. Beittre essas 
(scolliemos as*duas segulnleíj que otfe-
recemos á delicada apreciação das nos-
sas gentis leitoras : 

Toilrltf para passrio, em èlamine cui-
de resedá, linon creme, renda de Matinês 
r /i/O da se lim cor dc castanha. Sala 
franzida na parle superior, formando 
avental liso na frente o terminada por 
um folho franzido, guarnecldo par uma 
renda de Matinês retida por um 011-
tremelo, no qual passa uma llla de 
sctlm cor de castanha. 

Corplnho dlsiioslu em pregas e en-
cruzado, abrindo sobre um plaslron de 
liuoii crcmi-, disposto sobre transpa-
rente do sellni cor do castanha, com 
golla direita e.'ual. 

Mangas formando pequeno bonffant, 
guarnecldas por dons hraceletes de fita 
de setlm eâr de castanha e por dous 
folhos do reuda. 

Cliapéo em crlna preta, guarnecldo 
de plumas do mesmo lom. 

ToUelte para receprilo, em tufeld, ai 
risquinhat cor de resedd c branco, 
musselina creme, renda d'lrlunda cre-
me e renda d'Alençon. Sala franzida 
em volta da cintura, abrindo sobre um 
avental de musselina de seda creme 
frahzldo, guarnecldo per qualro folhos 
de renda d'Alcuçon. 

Corplnho (ranzido, encruzando da 
direita para a esquerda onde é retido 
por leilões o guarnecldo na parle su-
perior por unia renda .711 ipure disposta 
ent fornta de estreita golla voltado, a 
qual abre sobre um plaslron de mus-
selina pregueada com go'la direita, 
egual, teruiiuadalpor uni la.o da mes-
ma, guarnecldo de renda d Alençon. 

Mangas frauzldas, terminando por 
uma relida guipure, que é excedida 
por um folho de reuda d'Alençon. 

T H E A T R O S E T C . 

l ' a l v t l i e a i n n 
A companhia ilaliana de operaS co-

e de operelas, do sr. íitlore Vi-
tale, levou honlem ã sceua, c n pre-
mlcre, a operela em 3 aclos e & qua-
dros— l.a tíellu Addormenlala, lettra de 
A. Vauloo e G. Duval, musica dc Lc-
cocq. 

Operela desconhecida aluda nesta 
capital, a sua fabulaçüo é exlrahlda 
dc uni conlo de Perrault. E' a historia 
de uma loven princeza que, devido 
um íiccidente a que não poude fugir, 
cahiit num soiniio profundo, que lhe 
durou cem annos, denlro do seu pa 
laclo, situado num bosque. Ao cabo 
desse longo tempo, um príncipe acorda 
a princeza adormecida. Esla é, em 
duas palavras, a lenda. Pois foi sobre 
esla fabulação que os auetores citados 
escreveram" um iibrello, que o maes-
tro Lecocq musicou, accrescenlaudo, 
porém, oulros episódios em que se 
acham euvulvidos o Gênio do Mal c a 
fada Aurora, que sustentam uma lueta 
constante e lenaz, esla para salvar a 
princeza adormecida e aquelle, para 
leril-a de morle. 

O príncipe Charmant, filho do rei 
Alcindoio IV, auxiliado pelo seu escu-
deiro Oliclcro, lalconclro d'i bosque 
real, consegue, por lim, acordai-a c Ie-
val-a a |ialacio, juntamente com o sé-
quito do suas damas camareiras, que 
egualinente se achavam adormecidas, 
mas que lambem despertaram. 

Charmant, porém, não ama a prin-
ceza, mas a taberueira Margut; nem 
a princeza ama a CJiannant, mas o 
falconclro Oliriero. 

0 pae de Cliarmanl, entretanto, e x i -
ge ijuo este se case com a princeza 
Luiza c entende obrigar esta .1 salls-
fazer-lhe a voutade, ameaçando-a de 
que o seu encantamenlo só se quebra-
rá para todo o sempre, se cila se ca-
sar com o príncipe que a despertou 
do somiio secular. 

A princeza cede, inas, pouco atiles 
da hora malvada pura o casamèhto, 
encoutfa-so com Olüirro e, e:it collo-
|ulo amoroso, coufcssa-llie que prefere 

adormecer dc novo por inuU cem a n -
iios mas gosar algumas horas dc pra-
zer com elle, a dar a sua 111.I0 ao prlu-
cipe. 

O Gênio do Mal, por sua vez, con-
seguiu arredar o príncipe do logar de-
signado para o casamento, cm com-
panhia ua taberueira Marjot. 

Nisto, porém, a fada do Bem 1 Auro-
ra) revela que o verdadeiro filho do 
rei Alcindoio era Üliciero e não Char-
mant, o que põe tcr.no á lurta entre 
Aurora e o Gênio do Mal, casaudo-sc 
Oliriero com a pr ineza . 

O papel de prinripess i Luiza foi 
coiiliadit á dlsllucta artista J . Many, 
que já é conhecida do nosso publico. 
Voz malleavel, <le bom timbre e de fá-
cil emissão, sympalliica presença cm 
sceua e conscicucioso couliecliueiilo 
do palco, eis as suas mais salientes 
qualidades, li islo mesmo foi reco-
nhecido pelo publico, que a applaudlu 
cm diversos trechos da operela, aos 
quaes Imprimiu muito sentimento. 

No papel de Ullciero estréou-se o 
tenor C. Bordlga, que revelou possuir 
bóa voz, posto que fraca, lendo, além 
disso, mostrado certo acanhamenlo 110 
jogo de sceua. Deixamos, enillm, para 
lirmar o nos-o juízo a seu respeito, 
que Bordlga desempenhe oulros pa-
lieis. 

O arllsla Itazzoli, que fez o papel de 
rei ArlinUoro, é lambem um dos 110 
sos conhecidos. Nâo lia nada a dizer 
do seu trabalho, a não ser que foi cor. 
reclo e escrupulo30, como (cm sido 
sempre em Iodas as companhias em 
que lem (ornado parte, li' com ecr-
(eza uma das melhores figuras do elen-
co desla companhia. 

O artista Colombo, 110 papel de Chur-
mant, revelou ser um boin comlco, 
sóbrio e engraçado. 

Bettelil (Margoti, M. Romano («iilís-
fano), Angelelll (Aurora) e Aurell tfíii(/l, 
andaram bem, secundando perlelta-
menle o conjunto. 

O corpo de coros, em geral, é afinado. 
Guarda roupa c sceuaiios, excelleutes. 

A musica de Lecocq é leve e scintll-
lantc. Não se pôde dizer, entretanto, 
que a orcliestra lhe desse o conve-
niente relovo. Mas Isto é desculpavel, 
por ter sido honlem a premicrc da 
Compauhia do sr. Vllale e não (er si-
do possível realisar um ensaio geral 
da operela. 

A Impressão geral que nos causou 
a Iroupc Italiana é bóa, devendo-se 
esperar que ella nos dé uma opliina 
temporada. 

—Para hoje, anuuncla-se a operela 
em 3 aclos e ü quadros, de N. Taisl e 

Vasseur, II topulino bianco, a j 11 a 1 
ainda não loi representada nesla c a -
•pital. 

C a s i n o P a u l i s t a 
O especta-ulo de honlem foi ninilo 

concorrido, lendo sido applaudidos Io-
dos os artistas. 

—Para hoje, funeção variada, , 
S a l S o S t e i n w a y 

COSCF.RTO ROCC.IFL 

Devido ao adeanlado da hora, só 
ainauiiA daremos uma noticia minu-
ciosa deste concerto. 

Começa hoje, em Santa Ipblgenla 
trlduo a Santo Antonlo, ás 0 e meii o trlduo a Santo Antonlo, ás 6 e mela 

horas da tarde, havendo ladainha e 
bençam. 

No dia 13, haverá missa cantada, ás 
7 e mela horas da manhã, e ás 6 e 
meia da tarde, sermão do revmo. vl-
garlc, ladainha e bençam solenne. 

Dc novo somos IwMcItados a Interce-
der perante o dr. chefe de policia sobre a 
prohililcSo do estonrameuto de bombas 
de dynámlte pelas roas. Ante-hontem, na 
rua de Santa Thereza, ao estourar nma 
dessas bombas, um eslilhaço attingiu 
uma criança, ferlndo-a ligeiramente. 

Na rua dos Estudantes, esquina da 
rua Bonita, então, vé-se o muro todo 
asslgnalado e ata Casas particulares, 
lia ahl um rancho de meninos vaga-
bundos enorme, que vivem a jogar 
bombas de dynámlte o dia Inleiro. 

Para o pobre tuberculoso que lem 
solicitado auxílios em nossa folha, re? 
ceben.oi •- •na . 

CUM0 A B i A t - l ' *NK0-ÇfllCMlo-r0-

de Meudouça, Alvlmar de Hagalhles 
Caslro. 

Phytlca t Chimica—Marlano Monte-
santl, Carlos (julrino Simões, ilellor 
de Sousa Pinheiro, Fraucisco 1 . da 
Silva Telies. 

Cl!aso l)li ENC.KKIIABIA CIVIL—1AN.XO 
—lletistencia e Tcchnologia—Uenedlclo 
II. de Azevedo Marques. José Anlonlo 
Salgado, Ozorlo Alves Cardoso. 

Phiisica ind. e Airhitectura — Pedro 
de Moraes Barros. Salvador Baslle, 
Modeslo da Costa Ferreira. 

2" asso — Maclilnas e Tech. Meelia-
nlca—Oscar Moreira Porlo, Maurllio 
Porlo. Hanulpbo M. Pinheiro Lima o 
Marclllo Malta Cardoso. 

IXAMtS nK MtKPAUATOillOS 
Terminaram anle-hontem os exames 

dc preparatórios da presente época. 
Damos abaixo o resultado geral dos 

mesmos. 
*rr 

D
is

tin
c.

 

i È 

R 

i s 
5-C 
Ü E 

é s 
« 1 e i: 

Portuguez. 15 101 101 76 4» 127 
Francez . . . 14 136 217 22 98 157 
luglez J 66 89 18 86 47 
Latim 5 36 42 3 26 79 
Allemlo. . . o 1 « , . , • »•• 4 2 
Arlthmotl-

231 ca . . . . . . b 95 195 36 108 231 
Geometria. 12 80 162 24 59 262 
Geographla 
II. univer-

11 73 101 15 10 127 

sal 2 33 83 13 10 183 
Phv. e Chi-

38 mica . . . . .. . 2 8 10 8 38 
II. .Natural. 0 5 9 39 
El. de Phy. 

e Clilm. 1 13 47 14 18 115 
El . de II. 

Natural.. 4 17 47 19 23 01 

Total . . . 78 753 1204 255 511 1498 

ESCOLA DF. COMMIÍRCIO — l i x a m o s 
llnses. 

Serão chamados lioje, ás 7 horas da 
noite: 

Porlut/wz e Francez—1° anno—Ar-
dello Guldl, Luiz 1'eduto, Chrlsllno 
Azevedo, Salvador Merolta Júnior, Luiz 
Rodrigues Puna, Davld da Silva Mar-
tins. 

Porlugnez e. Franecz—i' anno—Jullo 
Dorla, Luiz Franco do Amaral Júnior, 
José Aluier de Oliveira, iloracio Jlean-
da, Autonio Vllclla Júnior, Fraucisco 
D'Aurla. 

Sciencias Xaturaei e Economia Políti-
ca—3' 011110—Raymundo Leliert, Ar-
lliur André Gaspar, José J. da Rocha, 
Atlilio Faver», AlTonso Vada, Antonlo 
Breini. 

Lei/islac/lo Commercial e Direito Cl-
nfí—Cibella Ângelo, Francisco Sousa 
Moreira, Augusto Brant. de Carvalho, 
Luiz Gcniii, Deoclcclauo Selxas, Ar-
lliur .Montmorency. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
T r i b u n a l <Ie J u s t i ç a 

Distribuição de autos em 0 de junho de 
1D05 

CARTÓRIO 110 ESC.ltlvXODn. MARQUES 
Processos crimes. N. Í9."i'J. Ifoxlna -

A Juslica e o coronel Vldal Cainpoilni 
de Almeida. Ao dr. Thomaz Alves. 

N. 33,Mi. Nuporanga—A Jusllça e Ma-
ria Fcliclaua do Espirito Santo e Ma-
noel Monteiro. Ao dr. Juvenal Malhel-
ros. 

Appellarüo crime. N. 33G2. Faxina. 
A Justiça* c João Rodrigues Cosia c 
outros. Ao dr. Cunha Canto. 

Appeltaçllo eivei. N. S433. Capllal — 
Manuel Barbosa de Alcântara Cunha e 
José Xavier Telies. Ao dr. C. Saraiva. 

C.ARTOIUO 1)0 ESCRIVÃO fiO.VÇ.At.VES 
Appeltaçtks crimes. N. 3301. A Justi-

ça e Llbéralo Schlurra. Ao dr. Th. 
Alves. 

N. 33GO. Nupornnga—A Justiça eMjt-
rl.ma Osorla da Silva, Ao dr. Cam-
pos Pereira. 

N. 3158. D. Adolaide Rocha e d. Alie-
zla Cavallarl. Ao dr. Almeida c Silva. 

Recurso crime. N. 1SIÕS illabeat-cor-
pus) Araras—José Bueno Monteiro, Sil-
verlo Fabrlclo dos Sanlos e José Ja-
•tuario de Sousa. Ao dr. Campos Pe-
reira. 

Processo de responsabilidades. N. 1960. 
A Justiça e Iloináo Alves Guimarães. 
Ao dr. C. Canto. 

Embargo. N. -1084. Ribeirão Prelo— 
João Balzan, sua mulher e oulros e 
Frederico Schlavinalo c outro. Ao dr. 
C. Saraiva. 

T r i b u n a l d o J u r y 
Presidente, sr. dr. Miguel de Godoy 

Sobrinho. 
Promolor, sr. dr. S y h i o de Campos. 
Escrivão, sr. Ramos" de Oliveira. 
Na sessão de honleni foi Julgado o 

ré D Serafim Branco Pedroso, accusado 
de Jtaver assassinado Fellppe Argenti-
no, no dia 2 de outubro de 1D0>, na 
tua Arlliur Prado, nesla capital. 

Defendido pelo sr. dr. A. Celso Gar-
cia, o réo foi absolvido por 9 votos, 
havendo o promolor publico appellado 
da sentença. 

O conselho dc sentença esteve com-
posto dos srs. dr. Carlos Mever, Eml-
mlllo Paulo de Godov, Couslanlluo Ro-
drigues, Uenedlclo de Almeida liamos, 
Severlano Anlonlo Leal, Antonlo Mar-
ccilo ,*unlor, coronel Silvcrlo Autoulo 
de Moraes, José Vicente Sobrinho, dr. 
Arliudo de Carvalho Pinto, Clirisllano 
L. da Silva, Leopoldo Machado c An 
lonio Branco do Miranda Oliveira. 

B F O B T 

VIDA ESCOLAR 

Foram concedidas as seguintes li-
cenças: 

De 3 mezes, a d. Alclna Galhardo, 
da escola do bairro do Catumhv, na 
i-apilal; 13 dias, a llaui Fellpi e Mclra, 
da escola de Boa Vista do Vplranga, 
em Vllla Marlana. 

—Foi nomeada a sra. d. Sebastiana 
Leite Ferraz para pro'essora «ibsíiluta 
da escola do bairro de Catun.bv, ua 
capital. 

—Foi aoctori«ada a asslgnar-se Marta 
da Sllta Gallet a proíessora do arnpo 
escolar Cesur/o Moita, de Ytú, d. Maria 
das IX)rei Silva. 

K C . O L A R O L L T E C U X I C A I )E J . P A C U » 

Chamadas para o dia l i : 
c.rRso pmi.im.xAR — Matkemaiíra e 

Dftrriptira—Arnaldo Pereira de Onei-
roz, Benjamim Jorge Korner, Leopoldo 
Guedes, Laerclo Pereira Runboz. 

Supplenles: 
fleraldo Correia Dias, Thiers da 

" - a ü j f m ê j . 

T U R F 
I O C K E Y - C L C B 

O Juckeg Club, multo acerladamen-
te, resolveu dedicar ao ' Club Interna-
cional o grande pareô ent que Irão, 
amanhã, medir forças os notáveis pa-
rclheiros Secrion e Utienos-Aíres. 

A égua Ilreud- Winner, lambem con-
corrente a esta prova tem melhorado 
extraordinariamente, havendo multa 
esperança c:n sua victorla. O prêmio 
para o vencedor será de um conlo de 
réis. 

—A lielllsslma polrauca Flamma, 
I l.iriedade do dr. Flrmiano Pinlo, es-
tá sendo domada pelo joc\eg Prubis Io. 

—Esta restaliclei-ldo o valente nacio-
nal Cvitus, quo j i começou sua lida. 

TOOT-IIALL 
Ileallsou se honlem, no VeMromo, 

um match de desafio enlre o primeiro 
tcam dos Veteranos Paulistas o o Icr-
cclro team dos mesmos. 

CAMPEONATO INFANTIL 
Realisa -sc lioje, no ground da rua 

Itainbé, o segundo inatch deste cam-
peonato entre os primeiros teams da 
A. A. ila Escola Americana c do Ogm-
nasio Anyln-Drasileiro. 

Fundou-sd nesta capital mais uni 
club sportivo denominado: Fool Bali 
Club Ma' edo Soares. 

Reallsa-se amanhã, ás 2 horas da 
larde no Velotirumo, um match de/i<o( 
bali enlre os primeiros teamt 1I0 ,c lub 
Alhletico Internacional de Sanlos e do 
Sport Club Germania. 

r.ivn ATIII.ATIC.o DA P E L O T A 
Como de co^ume, na cancha <lo 

Front/lo Bito Vista, amanhã, esle club 
realisará mais um espectaculo, das 10 
i I hora da larde, com disputadas 
ipiinietas slmple. e duplas, além do 
parlido a vinte tantos, assim or-
ganisado: 

Marmo e Edgard 
contra 

Carlllos e Bento 
Será lambem jogada a sensacional 

ipuiuela tríplice enlre socios da I " e 
ü* turma: 

Chlqulto, Marmo e Brito 
Sênior, Álvaro e Carlllos 

Dngoberlo, Armando e Safty 
Servirá de julz-lntendenleosr. Brito, 
lieappareeerá brevemente o «3llmado 

4PJ»0or Raul. . 

f netUHNA SKATIXO niKK 
t Além da mattnte, haverá hoje, á n o . 

"> -0 CnluMhia, um match do p»/u 
os verdes e amaretlos, para de-
do campeonato deste anuo. 

_ escusado dizer que o Columbla 
rei ter uma niigulflcii eas 1. 

ASSOOUÇOES 
ASSOCIAdO AUXIMAUOIIA 1'NlXo ly. 

TSRNAr.io.-ÍAL— Amanhã, A I hora da 
larde, seisão da illrcclorla, 110 largo 
do Pnlaclo, n, 3, 1° andar. 

AkSOCIAC.Io «ÍNKFICEtJTE S. IO\ú m -
PTisrA—Amanha, no melo dln, contl-
iiuação da assembléa geral para dis-
cussão c approvação dos novos es-
tatutoi. 

(ilIKMIO IIRAMATICO E nBCREATIVO 
nRAmi.\o—Amanha, em liencllclo deslo 
grêmio, «era representado o drama, 
em 4 aclos, Jocdvn, Imitação de F. 
Napoleão da Victorla. 

0 papel de Jocelgn será representado 
pelo aclor Brandão Sobrinho. 

r . i .cn 1 3 n i ! MAIO n o s HOMENS HIUTOÍ 
—Sessão lioje, ás 8 horas da noile, 
para posse da nova dlierlorla. 

AOCIEDAnF. nRNP.VICKNTF. nos (ÍUAIU)A-
LivrosiiE . pAi'i.0—Hoje, 10, ás 8 l ( í du 
noile, na séde social, A rim da yui-
(audn, 11. I , 2o andar, sessão ordlanrla 
para tratar do assumpl»* importam 

CENTnO IIKCI1EAT1VO UA IIAIinA :«f'NDA 
—Fundou-se, nesta capital, o O,mo 
Recreativo da Barra Funda, no dia 1' 
do correnlí^ o qual, cm assembléa ge-
rai, elegeu a seguinte dlrccloríu ; 

Presidente, Joaquim A. Nelto ; vice-
presidente. Joio Benazzalto ; 1° ifcri--
larlo, Joaquim Pereira da Fonseca ; 3a 

secietnrlo, Luiz A. Nelto ; I o thesoii-
relro, João Bellinl; (hesourelro, Ai.-
tonio Bc-nazzalio ; procurador, Manoel 
A. Netlo ; I o fiscal, Manoel Pinto ; 2" 
fiscal, llyglno Appcl ; meslro-sala,João 
Pereira, t i coinmissão do contas, Ar-
lliur Pamosch o José A. Nelto Júnior. 

c.nrpo x—Dia 17 do corrente, espe-
ctaculo em beneficio dos cofres sorlapi 
cont o drama—Jotlo, o Corla-inar, o a 
comedia, em 1 acto. Nuvem por Juno. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

O TEMPO — Boletim Meleorologieo dl 
Committao Ccograpliica e (leologlca— 
9 de junho — Baromelro. a 0*, âi 
7 horas da manhã, "Oi.O mni . ; . l ho-
ras da tarde, 701.8 mm.; 9 horas da 
noite de honlem, 702.* mm. 

Temperatura: mínima, li'fi mar.l-

mVento' predominante. aU 4» * horaj 
da tarde, NE. 

Chuva (em 21 horas), 0. 
'Tempo geral, claro. 
FORRA POLICIAL— Serviço para hoje : 
Superior do dia, o sr. capllão 

Galdino. , , 
O corpo de covallarla. dará um ofi,-

clal para ajudante dc dln, força para 
acompanhar presos ao Fórum c a guar-
da do Hospital. 

O I o batalhão dará as guardas da 
Cadela e Palácio, dous oITiciaes para 
a guarulção e duas ordcuauças para a 
secretaria do comutando geral. 

O S" batalhão dará a guarda da 
Policia. 

Os demais corpos darão os serviços 
do costume. 

Tocará no jardim do Palacio. a I." 
sccç.lo. 

Anianucnse de dia, sargento Arlliur. 
Uniforme, 1." 
DISPENSARIO DR. CLEMENTE FERREI-

RA — Darão consultas hoje, naqiielis 
Dlspensarlo, i rua Llliero Badari), 11. 
20 : do 11 horas ao meio-dia, o dr. 
Gonçalves Theodoro; de melo dia á 
1 hora, o dr. Roberto Gomes Caldas; 
de i ás 2, o dr. Tlto de Sá Mace-
do; <7? 2 ás 3, o dr. Saul de Avllcz ' 
Carvalho. 

Os exames larvngoscoplc.os serio 
feitos pelo dr. A. de Campos Salles, 
ás quintas-feiras o sabbados, de 1 m 
2 Jioins, e os cxaines baotarlom oplróí, 
da»'J ás i , pelo dr. Palmeira lUpprr, 
i s segundas-feiras; pelo dr. Gaina Cer-
queira, ás quartas-feiras, c pelo J r . 
.Mqnlclro Vianna, á3 quintas-feiras. 

SANTA CASA—Movimento do hospital, 
no dia 8 de junho : 

Existiam 410 enfermos; entraram 20, 
sahlram 37; fallcceu I; existem AH. 

Consultas, 101). 
Receitas aviadas, 270; pequenos eu-

rallvos, 23; operações, D. 
MATADOuno — No Maladonro Munici-

pal, foram abatidos houtem 157 bo-
vinos, 101 suinos, 2G ovinos e 
vllellos. 

Inulilisados: 1 bovino, 20 pulmões e 
9 luteslinos delgados de lioylnos, l'J 
pulmões e 4 ligados de suínos. 

Emblema do carimbo,marreca . 
-Ante-hontem foram abatidos 13í 

bovinos, CS suínos, 4 ovinos c I vllello.»-
inulilisados : 10 pulmões e 8 lnle<li-

nos delgados de bovinos, l i plilmõese 
& ligados de suiuos. 

Emblema do carimbo, 1 eixe. 

EXPE0IEXTF. no lilsPAIJO—Provisões 
dc casamentos: 

Para Saul'Anua dos Olhos d'Agiia, 
a favor de Marcelino Martins Garcia e 
Cecília Maria de Jesus; de Francisco 
Garcia Junqueira e Cândida Maria de 
Jesui. 

Para Soccorro, a favor de José Ro-
drigues de Moraes e Maria do Carmo 
dc Jesus, 

Para Rio Claro, a favor de Adio 
Laliz e Margarida Lahz. 

Para Limeira, a favor de Augusto 
da Cunha c Maria de Jesus. 

1'arn, Ilaplra, a favor de PennaforW 
Pereira da Silva o Georgiua Dut-uo 
Rodrigues. 

Para Santa Cruz do Rio . Tardo, p 
favor de Pedro Jorge da Silva e Atuiu 
Maria de Jesus. 

Para Santa Iphygrnla, a favor du 
João do Carmo Chave» o ülpi Wert. 

Para Consolação, a favor do Domin-
gos Alves Bontiaclo e Zclla Eifijlgd a 
Pereira. 

—Provisão qulnquennal, a favor da 
rapella da Imiuaculada Conceição, cm 
Juquery. 

LOTERIAS — Resumo dos pf.,-
mlosda lolerla da capital fedoral c\-
Irahlda liontem: 

21152 . . . . 12:0001 
4B612 . . , , ROO» 
40654 . . . . 300í 

P R Ê M I O S DE ! 0 0 T 

28022 36'J8S AGiSl 4S2G1 
M I E M I U S (IE 1 0 0 $ 

15047 21193 32703 B74UI 3JÍ0Í 
42Í07 47875 49781 

PRÊMIOS DE GOÍ 
5U83 9S6S 130:;8 17209 10327 

40333 14348 40897 49J23 
A APROXIMAÇÕES 

21451 e 21453 9õí 
480-11 e 48613 2IIJ 
4GÜ53 e 4G053 20$ 
. DEZENAS 

21451 a 21450 a 2I1H0 101 
48GH a 18611 a 48«õ0 10$ 

46651 a 46653. 
40655 a -10660.. 

151 
EENTEN.VS 

21101 a 2I5O0 
TERMINAÇÕES 

Todos os números (ermlna«oi em 1 
lém 1$. 

Tclegramma recebido pelo ageáte 
geral Huben Guimarães. 

Resumo da Lotaria do Estado de S. 
Paulo, em lieueUeio do Colleglo de N 
Joaquim de l.oreiia, exlrahlda t n i i » 
junho de 191X1. 

129OS , , 
14158 , , 
45HW . , 

997i . ; 
4341» . . 

MEM10S 

, , 4 ' l000í 
. , 4 : 0 0 0 $ , , 2:000$ 
, . 1:000$ 
. . 500$ 
DE 200* 

PREM 
iífli 10Ü31 151 
176-1 HI73 «1 

.««(12 2327 i 00(1: 
V| 4013 812/ 18: 
jnftli 8167 COHO 
|H7il MM» noi 

»«1j3 185 
APPR 

J 201*7 e 121 
1157 O 141 

> 11970 e PI 
Todos os*nunu 

lím t». 

. Lolerla Esperar) 
Resumo geral 

exlrarçãu da Loi 
lilda cm Aracaúi 
1005: 

31114 . . 
4:1393.. 
I3W3 . . 

I 15279.. 
2 PREMI 

H8( 
K PI1EM 

i f l l l 3.125 l£ 
33l >113 3 

11 1'nEJI 
180' 015! 7:1 

l.-vM 
272'5 30271 3 

APPilO 
34113 e 311 
4: .!.'; e 431 

e c n 
e 452 

DF 
S i l l l a 31 
4I3>1 a 43 
I3'.si a 13 
4 271 a 4.1 

3 >101 R 312 
l:i301 a l ii 
13501 a 130 
45201 a 133 

í r 
Todos os num 

14 t''lll 
Todos os nume 

14 tem 2». 
pela Coinpanhl 

' do- F i lados - J . 
arlo. 

' n i i ' O S T < j 
0s papeis sujell 

| flanai pagam o se 
Al" o valor de 
Dc SfkwKIi) alõ 
lie IO {-'HJO até 
lie iiOrsoirfl ali' 
lie 80 e .JO até 
C'1'rtndo-se 1110 

| riils ou iracção. 

> A u d i o n v í t 
, 1 

Ro presidenta do 
I " ila I as 4 lior 
| no cretarlo do 

iodos os dias, 
1 tarde. 
I fto sci"rctar.'o da 
l i * dia*. 
I lio srcretarlo da 
| f c sexlas-;eira 

s-NO" Ttimt .VAL liE 
A' rua Marecli-

I Criminal, segundi 
I ineio-d.a. Camara 
I Imdos, ao meio-dl 

•jK o ron im 
• Oulnins-fefras: 

| Si.usa e Caslro, j i 
I phatns (• ausentes 
I fioras: dr. Miguel 
I (insta, juiz da I ' 
Jauseute* e 3" cria 
Idr. Augusto de M 
I r vara eivei, cou 
I >1 I hora. 

Sabliídos : dr. i 
[Moura, juiz da 5 ' 

vedoriH, fellos da 
trinilnacs, po moi 
Via lloiirroul, juiz 
I corMti' r.':a! c crin 

Ko O 170 FECEIlA 
^Audiências eive 

Inicio dia. ->r, 
[1 Aud.encias crlm 
l i o melo dia. 

f ^ i i - n f í j t " 

1 1* E1P.EM EVA.Ni 
ISA—Rua Maranhã 
IAs 11 lrora3 e mel 
l e meia da lloile, 
l e meia da tarde, a 
llas-felro, 7 e meli 
Ibllco. Pastores, re 
•Erasmo Braga. 
I E'lRl«t F.VANC.P.I 
IINIIIA—Alameda I 
Imlngos, culto pul; 
• ís 7 horas da uoil 
I i l horas da nu 
lSiCledaile de Es 
•quintas-feiras, ás 
•rulto puliFIco. Pasl 
ICarvaihosa. 
• 'EOIIEJA EVANfiF.I 
lirAi.iANA— Braz—I 
[Serviços religiosos 
•11 Imra.s, ní t ido I 
ltuilo. A s quintas 
|f mela da lloile. 
IBaiicunielt1. 

(HillEJA KVAXUEr 
•iRIlKPENDENTK—Rl 
Idoiuiifgos. ás II i-
I r ; da noite, cnllc 
|iiii .a da manhã, t 
Inuar lp fe i ra i , As : 
l io publico. Pastor, 
|l<n Pereira. 
_ ZORKJA EVANGE 
•l.rrgo 7 de Sclemi 
•Ho-, ás I I horas i 
|iuiiil''ul; ao meio 

,as o horas da tan 
Vpworlh, ás 7 boi 

_pul liro. A'.s quarl 
•'o, As ' horas da 
|ul'i de Sousa 1 in 

IIKIA F.VARlil.l. 
•j.IA-, v—Una dos li 
Idoiiiin.os, ás 11 li 
Irola Jominlcal; ao 
IWIfo; u.- 7 horas i 
Ico: quinlas-fclr 
• noile, cuiio públic 
• w Bevllacitaa. 

KVAKar.t 
IWheral Oiorio, 9. 
I n ii ...« da nianli 
• ao me o dia e ás 
l io publico. A's on 
•ns oito, cuFto 
|t«v. j. j. i u j i o r . 
I Igreja KHtCS» 
l u t o - Hamlujs, 4. 
I ' " - - niauiiã. I',v 
i , t e t t i w i 
IGSITÍO i l jeno, n. 
I quintas e domingo 
I J » • hoias e meia 
1 " 12 iioras e meh 

6 - P a u l a A 
' RIA DO i 

. Sn-i-teiyj 

l ^ i n , . . . . . 
<••>- . r. . . . 
1 Cbapl.ua Rev, 

17583 83S1. 13119 7199 t M i 
PRÊMIOS DE 100$ 

l » ! l I88S9 11804 41376 137SO 1^'ii 
1743 17661 11141 7311 16315 B f 

3161 7508 1*838 17618 914 4271» 
1MW U ? U 

' A R T O H I I 

I jOIlTI HA s r - l 
I '"Audiências: lerr 

larde, a rua Li 
••obrado. 
| ® L l»A Si:'—Rua 

1 i dia 
||"-I.A MARIA VA 

|»ieio dl», 
I K - V T a "«HTCEXI 
I»,;1T~, Audiências 
• "IPIO ,1o 

K ! » " " > . 24 -Audi f 
I ÍT .\ " ' dia. 
I B Í ' , A C E C I L I A -
1 ^ t - M m m m 

H s í ^ í s * 1 

I a . , , A - Ao.iirni 
4 1 1-oras. 



da 

101 
<0$ 

p T T t t 
' I • 11.11 

PAKMIOS I)l£ 001 
« 8 Í 10631 13101 H5!0 2021 M O 
Í761 17173 f.030 110(1 0192 171,6 

I, óoní 2327 100113 18100 13400 10-120 
"rf 4013 812/ 8823 NI 10 8112 »«30 

inoii 
(8711 

«i 

8107 C:i80 15040 17103 17079 
fílMi 3055 r,8U7 1485U 713o 
1-.|j3 18592 5381 14859 

APWlOXlM.M.ÍlKS 
12HH7 8 42999 SI**» 
1187 0 14159 ir:o* 

> 9970 e I107Í HUW 
Todos osjnumcros terminados cm 8 

lim tí». . 
. Lolerla Esperança, 

Resumo uera l 'dos prêmios d a l " 
exlraee.lu da Lolerla Esperança, extra 
lilda em Aracaui, cm 9 dc junho de 
1905: 

3 ( 1 1 4 . . . 19:0308 
4 3 3 9 3 . . . 2:li0i IJ , 
1 3 5 8 3 . . . l:0i>0» 
-15279... 1:0008 
2 I HE.VIOS DU 500J 

11808 20103 
8 I-I1KM1CS DK203Í 

1914 3.(25 13677 26709 28729 
•131198 35943 83413 

1 I 1:1 KM Vis DE 1001 
i m 180! 01-51 731! 13181 11570 11987 

LV.OI 21228 
2 7 : ' 5 30271 38SS0 49135 29392 . 

APPiioxiMAi:ói:s 
34l 13 e 8411 .5 . . . . . . . 200» 
•s: e 43196 1008 
18T.KÍ 0 1 .1MH. . . . . . . 1098 
4:2:8 e 432SO. . . . . . . 100» 

DF.7.ÜNAS 
E l U l a 31120. 30» 
413 H a 43100 2(1» 
Cl"st » 13.590 Susi 
4 271 a 452.S0 

' A r t e s ã s I 1 

J i lOl a 31200 o» 
4:13(11 a 5 j 
13.501 a 13000 : i j 
45201 a 43300 68 

Lí 

$í 

I * 

1/ li Fl.VAIlS 
Todo? os 

11 (''m 
Todos os números 

4 tem 2». 
pela Companhia Nacional Loterias 

dos 1: -lados - J . C. de Oliveira llo-
tai io. 

• Ut'. 

números terminados cm 

terminados em 

I M P O S T O « O S l i L I . O 
Os papeis sujeitos ao sello propor-

Cloii.il pagam o sello seguinte : 
Al" o valor de 200*000. , 300 
De 2(ii*»KI0 até 4!Cs)nO. , 440 
lie lOilíOOO ali! (KKXCKKI. , 660 
lie IÜK.WIO alé 8HOSOOU. , 880 
lie 8 0 8 'JO alé 1:0iHirU)00 . I»I00 
'Cobrando-se mais 'Uluü por conto de 

réis ou iracçüo. 

1 A u d i ê n c i a s p u l i l i o u s 

Po presidente do Eslado, todos os día«, 
ila I as 4 horas da tarde, 

no si rretario do Interior e da Justiça 
f> Iodos os dias, da 1 As 4 horas dá 
tarde. 
J lo secretario da fazenda, todos 03 
v dias. 
lio sfcrctarlo da Agricultura, segundas 

.1* c sexlas-reicas, da 1 As 3 horas. 
«•N0"TmB<'NA(. DE JUSTIÇA ar' , 

A' rim Marechal Dcodoro. Camara 
Criminal, segundas e quintas-feiras, ao 
meio-dia. ( amara Civil, quartas e snli-
Imdos, BO meio-dia. géfiir 

fio ron I M ' ' ' (Á1-; 
• Quintas-feiras: dr. Clementino' da 

S'-usa e Caslro, juiz da 2 ' vafá de or-
phanis e ausentes e 4 ' criminal, As 11 
jioras; dr. Miguel de Gojjoy Moreira e 
Cosia, juiz da I " vara de orphams e 
ausentes c 3" criminal, ao meio dIA ; 
dr. Augusto de «lelrellcs lieis, jniz dA 

vara eivei, commercial o criminal, 
I hora. , 
Sahliídos: dr. Crhafio Marcondes de 

Moura, juiz da 5* vara criminal, prç>-
redori», fritos da fazenda e execnçíics 
Timlnaej. po meio-dia ; dr. José *la-
iia Ilourronl, juiz da 2" vara cível, 
roIMir r,-:al c criminal, A 1 hora/"_„ 
*K«?PttO FUCEHAI. 

1Aii'i!eRcias eiveis: quintas-feiras, So 
inflo dia. •>»; - • â . 
( Audiências erlmlnacs: scxi.is-felfas, 
do meio dia. 

^ l - í f e i a » R v n n g c l l c f t s 

1" E1P.EM EVA.MiELICA PRESBVTERIA-
>'A—Ilua Maranhão, 9. Aos domtngos, 
ás II lrora3 e mela da manhã, c ás 7 
e meia da noile, cullo publico; ás 4 
e meio da larde, aula llhllca. A s quar-
t«s-feira, 7 e mela da noite, culto pu-
Mico. Pastores, rev. dr. J. 11. Smith e 
Erasmo Craga. s.-^ 

EilRüJA F.VANOEI.ICA PRESIJVTF.ntANA 
UNIDA—Alameda Hambús, 4. Aos do-
mingos, culto publico, ao melo dia e 
ás 7 horas da noile; escola dominical, 
4s 11 horas da rnauliã, o reunião da 
Sociedade de Esfofço Cbrislão. A's 
quintas- feiras. As 7 horas da noite, 
pulto publico. Pastor, rev. M. II. p. do 
Carvalhosa. -.1 

EC.IIEJA EVANGÉLICA PRP.SBYTERÍANA 
TALIANA—Braz—Ilua da Alegria, 42. 
Serviços religiosos: aos dom Ingos, ás 
II horas, estudo bíblico; ao meio dia, 
tullo. A s quintas e domingos, As 7 
t meia da noile. Pastorc, rov. Jullo 
Sangumelt'. 

IHillEJA KVANIIE1.IC.A NinsnVTF.tKÀXA 
wi'i i-KMDE iTi-:—Ilua 24 de Maio, 50. Aos 
domingos, ás 11 c <1.5 mis. da manhã, 
e " ii.. noite, cullo publico; ás 10 o 
meia da manha, escola dominical. A's 
(pjurlr.s-feiras. As 7 horas da noite, cul-
lo publico. Pastor, rev. Eduardo Car-
los Pereira. 

F.llREJA UVANUCMCA METIIODISTA — 
l.i rgo 7 de Selemliro, 8. Aos domin-
gos, as 11 horas da manhã, escola do 
niliiicul; ao meio dia, cullo publico; 
as o horas da larde, reuulão <lc Liga 
K/ncorí/i, As 7 horas da noile, cuilo 
publico. A's quartas-feira, culto pulili 
co, ás T horas da uoile.' Pastor, Antô-
nio do Sousa 1 i (ílo. 

liKl.A I'.VAKlll.l.Ii:\ MF.THODISTA ÍTA-
11» i i—Ilua dos Iinmigranles, 139. Aos 
domingos, ás II horas da manha, es-
cola Joiuinlcal; ao meio dia, cullo pu-
Wlfo: ;i 7 horas da uoile, culto publi-
co: ns quintas-feiras, ás 7 horas da 
.noile, mito publico. Pastor, rev. AlTon-
so II vilacqua. 
„ / ™ CVAHGELICA ' R A r - T i í T A — R u a 
Gfporal O «orlo, 9. Aos domingos, As 
II li r»« da nianiiA. escola dominical; 
«o nu-o dia e ás 7 horas da noite, cul-
to puiiilco. A's qidulas-felras, ás 7 ho-
ras ii,. noll», culto publico. Pastor, o 
rev. j j . iayior. 

r.-H. A PROTESTANTE AI.LE.Mj—Ala-
niío ' I(ambU% 4- Domingos, ás 10 I10-
ras mtuliã. Paslor, Baur. 
i. e,'VI A CHRIsIÃ EV.NOEltCA — Rua 

. ; ilucuo, n. 33. C11Ü0 nas lerças, 
.julntr.s e domingos. Terças e iiulutas, 
J ; lioías e meia da noile. Domingos, 
" 12 horas e mela e ás 7 e meia. 

S t . Pcu1'b A n g l i c a n C h m - c h 
RIA DO BOM RETIRO 

Wíai/s 
J-nlIjren sSunday School. . 10 A. M. 

11 A. M. 
l 'er. jon» 7 P M 
ICfiSplam Rev, W. B. Morris D. X. 

1 ^ ' u r n m i o i d e i » . \ y . 

lORTE DA S E —Rua Direila, n. 2 5 -
"AUdiencias: len-as-felras, á 1 hora 

larde, a rua Libero Hadan», n. 17. 
"jl-rado. 
}ÍII. HA s r — R u a da Liberdade, n. 
^ j A - A u d l e n e l a s : quartas-feiras ao 

|II.I.A MAKIA.VA - Rua Vergnelro, n. 
- ' ' '"•'-Audieiiciai : sexlas-ieiras, ao ateio ií;a. 

Í L V T \ iPJlVOKMV-fln.1 Aorora, n . 
AinSenelas : sextas-feiras, ao 

C ^ Ú ç i O - R n a d r . Álvaro de Car-
uilio, 24—Audiências : segandas-fei-

« s ao m f |o J K . 
On Í,A ' : E 1 " - I A - R n a das Palmeiras, 
'1 íiorM B < * ' " : 

t ? i 5 r * r < P ' d » «sngel PesUna, n. 

11EL1ÍMZINIIO—Avenida da Inlenden-
•'cia n. 209—Audiências : milhados, As 
9 l|2 horas. 

( ' 0 . \ H I ' L A » 0 H 

CONSULADO GERAL DA ITÁLIA -
Ituu V. Rio llranco, esquina da rua 

Aurora. > 
flONStXADO DA FRANCA-Rua Ma-
vranhão, 13. 
/(ONSULADO DA ALLEMAMIA— Rua 
VS. BENTO, 81. 

Ilua Piraplllnguv, 24. il.iberdadri. 
NSULADO DE PORTUfíAL—ItUa S. 

CONSULADO DA AUSTHIA-HUNdllIA 
- f -

/(O.N 
Vliento, 30. 
/((INSULADO DA REPUBLICA AIKiEN-
VTINA—Ladeira do dr. Falcão, 2 . 
/(ONSULADO DO URUliüAV-Rua LI 
vliero BadarO, 17. 
/((INSULADO DO PARAC.UAV - Ala-
vmeda dos A odiadas, 28. 
/'ONSULADO 1)A IIELOICA-Rua de 
' S. IICIllo, 43. t(ONSULADO DA VENEZUELA - Rua 

Itlrella, 10. 
/(ONSULADO DA IIOLI.ANDA—Rua de 
V S . Benlo, 81. 
"TCK-CONSULADO DA INGLATERRA 

Rua de S. Ilenlo, 41. 
ICE-C(INSULAI)0 DA HESPANHA— 
Ilua Direita, 10-C. 

K-CONSULADO DA SUISSA- l l i ia 
lliiu Vlsla, 27. 
ICE-CONSULADO DA SUÉCIA E NO-
ItUEGA—(Horto Botânico). 

C o r r e i a G o r a i t -
TAXAS DE PRAXIJUI.V E PRÊMIOS DO» 

V A L E S POSTA ES ; 

Cariai ordinariai—iOO réis par A o 
Interior c 30» réis para o lixlerlor, por 
15 giHiniuas ou fracção de 15 grani-
mas. 

HUlirlei imslaes simples—30 r í l spara 
o Interior o 100 réis para o Exterior, 
cada um. j f > . 

Ililhelts jioslaes duplos—80 réis para 
o lulçrior e 300 réis para o Exterior, 
cada um. 

V 

V 
irici 
» Bò 

V 

Catias-lillulcs—200 róis p j ra o Inte-
rior o 3y0 réis liara o Exterior, cada 
ufria. 1 ' r çyr 

lyiprfssos—20 rél.4 para o Interior c 
40 réis pira o Exlorlor, por ÜO gram-
inas ou fracção de 80 graninías .^ 

Jornats i Renislas-\W réis pára o 
Interior p 80 réis para o Exterior, poí 
50 grammas ou fracçlo do. BOTsram-
mas. .. A-. j ^ t i . t i f - A m i 

Mamisrriplos—150 réis para o interiot 
c Í50 réis pára o Exterior, por 30 
grammas ou fracção de 50 grammas. 

Amostras—100 réis para o Inlerlòr 
e 160 réis para o Exterior, por 50 
graninias ou fracçfto de 50 grammas. 

Prhnio dc registro—200 réis parn o 
Interior e 400 réis para o Exterior, 
por o|i]eclo. t l U 

Cnrlai—Nlo hn limite dn peso ou 
dlincnspcj para esla clasèe de corres-
pohdenfÇ.,tfi» *-v, m : 

frtlinfleádas (iá?. 
TO d q ç o r t ç ou Insy/-

róls, por 
ííJímM, 

tes.pdslaé 

pftfa o Hlrri i l íMM serii ils_25l 

Í M P I O S 
rSi 

/ils m r f ] 

e 803 m i 

40( 
1 $200 

(Wa-
28$, 

100$, 

dfnfè de 
í F.' obflgaioj 
remetlimijò vi 
^'Registro coni' 
soo»; 

As cftrlns prtgi 
reílsl ío ^ outra n 
eslAó sfljíilas, Rti! 

Ml: até ?0<J9, í«?50: 
gll fíAíçlo excc -

roglsiro do carias 

w ^ L l m l t e máximo, 
F»«<> 
,lt!irt dó pofle. 

ualquer laxa a que 
cujyjx..,, mu 101, 3008 p ISO Ti 

por 5Í( o(i fracção do 58 excedentes. 
E'. lacliltatlvo o porle das cai-las c 

obrlgitorlo o das outra;; correspon-
denclna. , 

Indicador 
V M o . a l o o a 

DR. 1. ALVES DE LIMA—da Uni-
versidade de Paris, cirurgião da lle-
ncücencla Porlugucza e da S. Casa.— 
Especialidade : molesllas de senhoras, 
das vias urliiarias é partos.—Resideii-
cln : rua Brigadeiro Toliias, 94-A. C011-
silUorio : rua de S. Bento. 30-A (das 
12 As ã l|2). Telephone, 301. 

DR. BUENO DE MIRANDA—Esp. : 
olhos, ouoidos, nariz e garganta, dis-
cípulo dó notável oculislá Moura Bra-
sil, com pratica dé Paris e Vlenna, 
membro llluiar da Academia Nacional 
de Medicina, ex-medlco elfectivo da I'o-
Ivcllulcà do Itlã e adjunto da Santa 
Casa.—cons.: 3, rua Direita, .Ias 12 ás 
3.—Residência : 27, Riachuçlo. •' . 

» 
Dn, VIRIATO BRANDÃO - Cllllica 

medico-cirurglca c espccialmenlo mo-
lesllas dos org(lim genilo-urinarios, 
pelle c siiuhilis. Consultas: de 1 ás 3, 
(•ua da B<k-V'lsbi, 4(. Ilesldciicia: lar-
go da Liberdade, 33. Telcphòne, n. 
100. » ' - ^ - . . u / i 

OÔULISTA— br. l'. Pontual— Ex-
clicfe de clinica do professor Wecker, 
com longa pratjc.a em Pernambuco; 
de volla dc sua Viagem á Europa, 
onde, durante 4 anrios, frciiueutou as 
principies clinicas ilç moléstia.' de 
olho?, nariz o ouvidos, cm Rerllm, 
Paris e Vlenna, transferiu sua resldcn-
cla para esta capilal. 

Coiiòiillorlo : ilua de S. Bento, 31, 
de 1 ás 4 horas. 

Rcsklcncia : Rua Viclorluo Carmll-
lo, 2». i p 

DR. RUBI O MEIRA — Clinica medi-
ca — Chefe do serviço de clinica da 
Santa Casa, Ilc.}idencla: Alameda Ba-
rão de Limeira, n. 81. Consullorio: 
rua SAo Bento, de 1 ús 2 horas. 
Tclephune, 49. • 

HOMOEOPATITIA dé medico dou-
tor Mnrcoá Arruda, segdndo o sy.sle-
ína •llahueniau».—PliarAiacia e lalio-
ratorio, lia rua da Glorlá, n. 74, lar-
go do S. Paulo. 

DR. MELLO HARrtETO — Or.FLWTA 
— Membro da Sociedade. Outhalmolo-
glca Mexicana e da Sociedade France-
za de Ophtalmologla. Ilesldencia: Ave-
nida llauget Pestana, 96. Consullorio: 
rua Direita, 34. 

DR. A. LUIZ DO REGO - Medico c 
operador—(Cirurgia em geral o molés-
tias de senhoras). Residencia: rua das 
Palmeiras, n. 11. Consullorio: rua de 
S.to Benlo, n. 93 (do 1 As 2 1|2). Te!e-
phoue, 1019. 

DR. A. VIEIRA DE CARVALHO-
Cirurgia e moiístlas de senhoras.— 
Consullorio : rua de S. Bento, 13. Re-
sidência rua Vpirango, n. 8 . 

DB. J. THOMAZ DF. AIJUINO—Medi-
co parleiro—Especialista ém moléstias 
dc senhoras.— Resldancla: rua de San-
to Anlonio, 88.—Consullorio (provisó-
rio): ua mesma re3idenciá. Telephone, 
4,070. 

DR. SEHGIO MEIRA—Medico—Espe-
cialidade, molesllas do coração, pul-
mões e de crianças. Allende a chama-
dos em sua residencia, á rua Briga-
deiro fobia», 92. Consnltorio: rua 15 
de Novembro, 16, do 1 ás 3. 

DB. ERASMO DO AMARAL—Da Ka-
culdade de .Medicina de Paris. Clinica 
medi<-a, com especialidade— Sgphilis e 
moléstias da pelle. Consultório : rua de 
SSo Bento, 45. d^ 1 ás 3 horas. Resi-
dência: rua D. Vlrldlana, 57. Telepho-
ne, J60. 

aXm.mmm.Klm*m. 
VR. f. MMP . Moi.r.iAán, da Escola de 

Messaeem de Paris—Calllsta e tratador 
de unhas. Escriptorio: rua de 8. Benlo, 
21; residencia: Avenida Paulista, 124. 

T r a f a f t o r j o r a m e n t a d » 

S . H O Z . L E N D E B 
para o francez, (nglez, allemao. Ita-

liano. hPspanhol e hbllandez 
Rua Senador FeijO, S7. Tei. 561. 

ADVOGADOS-Dr. -A. Teixeira da 
Sllvn o dr. A. P. Ferreira l.opoi. Es 
crlptorlo : Rua Illrella, n. 27 (jobrado). 

I)H. JOSÉ' PIEDADE, advogado.-
Escrlplorlo : Rua Direita, a . 10-11 (so-
brado). Residencia: rua D. Verhllana, 
31. Coiisiillas: das 10 ás i horas da 
larde. 

HIIS. RAPIIAF.L A. SAMPAIO VIIIAl, 
e JOSÉ' AMADEU CESAII Escrlplorlo: 
rua de S. Benlo, 43, (allos da casa 
Lupton). 

OSI A D V O G A D O S Anlonlo Ilibei-
lo dos Sanlos, Eslevam de Almeida, 
Gabriel lllbelro dos Sanlos Mm seu 
escrlplorlo A mesma rua de S. Ib uto, 
11. 57 (sobrado). 

O cirurgião denllsta A. Casteíló faz 
qualquer trabalho dos nuils aperfei-
çoados o n odernos da sua prollssão, 
por preços mulllssimo razoáveis. Ac-
c o l t a p a g a m e n t o o n j pres tações , 
prériamenTr ronlralatlin. — Gabinete e 
residencia, rua de S. Ileiiló, ti. H. , 

INDICADOR ÍAL 
C A S A B K V I L A C Q U A — P i a n o s , 

m u s i c o 8 o i n s t r u m e n t o s . i 
riA.N08 DR ALUGUEI,, dos ine-

l l ioci s nuctorea , a 20*uü0, 23S001) 
o 30{<000. , 

PIANOS USADOS. Até 31 de de-
z e m b r o , l i q u i d á m o s p i a n o s ga-
r a n t i d o s , desdo 700S a 1:100S. 

KOSNICII, o ine l l ior o m a i s re-
s i s t e n t e de t o d o s p s p i a n o s . 

. E . rJoviIúCf_ua o: C 
R u a de H. I l en lo , 1 4 - A — S . P a u l o 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
— C o m p l e t o s o r t i m o n t o (Jo dro -
g a s , produetoa c h i m i c o s , espe-
c ia l idades p l i a n i i á c e n t i c í s e per-
f u m a d a s por a t a c a d o e ' n v a r e j o 
k - J . A m a r a n t e & C . — R i i á Direi-
ta, 11, 'gtfa 

HOJE 

R U A 1 1 P E J U N H O , 8 
M-gm,r - i = = = = : M 

, Importanto efflcaeia 
lia mullo lempo que aconselho na 

minha clinica o usoilaEmulsAo de oleo 
de ligado dn bacalhau com hypophos-
phllos de çalclo e sodio, do" operoso 
p inrmaceutlco Abreu Sobrinho, epos-
jo allcslar. com a máxima segurança 
a Imporlui.t; cIDcacla dc tão e\cellcnto 
jueparado. 

Itlo iln Janeiro, 18 dc julho dc 1898. 
— I I R . G R A Ç A C O U T O . 

(Docufneiito reroiiliecido pelo label-
lião Ibrahim Caineir-. da Cruz Ma-
chado.) (C) 

U l t r a - P 7 r a i n i d . i l M l 

de Ju-Lolerla de s . João, para 17 
nho do 1908. 

Prêmio maior, 000:0004 de réis. 
Bilhete Inlciro, a 18$; incluí, a 9$, e 

vljféslmos, a 909 réis. Vende-se só na 
Casa Colérica—rim do liosario, u. 2. 
Amanclo Rodrigues dos Saulos A C. 
Única casa que vende cm seu varejo 
Iodos os bllhcles das lolerlas da r.ipl-
lal federal com a roducção de 10 % — 
nos preços do costume." 

N. II.—Por dlac.ido dá-so vaulajosa 
commlssão. 

A O S HR.S. D E N T I S T A S — O Ho-
ticão Universal, c a s p e s p e c i a l do 
a r t i g o s d e n t á r i o s , n ã o temo n 
c o u i o i T c n c i a d a s s u a s congcne-
r e é , p o r q u a n t o õ a p r i m e i r a nes-1 
te g e n e r o e m lodó o B r a s i l . , 

Mantefii d e p o s i t o s U M pi in ic i -1 
ral* c i d a d e s d e s t e E s t a d o , c o m o • 
S a n t o s , Ç a m p i n a s , R i b e i r ã o P r e - : •' 
tò e F r a n c a , o em U b e r a b a , 110 
E s t a d o do M i n a s , i-x-v-

I í n p o r t i i ç ã o d i r e c t a d a s priuci 
paôs f a b r i c a s , c o m c o r r e s p o n -
d e n t e s e c i s a s . 'de c o m p r a s em 
N ô v a Y o r k r P l i i l a d e l p h i a , J ,on-

íeld. 
R u a 

- i tí. 

® 5 S l i x i r «Io c . i ü i o m i l -
W M I » e u i e l i s s a , d e 
£ > | ( > r a u n < I o &: C . 
i^í™ lVoconisado nas 
'.Bca dlfflcelB, dôves 
i;eça o do es toma- jo . aceu-
1:111 !>, do gazes e para regularl-
«JI- o ventre. 

v wuda em Iodas as lioos 

diges-
de ca-

macias e drogarias. 10 

rsova 1 pi K, r n i i a u e i j u i i n , 1." 
d í ê s , P á i ' Í s , P ú t l l i g q ó e E l b e r í e l 
.-^'iTAniinrio L d u r e i r o & C. - l í i 
S r B p n f Ó , 1G. — C a i x a 11. 7 I A 

© Q U E L U O H E — 7 o h r o n -
hltei' cie., c u r a n u l i c a l com o 

Peitòrul ou Ciirc/ijualti, do As-

g f f v » 
L A S A 1 S O N — O í f i c i n a de cos-

t u r a s ^16 p r i m e i r a o r d e m , p a r a 
senhor t l s . R u a de S . Usnlo , 1 4 -
11 e n r i q u e B a i n b e r g . 

T O N I C O D E C A M A C A N , con-
t r a a caspn o q u í d a d o c.ibello. 
é a CaBa R a r u e l q u e m vendo o 
leg i t imo , r e c e b i d o d i r e c t a m u n t o 
do P e r n a m b u c o . 

V I N H O B A R U E f , f a b r i c o de 
R o d r i g u e s P i n h o & C., c o m a i s 
a g r a d á v e l o g e n u í n o v i u b o do 
P o r t o conhec ido . -

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
F A R A U T - — R u a d o Comniere io , 

3f i—Casa i m p o r t a d o r a . Depos i to 
da ngua m i n e r a l d e B . Pe l lepr i -
no, J in t ia r t l i r i ca "o ant i - cntarr l ia l , 
d i g e s t i v a , a n t i u r i c a e o p t i m a pu-
r a m e s a . . 

L O T E R I A S I)A C A P I T A L F E -
D E R A L — A g e n t e g e r a l e m S ã o 
P a u l o , R u b e n G u i m a r ã e s . Accei-
t a m - s o p e d i d o s d o i n t e r i o r . R u a 
15 do N o v ê m b r o , C-B. 

Ç A S A B A P T I S T A - D e p o s i t o 
e m g r o s s o d c r o u p a s p a r a me-
n i n o s o m e n i n a s . f m p o r ( a ç ã o de 
f a z e n d a s o a r m a r i n h o . V e n d a s 
p ò c a tacado . R u a Dire i ta , 12—S. 
P a u l o . T e l e p h o n e , 1.157. v 

A G E N C I A C E R A r , D A S L O -
T E R I A S D A C A P I T A L F E D E -
R A L — C a s a f u n d a d a c m 1881. 
t i s faz-so q u a l q u e r p e d i d o de bi-
l h e t e s p a r a o i n t e r i o r . R u a Direi -
ta, 30. C a i x a do C o r r e i o , 77. J u -
l io A n t u n e s do A b r e u . 

N A C A S A B A R U E L ô q u e só 
e n c o n t r a a l e g i t i m a Agita da 
bclleza, e spec i f i co c o n t r a a s es-
p i n h a s e m a n c h a s d o ro.-slo. 

G A R A N T I A DA A M A Z Ô N I A . 
— A m a i s o p u l e n t a e p ò d e r o s a do 
s e g u r o s n n i t u o s s o b r e a vida n a 
A m e r i c a d o S u l — S é d e pocial : B e -
l é m do P a r á . F i l i a c s : R i o do J a -
n e i r o o L i s b o a — - S u c c u r s a c s em 
t o d o s o s E s t a d o s d a U n i ã o , pro-
v í n c i a s do P o r t u g a l o n á s I l h a s 
d a M a d e i r a e dos A ç o r e s . I n s p e -
c t o r i a e a g e n c i a g o r a i 0111S. Pau-
lo, r u a 15 do N o v e m b r o , (( 'aves-
sa do C o m m e r c i o , 1 ; c a i x a pos-
tal, llll—Anlonio (le Freitas Pi-
mcnlcl Soromenho, i n s p c c t o r ge-
ra l . 

N A C.VSA I U R U E I , 1* q u e se 
e n c o n t r a o F e r m e n t o B ú l g a r o , 
p r e p a r a d o n o I n s t i t u t o P a s t o u r 
d e S . P a u l o . 

C O A L H A D A , p r e p a r a - s e com o 
F e r m e n t o l í u l g a r o d o I n s t i t u t o 
P a s t c n r . Ú n i c o s d e p o s i t á r i o s — 
Baruel 16 C. 

P E I T O R A L D A S C R E A N Ç A S 
do ASSIS—O m e l h o r m e d i c a m e n t o 
p a r a tosses d a s c r c a n ç a s . 

L A D R I L H O S ' E M O S A I C O S 
e m c imento , h y d r a u l i c o e pó de 
p e d r a c o m p r i m i d o . C o m p l e t a fa-
b r i c a ç ã o de t o d a s a s q u a l i d a d e s 
e e s t y l o . P r e ç o s s e m c o m p e t ê n -
cia. A v e n i d a R a n g e l P e s t a n a , 11. 
142. T e l e p h o n e , n. 1 .087—O pro-
p r i e t á r i o , Francisco Notaroberto. 

Secçao livre 

São Paufo, 9—B —1905 

SALVE, 1 0 - 0 - 9 0 3 
Colhe hoje mais uma llor no jar-

dim dc -ua preelosp existência a 
gentil senhorita 

Maria Ramos 
Olha do nosso eslimado capitalista 
í r . Abel Rimos. Por U o faustosa 
data, cuprimenta-a um se i admi-
rador. 

Garcia OVrtira Chrispim 

Avião 
Pede-se a todas as pe-s'ias que tive-

rem negoeíòs de advocacia com o dr. 
Pedro Lolz de Oliveira Mai-bado .Nu-
nes. o favor de se dirigirem ao dr-
üctavio Rodrigues dos Santos A fuada 
Unitanda, D. 1, «obrado—Sala. a 1. 

stlrna, broncliitss -
e tosses relieWes 

Curam-so rndlcalmenle com o X a -
ro-oe tio trrindelia composto , pre» 
parado pelo pbarmaceulico S. de Ma-
cedo Soares. Encontra-se na IMIAUSIA-
CIA AtnoiiA, rua Aurora, 55. 

C o m o todos o s b o n s p r o d u -
c l o s , a V e r d a d e i r a A g u a de La-
b a r r a q u o tom s i d o i m i t a d a o 
c o n t r a f c i t a , o q u a s i t o d a s as imi -
t a ç õ e s c ã o m a l p r e p a r a d a s e, 
p o r c o n s c q u e n c i a , ine f f i cazes . E ' , 
pois , d e a b s o l u t a n e c e s s i d a d e , 
q u a n d o so q u i z e r p r e s e r v a r se-
g u r a m e n t e das m o l é s t i a s ep idê -
m i c a s , ou c o n t a g i o s a s , q u o se 
p e ç a b e m c l a r a m e n t e n a s p h a r -
m a c i a s a V e r d a d e i r a A g u a d e 
L a b a r r a q u e . E , p a r a e v i t a r qual -
q u e r e n g a n o , r e p a r e - s e b e m n o 
l e t t r e i r o . O da V e r d a d e i r a A g u a 
d e L a b a r r a q u e tem" o e n d e r e ç o 
d o L a b o r a t ó r i o : — M A I S O N L . 
F R E ' R E , 10, R U E J A C 0 1 I , P A -
R I S . 

( l e m p r e g o d a V e r d a d e i r a A g u a 
d e L a b a r r a q u e , m i s t u r a d a conve-
n i e n t e m e n t e c o m a g u a x o n y i i u m , 
c i q u a n t o liasla, n a verrfíldc, p a r a 
f -aneár i m m e d i a t a m e n t e o s locfa-
r e s o n d e o a : ' e s t i v e r m a i s v i ç a -
do, p a r a d e s l n f e c t a r l o g o t o d a s 
a s r o u p a s , m e s m o ns m a i s in-
r i u i u a d a s do m a t é r i a s p r o v i n d a s 
cie i n d i v í d u o s f a l l e c i d o s d a s m a i s 
t e r r í v e i s e p i d e m i a s , l a e s c o m o a 
f e b r e amare l la , a pes te , o typlio , 
o c h o l o r a , e p a r a d e s t r u i r in-
s t a n t a n e a m e n t e o s g e r m e n s des -
tas m o l é s t i a s t ã o t e r r í v e i s . 

L a v a n d o - s e a s m ã o s e o r o s t o 
c o m A g u a de L i b a r r a q u e mis -
t u r a d a com agua , f i ca -se p r e s e r -
v a d o c o m c e r t e z a de c j u a l q o r ep!-
clcruí». 

Q u a i sen ipro se d e v e mis tu-
r a r .i Agua 1'. L a b a r r a q u e com 
a g u a , l intes do e m p r e g n i - a . 

Q u a n t o á s i b - s e s e a o m o d o 
d e e m p r e g a r , le ia -so o prospe-
c t o q u o se acha e m vo l ta da g a r -
r a f a . 

A A g u a de L a b a r r a q u e s o r v e 
e x c l u s i v a m e n t e p a r a o u s o ex-
t e r n o . 

' A ' vendi ! 0111 t o d a s r.:; b ô a s 
p i i a r m a c i a s . 

P s y c i i i a t r i a F o r e n j s 

p?!o rir. Franco da lioclia. Doscrlpção 
resumida o fácil dos moléstias nienbies 
o das questões forenses por cilas sus-
elladas. 

Livraria Laemmert, rua 15 de No-
vembro, (1. 3á. 

Casa A l r e u 
Una ano Ec.ilo, 11. 30 

Esla autl/a o conhecida alfaiataria 
tem sempre um grande sorlinienlo de 
easemiras inglezas e francezín. 1'reço 
do terno dc paletot. lêuyOnu. Para pa-
gamento A vlsla, 10 "/„ d? aballmento. 

M E L l l O f l t S 

ESCOLA POI.VTECUKICA 
liiscripcSp 

. T A ( Í . O 

sereno de de concurso na 
Hathematica 

De ordem do cldadAo doiilor dlre-
clor, faço publico que, dc accórdo com 
o aviso do dr. secretario do Interior, 
de 30 de março ultimo, e nos termos 
do regulamento em vigor, adiam-se 
abertas na secretaria desla escola, pe-
lo prazo de quatro mezes, a contar de 
íc ls do corrente mez, ns inscrlpçOes de 
concurso para preenchimento de uma 
vaga existente na primeira aecção iMa-
tbemaliCa1. 

Versara o concurso sobre as seguin-
tes matérias: 

a) Vathematica elementar, trigono-
melria rectlllnea. 

I/) (leometrla descrlptlva ( primeira 
parte ). Planos cotados. Álgebra su-
perior. 

ci Geometria anal;t ica e calculo lu-
(lnKesimal. 

di Topographia. Itedacçâo de proje-
ctos. Terraplenagem. 

e) Mechanlea geral. 
t) Trigonomelria espheriea. Astrono-

mia e geodesia. 
podem ser admittldos a conesrsot 
1/ Os brasileiros que estiverem no 

goso dos seus direitos civis « políticos 
e possuíram títulos scientllieo* obtidos 
nas Escolas polj teclinicas de S. Paulo 
e Rio de Janeiro, ou outros estabele-
cimentos de instnicçao Aqoelles equi-
parados, ou qusm, tendo esses títulos 

r academias estrangeiras, se houver 
billtado perante a Escola com os do-

cumentos necessários. 
i) Oi extrangelros que, possuindo 

alguns daunelles tftulos, ralarem cor-
rectameste" c portuguez e se houverem 

hatillllado perante a Escola com os du 
comentos necessários. 

8» Os naclonaes ou extrangelros que, 
n l o sendo graduados, gozarem de in-
teira notoriedade prolissioual, a juizo 
da eoiigregaçSo. _ 

P ira provarem os condições acima 
exigida--, os candidatos dever,10 apre-
sentar A secretaria do estabelecimento, 
110 «cio da InsrripçAo e por melo dc 
pellfAo ao dr. dirertor, >eus diplomas 
e lltulos ou publicas formas desles, jus-
tlllcando a impossibilidade de aprc.cn-
taelo dos ori jinaes, e folha corrida. 

Ka mesma occasiSo da Iilscripçílo, 
poderão os candidatos, além dos do-
cumentos supru especificado», opresen 
lar quaesquer outro- que julgarem con-
veniente», como I1I11I0 de íiabilllaçfio 
on |irova de serviços prestados á scieii-
c.ia 011 no palz, passando-lhes o secre-
tario um recibo, 110 qual declare nu-
mero e natureza dc !,vs dociimcníos. 

A liiicripç.10 [lodcrA ser feita |>or 
jrocuraçAi.." so o candidato tiver justo 
mpeilliiiciilo, r encerrar-se-íi As duac 

horas da tarde do ullbno dl i do pra-
zo acima estipulado. Dc accòrdo com o 
S nnlco do nrl. 01 do regulamento, .1 
InscrlpçAo para esto concurso conser-
var-se-A alierla diirnnle os Ires | rimei-
ros dias ulcis do mez do setembro, vis-
to o prazo dc quatro uii/i-s expirar 
cm época dc férias escolares. 

Secretaria da Escola Poiylerhiiica. o 
de abril de 1JU3.—o secretario, II. de 
S. Thia',0. 

O dr. José Maria Ilourronl, juiz de bi-
rélto da 2 ' vara eiiel e ronunercial 
accumulando a jurlsdicçAo da |r-
nieira vara da comaica da capilal 
do S. Paulo. 
Faço salnr aos que 0 prcseiHc edi-

tal virem, que o porb-iro dos audilo-
rlo*. J0A0 l errelr.i de Oliveira (lainc. 
h í de trazer ,1 publico pregílo de ve. 
d l e arremataçflo a quem mais der 1 
maior lanço otlerecer no dia 17 d e j u 
nho1 ccrreíile, no meio dia, A poria 1! . 
ediliclo do Fórum, A rua do ouarlel 11. 
â3, o dlrello credilorlo perlencenle r-o 
dr. Ju:io Urullev, para pagamento <1-1 
exefuç.Ao que llíe move o <Londoh and 
Brasiiian uaiik, Limited>, dn confor-
midade com o laudo dos avaliadores, 
assim concebido: •Atlondendo a qu-
o s». Elias Elbas, devedor do credito |»-
nhorado, na Importancla de seie o.̂ i,-
tos o quinhentos mil réis (7:503-;n acha-
se em período de coucord.ila preven-
tiva da fallencla, a qual foi homolo-
gada em 25 de novembro de 1901 ; iii' 
tendendo a que, eni virtude da dil.i 
concordata o sr. Elias Elbas obrigou-
se a pagar aos seus credores 51 ». 
(cliicoenln e uin por cenloi dos sen-
creditos ; allcndendo a que,assim sen-
do, o credilo penhorado uno iin.ie* -.cr 
avaliado senSc, 11a resperliva propor-
ç lo ; allendciido mal- a que o prazo 
para o cumprimento da concordata 
sendo de li mezes para lu % (dez por 
cento), l i mezes paia lu (dez por 
cenloi o U4 mezes par nrinla e 

um por ccntoi o credito penhorado lem 
de ser avaliado por multo menos; in-
tendendo aluda 11 que, no lim de -
mezes, os juros 10 "t„ da divida exe-
cutado nioiilam a quantia de V659 (se. 
teceatos e sessenta e cinco mil r-.-
gtavenlenle do abatimento do r e s p -
etivo credilo, nu 4J (quarenta e 
nove t»ir cento) concedido a ? coi .-or-
dali r io ; é avaliado em Í:000? (dou 
conlos de ri i.-i o valor do credilo pe-
nhorado', mas reduzido a 1 : 2 0 0 . -

conlo c oitoceulos n li reis; pi.; 
ler encontrado lançador na pri-

meira praça. E para que ci e: us ; • 
etiibcclmpiilo de iodos n andei expe-
dir o presente edilal que >er:i .if!'':.:eb 
o publicado 1111 fôrma da lei. S. 1.. ; . 
9 dc junho de 1905. Eu. Cilnia.-n Ci-
sar de Oliveira, escrivão, o subscrevi— 
Jo** Maria /Juurronl. 

mm 
llitb I 

SCPEBIXTENnKKi lA «li OUIIAS ' I U i.-.'r • 

Dc ordem do sr. dr. dircctor (lr-s 
íuperinleudencia faço publ io que 11 
dia 15 de junho proxiuio, no melo dm 
serüo recebidas e alierla., cm tire-ei,-
ça tios interessados, uc.-ln reparli :'i 1. 
propostas para 11 execueTio it í.i-:-. , 
seguintes, orçadas 110 Pilai de pitiiai--, 
sendo: para reconstrucçAo de dous |io:i-. 
tilHr.es ua estrada que figa Saol» A !...-
ro e Ilatie-erlca, 4:300S; obras d" re-
forma do telha-lo du Museu do Estu-
do, 3:tKHM; obras de remendo -ios s fi-
lhos dos alojamentos dai prn< n t. 1 
corpo de eavailaria da capilal, !aZ" -
do-se a calat lugem com massa, sego!-
da de pintura a oico. l . í -IK 

A"s propo-las, di-vidnmeate «e! Ia das. 
com as (ir.r.a- reci.-nl.ecidas, deu-r-, 
acompanhar o cerlilicad > <!o dcpo.> 1 -
feito ua ' fhesourj uo E-lado, de ac,•.',,•-
do com o regulamento em vigor, di 
quantia de 3008, rumo garnulia da a<-
slghatura do conirilo e bóa c.xecuç'o 
dos trabalhos, dos quaes deve r io 01 
concorrentes declarar os prazos d-j 
inicio, dc conclusão'e de couservaç-lo, 
declarando lainbcm, rspecilicadanienle, 
o preço para cada um dos serviço' 
comprehemlldos no grupo. 

As plantas, orçamentos, tarifai ile 
preços, clansiilas gcra s o espcciaes do 
contrato, l e m como exemplares do re-
gulamento nara execuçío de obras, m-
r.lo franqueados aos luteressodos. 111 
portaria desla reparliçSo e no- secr.---
tniias das Camaras Municlpaes das r 
feridas localidades. 

Sn presente concorrência sei 10 ob-
servadas Iodas as disposições do de-
creto 11. 9J4, de 10 de janeiro de I 9 i i . 
que forem appllcaveis. s. Paulo, 31 d-
maio de 1905.—Antônio Jowila Silce 
i a Sello, ofliclal arelilvista. 

Ç A n n u n o l o a 

o 
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«Sabau^ie Japonex», 

Grande m Ü t POLO 
DESEMPA^È 

p a r a d i o l d i r o C j l M f E O f 
N A T O e n t r e o s 

Verdes e 
Amarellôâ 

CIAMISAS — Artigo bom e por pouco: 
•dinheiro, só ria CUIISABIA— JLO P r ; -

ço i " i io—Ilua S. Ilenlo. 41. 3—í1 

f- O Z I X 111:1 l i A — 1 ' r o t - i s B -
• s o ( I o t s i n a p e r í e i l a c o -

z i n h e i r a l i a i ' » c a s a < le p e -
q u e n a ( a n i i l i a . I l u a S a n t o 
A n t ô n i o , n . ' i U - S i ' 

Í U 3 T A A P E N A S D E Z T O S -
v X Õ E S n a annnnc io , da c inco li-
n h a s , n e o t a s e c ç ã o . 

baratos, 
RECO FIXO, roa d: 

3 - 3 

ajtj^^avado peln I n s p c 
c l o r i u G o r a i «IO l l y f f i e n o , 
6 p e l o f S e u s r e a o s <>ÍYui(«s 
c o n e i d c j u d o o m o l l i o r d o 
i n u n d a , ' « e n d o a u l t i m n p a -
l a v r a i i e i ü t o r a m o d o c o i n -
m c r c I Ó - V o i i d c - N o n a « p r l n -
o i p a e f t è á a a s . U f j i o K l t a r i o s : 
l l a r u e l & C . 

n » A « O N i : i E , i a i > ( » M ; Z 
' d á 11 c u t i s b e l l o s a , 

n t i - n o t i v o s a l e n c n i i l o s t o r -
n a n d o - a : a r | r a d a v c l m « n l e 
' r e s e u o i i k o t i n a d » , d a n i I « « 
I I 1 0 e s p e e i a l b e l l o M u . F r b -
ç n : 1 , 1 $ ? > 0 0 . C n i x n d o 
< $ 0 0 0 . V c n d e m - s e i i i i K 

p r i n e l j i a e s C a ^ n s . ' D c p u s i » 
t o , K i t p i i c l <S; G . . . . 

" íxif 1- '' -» -

D V I i O J O A J U A F O Z 
u HUA D i a e r n , 4 . 4 

IJOLPAS CHANCAS Para iiomeiií, o 
»» que ha de melhor e mais baralo, 
si) ua r ã s * — A o P r e ç o Fixo—Ilua de 
S. Bento, 41. 3—3 

C A C C O S U S A D O S . V e n d e m - s e e c o m -
"pram-se saccos usados em qualquer 
quaiilidade, 110 deposito dc saccurli 

rua da Conceicüu, 93-A. 3—S 

TO \ 

HEIlFUMAfilAS—Sorlimenl" comple-
* Io 1111 ca ía AO PUEÇO '" 
le S. Rénlo, 41. 

FiXO, rua 
3—3 

I1IANO 
1 cCes d 

E H A R M O H X Ü M - Ll-
çCes d.1 o pro'. J. UOEMLKR. In-

forinaçfle», avenida Luiz Anlonio, 19. 

I.IIAS—Para rosto e banho, a r -
o superior, preço reduzido, só 

lia casa AO PBECO FIXO, rua ile S. 
lleuto, l i . . . , ? , . , i-t. .1 - 3—3 

• * 1 < * « « 
r i a M I L R É I S < a p e n a s o q u a a -
1 1 to c u a t » um aunuuolo , da oiaoa 
U n h a i , n e s t a secçfto, por t e u 
vecer . 

1'ÉS'DEJl-SE caldeiras para fabricar 
Isabüo e terveia. Trata-se cofh Jo lô 
Molliiar; rua Florfliclo do Abreu. n. 
« 4 . 8 - 2 

' ijeu peso 
edj j tuádiis ftfc hoífllldesl 

f f f oMorrhubl é fflu|uí • 

peito , ao íor i ie^ . S|o(Üfiea r i F í m ^ 
tamenie a constiluiíiKl d 9 s Croan-
t u debeis, l j r ^ b h a t l c i i , sujeitas I 
a constipaçoes freqüentes • 

IMHI8, tu VlTUnce, i m triitintn pmraitii], 

t l t l X 
t , j / a r * tr iamphar da« 

dNÜTÕES 01FF3CEIS 
devei» tomar algumas g a l a i de 

Á l c o o l de H o r t e l ã d c 

i l l f t ( l [ l ( i u i l [ l l ^ l n I KD poctí l ' l .„ 
Pa'-a comt>ater"as itiditthlõcs.a 

Cholenna. a B o r t c l K de S l e « U * 
deve ser tomada u'Kr/1 copo Waguá 
assucaraiU muito quttyc, 

\ r I \ ü l i - s f c u m r i o I i f i c n F n 
" p l a n t a d a c c n s a , n ' a r u a 

t i i m l i y , 11. 1 3 . d o í 

Í Ó M D E 
WEMSRO dojJURV P A R 1 2 i S Ú O 
Vendi ;i.-AtiMío:Rut Rlclwr.lO<12,étriz. t ————— »— 

i t w w v w v w w w v r v i n t 

^OLLAKIMIOS—Bons e 
ua Casa AO 

S. Ijento, 11. 

En x o v a o s p a r a C a s a m c n . 
( o u n a L a S a i t o n , r u a 

d c S S o B e n t o , 1 4 . 

1'BAVATAS—O quo ba ile mais chic 
" e m sortimento, encontra-se na casa 
AO PREÇO ILXO, 
11. 

rua de S. Bento, 
. . 3 - 3 

P r a n ç a i a a de 
Modea—ImportaçJ j dlre-l U W i l i J Modea—ImportacH 

cia das melhores -fabricas ifa Europa. 
Cl.apéos para senboras e senhoritãs. 
Diatribue aos seus freguezes os C o o -
pons C o o p a r a t i r o t . Mire. k Miles. 
Rougc—Rua Marechal Deodoro, 4-A. 

Ot S a h o n e l o « T a p o n e z n t a « 
d e s a p p a r o « « r e m p o u > 

e o a ( T i a s i . s m a n c h a s d a 
r o s t o , 
e a r d a s , CR 
d a r l h r o a 

p o l l « 
a o h i 

c a p i n h a s , p a n n o s , 
e i t t p i < | e a a i 

l i m * 
1 $ 3 0 0 ; c a i x a d « t r » s , 4%. 

» i 

a « p a , e i r t p i g 
e t d , l » r « ç b • 

d « I f 
N a s p r l n e í p a e s e a s a s . 

01 Í I K C K C I O I . 
c u r t a m a f s a a s 1 * 0 0 0 , p o * t n i 

v e s m , a l o w i l l i a t a 4 * d a w U -
utaaa. 

k U A N D O S E P A D E C E , a p e z a r d e t e r e x p e r i r 

O t u d o v á r i o s t r a t a m e n t o s , n í l S l i a 

. r a r d e o b t e r u n i a e ü r a d ê f i t i i í i v T i ' , ' ^ P o n t í a ^ S e 

t o d a a c o n f i a n ç a n ' u m r e m e d i o q u e t o m r e s i f e t i d p . ; R 

t o d a s a.s p r o v a s a q u e t e m - s e s u j e i t a d o , e t é í n p n X l í R 

z i d o t ã o m a r a v i l h o s a s c u r a s , q n e s e n Â o r t t ^ c i r c f l l a d g 

h o e a e m b o c a . E c o n h e c i d o e i n t o d a s a s c a g a s ^ e j i . 

t o d o s o s p a i z e s , e g o z a d e r e p u t a r ã o t a l , q u e s f t T W o ; 

v a o s e t o r n a n d o c a d a v e z m a i o r rio í i i ú r i d ó i n t e i r o ^ 

P r o v a v e l m e n t e n ã o l i a 11a a c t ü á l i d a d e u m l u g a r 
11a A m e r i c a e m q u e n ã o s e c o n t e p e l o m e n o s u m 
l i u b i t a n t e c p i e t e n h a t i d o o c c a s i â o d e f e l i c i t a r - s é 
p o r h a v e r e m p r e g a d o a 3 

Pílulas Rosadas 
do Dr. Williams, 

T a e s p e s s o a s s ã o o s m e l h o r e s a d v o g a d o s c T e s t à s p í l u -
l a s , e n ã o p a s s a - u m d i a e m q ü e n ã o r e c e b a m o à 
c a r t a s s e n i e l l i a i i t e s á q u e l l a c j u e m a i s a d i a n t . 6 i í l s é r i -
rnos, d i z e n d o q u e d e p o i s m u i t o s e s f o r ç o s i n ú t e i s c o i t í 
o u t r o s m e d i c a m e n t o s , a s P i l u l a s R o s a d â ã d o D r . 

^ W i l l i a m s t é m p r o d u z i d o a t ã o d e s e j a d a c u r a . , . 
L e i a - s e a m a n e i r a d e e x p r e s s a r - s e d ó " ' S n ? . 

' A n t ô n i o B e l i z a r i o da, C o s t a , n e g o c i a n t e e s t u b e l e c i d ò 
n a P o v o a e â o d e C a r r e t a s , E s t a d o d a P a r a h y b a d o 
N o r t e , B r a z i l & , • 

" Por espaço do cincn annos patieoi dos p n l m c ' 1 àiV- acreditar qúo 
21S0 Imvia cura pora m i m . Muitas vc-zes duriintt-ii m i n h a onfermidade 
estive de cama com assistência medica. 

" J á t inha perdido torla a esperança <le r ístauclecer-me q u a c a o um 
amigo men recommcmlou me as Pi lulas Rosadas cio D r . Wi l l i ams para 
Pessoas Palliilns. Como i iuha tomado tantos remedio? seiu íèauitado 
algum, p^ueo acreditei , a principio, na.s palavrfts do m e u auiigo, mas 
ello insist ia (le tal maneira , que afinal cedi o decedi aventur^r-mo, como 
t inha feito com iantos outros remédios, f io je devo dizor quç (Jevá a 
vida aos conuelhos do uieu amigo. 

" Tomei as Pi lulas Rosadas do Dr . Wi l l i ams apeuas péjo espaço ao 
nra h k z , durante o qual tomei o conteúdo de trez frascos, comprados n a 
drogaria do Rnbello Capitoe, d' esta povoação. . 

" Hoje a ininha saddo 6 perfeita, c ao dirigir ao Dr. WillUmis 6 
presento tostemanho, desejo enviar n ' e.s*as linhas o moii seutiinouto 
do eterno gral iãSo e reconhecimento. 

" Silo bons toatemnnlias da minha o u r i bó Sors . Máúòol Antônio 
Maior o Sovoriano doa Martyres L i m a . " 

(Asaignado) A N T O N I O B E L I Z A R I O D A C O S T A 

A efficaeia da« PilulaR Ro.sadan do Dr. W i l l i a m s para Pessoas 
Pallidas, om grande numero do enfermidades, devidas á iná condição 
do sanguo ou transtornos nonysiema nervoso, tem sido demonstrada cm 
milhares de casos (5o notáveis como o precedente. N e n h u m a pessoa 
que xoffro deve deixar de usar este meio do recuperar a saúde. 

As Pi lulas Rosadas do Dr. W i l l i a m s d5o vigor e vi tal idade porqno 
al imentam o enr iquecem o sangue do t a l maneira que os tecidos gastos 
ti débeis nntrom-fie e regeneram. Operam como touieo para o aystema 
nervoso o são tão benefíciaes para ambos os sexos qne milhares do ho-
icons o uiuíhores a t t e s t a m as soas qualidades. 

I N K 

0 3 pacote3 genuínos parecem-se semprç épm 
t inta encarnada em papel cor de rosa. 

Ha multo txmoas pharmaciáa pnde f ç fi 
das do Dr . W i l l i a m » ; qnaiqoet PMdOà qtl^ 
qnirii-as deve dirigir-sn A Casa D f . Wlll jaitiS 
tady, N. Y . , Estados Unidos, o iwA iu/úritUH 
comprar. A inferna casa tflm tini» j-epAf''1 

gratui tamente ás consultas dos paoionies 
encontrem. 

í ibpréssâo com 

ond4 M 1 
p á » {ittea 

HlWb.S», 

Ihê Bela delicaitoe de seu perfume, pela p u r ê » 
f tudo emlím que ftrma o valor de am sabonetej le r r i -

ca i ia , tfüoa a WMO réis. Vend- sr 

roa Direita, C* 

M f i r i l s ; 

P e ^ 3 i U r l o j * ^ S,. Paftlo ^ « f n e l ^ ^ m p ^ 

Dutrlhmfeh êrtínlt»ni«nte am exemplar nitidamente Impresso, eOte H H 
mnmens. polka, vilsa e <ch«t(lwb, sobllme InsplraçS* de Aurélio Cavalee^Ml 
díuomlLaúas «Saf otete Japouei-. l«V» • (joem wmmhtmM^ 
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) »;< A O P R F I X O 

Casa especial de artigos para homens, roupâ Manca, bengalas, cüapéos de sol e perfumarias 
Preços esEcepctonaes. Sortlmento todo recebido ao cambio de 10 d.. 

ARTIGOS S U P E R I O R E S - P R E Ç O S REDUZIDOS 
R o a S . B e n t o , 4 1 — A o P r e ç o F i x o — R u a S . B e n t o , 4 1 

Os melhores e mais baratos 

SftO OS DA 

Societé Bordelaise des Grands Vins de France 
E N T R E G A A D O M I C I L I O 

A . L A P A & G, R o a de S. B e n t o , 5 5 

Caixa, zx. 188 ^Telepiione, 267 

Importadores da KINA HOÜUTRE9 

e roupas brancas 

C A S A C O L O M B O 
4»-Extraordiiiaria venda de artigos para homem 

C r R A K D E 
d i a 2 d o 

E X P O S I Ç Ã O = = = — — 
corrente com mexcedivel excito i n a u g u r a a a n o 

TUDO A VERDADEIROS PREÇOS SEM PREGEDENTE 
De interesse geral: Prevenimos ao respeitável publico em geral que ( faltando apenas 12 DIAS para 

f indar este verdadeiro ASSOMBRO DE BARATEZA, é de conveniência não perder 
occasião de AUFERIR AS GRANDES VANTAGENS QUE OFFERECE A 

C A S A C O L O M B O — R u a 15 de Noventa, 30-1 

ALFAIATARIA 

Lúcio Occhialini 
M 

Modas para homens 
Especialidade em CA8E-

MIRAS e CHEYIOTS 
ingleses 

R I A DO ROSÁRIO, N. 5 - B 
— SOBRADO 

São Faulo 
Yale-Premio-Presente 

^ Olcitor que enviar o presente Vale 
simplesmente collado em um cartão postal 
com o seu endereço, dirigindo-o aos S , í s . 
MESTIV1ER & C",25, Boul. de Pontoise, Argenteuil 
<S.&0.) France. receberá, pela voltado correio, 
yratis e sem uesveza de porte, um exemplar da 
i m p o r t a n t e o b r a Guia de Medicina Vete-
r inár ia , por DUCLAUX, excessivamente util 
â todos os que possuem ou toem sob sua 
guarda rebanhos, cavallos, mulas, etc. 

Sementes novas 
AFIANÇADAS 

A c a t a m de c h a g a r da E n r a p » 
VENDAS POR ATACADO EA VAREIO 

Penca n. 98, do Mircidi Hifj 
(Rua 25 de Março) 

B E T E B k O . 

AO BATO PUTO 
9 ~ L a r g o do T h e s o u r o — 9 

5 0 0 C O N T O S 
Cliamames n a t teaç f io dos nosso» amiifift a fro-

t juezes p a r a e s l a i m p o r t a n t e l o t e r i a a cxtraliip-t>e 
no dia 1 7 do c o r r e n t e . 

E s t a aejenoia é a q u e mais prêmios (cm vendi-
do n e s t a eapi lal , e p r e t e n d o inuis unia vez d i s t r i b u i r 
pelos s e u s f reguezes o s 5 0 0 C O X T O S . 

V e n h a m , pois , a o 

JOSE JULI0 RODRIGUES 

dos MOSQUITOS,TftAÇAS, otc. 
CONSERVAÇAO das BflOPAS pela 
CAMPHALINE MARTIN 

CHEIRO A Q R A D Á V E t 
?0R ATICiW: Ph*HOOX,/00, r. d'Aoron,PARI$ 

CASSINO PAULISTA 
( ANTIGO ELDORADO ) 

E m p r e s a «J. Cateyson 

Tournée Seguin na America do SuS 

SSOJE-sabbado, 10 de junho de 1 9 0 5 — H O J E 
a 

Brilhante espectaculo 
tomando parte todos os artistas da 

companhia 

Domingo, II do corrente 

latinée familiar 
Frogramma escolhido e distribuição de 

confeitos ás creanças 
Kão ha senhas Não ha senhas 

CHALET 00 mm 
F H A N T A S M A 

«-LARGO MUNICIPAL^ 
HOJE 

479 

015 

738 

710 

79 

15 

38 
A . z a i V 

Em egual (laia do anno passado, 
deu a centena 801. 

'Ontem 
Htsullído de hontem:{ Dezena 

.Grupo • 

fCet 
:{|ie/ 
lüru 

C a p i t ã o N e g r o 

T I S. PAULO TRAMWÀY AND POWER COMPANY LED. 
SBCÇÃO D E L U Z 

A Y Í S O importante aossrs. consumidores 
Começando com o consumo do mez de julho as con-

tas de luz, taxadas á razão de 800 réis o kilowatt-hora 
gosarão dos seguintes descontos: 

Coutas até 200$ desconto de 30°/o. 
Coito de MM até 30«§ desconto ile 35 
Contas de 300$ até 4©ü§ desconto dc 40 %» 
Contas de 40Q8 até 5IHIS desconto de 45 %. 
Contas de 500$ para cima desconto de 

50 %. 
KTOTü Para ter caireito ao descon-

to, o consumidor deverá; pagar a sua 
conta no escriptorlo cia companUla 
até o dia 15 ca_o mez seguinte ao <3Lo 
consumo, e deverá fazer uso ininter-
rupto da luz. 

ASSADURA DAS CRIANÇAS 
Cura-ae Sm poueoa dias oom a TALCOBo* 

RO DE ASSIS, formulada polo das Sylvio (Haia, 
director da Maternidade de S. Paulo. 

S u p e r i o r a todos o s N * » K eongeneres conhecidos, 
Secativo e antiseplieo poderoso K ! 

P H A R M A C I A A S S I S 

Formigas Saúvas 
Apparelho para matar formigas 

e ingrediente destruidor 

BATAILLARD 

LEALDADE 
Direita, 2-Â 

Fazendas, modaa, armarinhos, con-
fecções a preçoa muito reduzidos 
RI A DIIIEITÁ, 2 - A — ( J u n t o á Casa Lebre) 

COSTA MACHADO & C. 

22, RUA JOSE' BOEIFACIft 22 

LÜ!Z SPIESS 
Almoço, das 8 1|2 íi 1 hora — Jhntar, das ,1 i i í J i í horas. liuncliqueu-

(" a Ioda'hora. Almoço ou jantar, com 7 pratos liem'preparados e yarlados, 
18'i00, com meia garrafa de vinho especial, 28)39. 

Todos os dias um ppaio espacial 
V I N H O S E L I C O R E S F I N O S ! CERVEJAS EM GARRAFAS E O.IOPS 

S e r v i ç o :> I a c u r t e d e p r i m e i r a o r d o m 
Vales para 30 refeições, 37JOOO. Vales para 30 refclcfies com 30 meias gar-

rafas de vinho especial, tSOJOOO. Par» internos lem 47 quartos moblllados, 
por 100|000 até 1.>0»0W por mez, externo da 6')$UU0 abi 70»0ja por mez. 

Álbuns para poesias 
E P E N S A M E N T O S • 

com ricas encadernações e folhas dou-
radas, a 8$, 10$ e 15$000, na Livraria 
Magalhães—27, rua do Cominercioj 27. 

Moinho de vento 
Vende-se um com arma;,Io de ferro 

e respectivo deposito, em perfeito es-
lado, para Informações íi rua bfja-Vis-
ta, n. 46. 

Ambos prlvleg ados pelo governo d> 
Brasil, pelas patentes as. 1.213, 1.2U e 
1.214, o premiados <ym a M e d a l h a d» 
O u r o i« mais al ia fecimi ens.i) n » Gran-
de E x p o s i ç ã o U n i v e r s a l de Bio Luís, 
que lhe foi concedida pelo Jurydeste piau-
c e c e r a m e n , at lrndendoi superioridade <ls 
apparelho eom o grande poder mertirirj 

do Ingrediente, q.ie na-» lia formigueiro que resisti íi sua acçüo tao euerplra 
ou? é compictameule Infallivel paia destrulçli radie d e completa das tor-
mlias sauvai. Bem assim com a appl lca i l ) de nossa npiarellio e In .r í -
dleutes, lorua-se dellnltlvair.e.ile lesolvido esse grande problema do annl |Ul-
lainento deda praaa da lavoura, a formiga saúva. 

O syslema PATAILLARU ú o mais simples, m a l . solido, mal» pratieo. 
o mais aperfeiçoado, mais econômico e o mais efllcaz de todos os praie-soj 
nlo hoje conhecidos. Ataca os formigueiros pelo uso do seu Ingrediente, «|ue 
é de uma ell c j c ia tal que, além da destruição completa do formigueiro, iles-
trõc o nognmello do qiu»l se alimentam as formigas e evlla que as o u i m 
mais tr.r,h! se utlllsem dos formigueiros extlnctos. O lugrel l -ute Ualalllard 
lóde laiiihem ser appllcado por melo de qualquer a|iparelho ou um simples 
folie que tenlia um fogareiro que.Iquer. . , . 

Os apparelbos e Ingredlcn.e llatalllard li?m altaiçado os n:a s lirllnati-
tes e lisoijeiros resultados; ú incalculável o numero ile laztndeiros e Camaial 
Municlpae." que unanimemente téni proclamado c iroclamam a Infallllillldaile 
ilo processo llatalllard ua extiurçüo alisolula, radical i completa das formigas. 

O svslen a B a t a i l l a r d ó o unlco (pie tem conqulslad i em toda a linha 
milhares de atlestados dc sua indiscutível supeil jridade sol ir j todos os seus 
congeneres conhecidos. 

N. B.—Ninguém poderá ter o menor receio de ser llludldo, em yisla 
da Empresa llatalllard nllo sónienlo allançar Iodos os seus apparelhos e In» 
gred lente, como lamlicm garai.te os seus Infalllvels rcsullados. 

Dirijam-se oo pedidoa 

Pincéis p a r a desenho 
Vendem-se na L i v r a r i a M a g a -

hãe«—27, rua do Commcrclo, 27. • 

Gotfas Indígenas 
Cura radicalmente rheumatismo, 

dôr asiática e paralvsla I 
Pedidos e eucomnn udas ao unlco 

agente, ladeira do Carmo, u. 9, F . 
C o i m b r a -

Fianos novos 
J O S E ' LTTCCHESI acaba de 

receber grande sortimentode planos, 
que vende a preços baratlsslmos, pe-
'a nlla do cambio, tanto a dlnlielra 
como a prestações, harnioniuni.BOoila-
vas, 300$, planos de aluguel a 15$ 
o a 20$. Pianos novos 'Mi- Rua Jusí 
Bonifácio, 4iVA. 

3 m B ã o I P a u 1 o 
a EMPRESA BATAILLARD 

Kua 1 5 de \ovc inbro 
Galeria de Crijslal, 7 

C a i x a do Correio, n. 5 2 1 I 
N o X U o ã e J n n o i r o | 

DEPOSITAniOS 
J E X S S A \ D AC C O M P . 

Cata llorlulania 
B i a da Ouvidor, a . 45 

Extincção das formigas 
A Kmprcsa Balaillard por preço modico torna dc empreitada o servira | 

de extlncçüo dc formigas nos patrimonliu e fazendas de qualquer 
Interior e dc qualquer dos llslad js da Uullo, tendo um pessoal i 
apropriados para tal llm. C ufórme a importancla do serviço a empresa cunc I 
prometle-se a fazer lrahalli;.r qualquer quantidade dos seus tüo afainados ap-1 
parelhos que forem preci-o». , I 

Todos os serviços contratados ílcar.lo executados com o syslema Balall^l 
lard, que é o unlco dt Iodos, que acaba duma vez com i|ualquer foriiil'1 
gueiro. I 

A Empresa Balallli.rd aflianca a exlincçjo ra ical c completa de todos oil 
formigueiros, nos serviços que ella contrate. 

S i r i j a m - i e oa pedidos a 

Empresa Bataillard 
Galeria de Crystal, N. 7—S . PAULO 

Caixa Postal , 521 
F O L H E T I M i n 

IAY1LÍI DE ÍWKTEPIN 

AlmaNegra 
LXXVIl 

jk A l m a negra p r o j e c t a v a novo 
c r i m e 

Dobrando a caria que. com todo o 
niidado. metteu nutn sobrescrlpto, que 
guardou preciosamente ua gaveta da 
sua secretaria, Terrien dizia : 

— O nos«o homem encontra-se ain-
da nas melhores disposições, e, como 
tem a Imstglnnç.Vi atacada de remor-
sos. n.1o ha receio deuenbuma revira-
volta. 

Nito podia esperar mais nem mesmo 
tanto, e provrçvelmenle as cousas ca-
inluharüo ao sabor dos meus desejos... 

Acabou de Irr a correspondência e 
em seguida poz-se de novo ao traba-
lho . . . 
' O rclogio de parede deu as dez e 
/nela. 
. Era o momento em que Terrien e 
Pedro llertiuot costumavam deixar o 
escriptorlo para Irem alihoçar juntos a 
um resUmranl proximo. 

Jíi os dous homens se levantavam, 
quando se ouviu o ruído de uma car-
ruagem entrando rapidamente no pa-
teo, faclo absolutamente anormal. 

—Oue 6 l.-tot Veja Hertinot... 
O liovo caixa levantou a cortina da 

}anella, que deilava para o pateo, onde 
se recolhiam as carroças. 

— t m a carruagem particular . . . 
E, depois, com uma exclamaçlo de 

alegria, accrescentou: 
—E' Joanna! • 

. —Joanna!—repetia Terrien, tio me-
nos alegre que o próprio L'ertinot. 

Ambos se apressaram em ir ao en-
contro da recemchegada, a quem o pae 
recebeu uos braços e a qual estendia a 
mJo a Terrien. 

—One se passou t — perguntou este, 
Botando o rosto preoecupado de Jo-
anna. 

—Venho da parle do sr. conde de 
Ronceray e na sua carruagem •.. Tenho 
• falar-lhe de Luclauo Gober t . . . Passo 
aqui o d l » . . . 

—Por ronsrquencia, almoça na com-
panhia de seu pae! 
. —Almoço. . . e tamlvra na sua, oâo 

é verdade* " 

—Certamente. 
E voltaudo-se para Bertinot: 
—O meu amigo obsequia-me indo ao 

nosso reslauranl para mandar vir o 
almoço para tres pessôas... Creio que 
e essencial que Joanna seja vista aqui 
o menos possível. 

—N.lo se esqueça do cochciro . . . E 
o cavai Io que seja bem tratado... 

—Ouviu, Berllnot! — accrescentou 
Terrien, secundando a lembrança de 
Joanna.—ÜS as devidas lnstrucções ao 
porteiro. 

O caixa snhiu depois de beijar de 
novo a filha, que subiu ao primeiro 
andar com o ex-cscrevente. 

—Mas o quo foi que se passou, Joan-
na ?—perguntou Terrien pela segunda 
vez. 

—Cousas muito tristes. 
—E o que <!f 
—O sr. I.uclono Gobert . . . 
Joanna Interrompeu-se, limpando os 

olhos. 
—Est l mais doente? Morreu! 
—Endoideceul 
O ex-escrevente experimentou um 

violento abalo, e um calafrio passou 
lhe pela medulla. 

—Luclano, doido!—volveu com a voz 
alterada.—E' possível! 

Sentia-se moralmente responsável por 
todos os desastres que alcançavam 
famllta Gobert; dizia, para comsigo, 
que nada disto aconteceria se nJo fos-
sem os conselhos perniciosos e Interes-
sados nue déra a Julia Tordler e a Pros-
pero Rlvet; argula-se desses conselhos 
com uma profunda amargura, um ar-
rependimento sincero. 

O amor operara o milagre de tran-
sformar num ITomemlde bem esse des-
equilibrado, que oulr ora nêgava a con-
sciência, e para quem os escrupulos 
nüo existiam. * 

—E nílo se esperava uma cousa des-
sas !—pergtífitou, passados uns instan-
tes. 

—TSo pouco que se acreditava nu 
ma cura quasl completa, mas esta ma-
o ' i l , em consequencla de uma crise 
terrível, a loucura dcciarou-se subita-
mente. 

—O medico examlnou-of 
—Examlnou o e também nSo era 

preciso o seu testemunho. A triste ver-
dade impunha-se. 

—E' o desabamento de todos os nos-
sos projectos! E ' a ruína dos nossos 
planos tüo l>em combinados para ap-
oroximar Luçiapo i e IJeleuy.. 

—Vai talvez multo longe, meu ami-
go I .Nilo, n.lo está tudo ainda defini-
tivamente perdido, perdido sem remé-
dio . . . No espirito do medico resta 
um clar&o d* esperança, e essa dc-s-
cança numa tentativa a fazer . . . 

—Uual ül 
—O medico assegura que sc a pre-

sença da sra. d. Helena nllll malasse o 
sr. Luclauo, elle poderia recuperar a 
razão. 

—.Mas para Isso era preciso que He-
lena podesse Ir a Petlt-Bry. 

—E de leval-a lá que se traia. 
—Mas como (ornar possível o que 

parece Irreallsavel à primeira vista l 
—Vlin procurai-o, allm de obtermos 

juntos um melo, e achal-o-emos, ou. 
autes, achal-o-à, visto que já uma vez 
soube chegar junto de Helena e falar-
l h e . . . 

—Nesse dia, pude afaslar a Tordler 
e Prospero. . . 

—E hoje I 
I m a insplraçüo repentina, ou, anles, 

uma lembrança atravessou o espirito 
de Terrien. 

Balfu na fronle, exclamando : 
—Posso.. . Posso hoje mesftio. . . Es-

ta noite. 
—Oue Deus seja louvado I—murmu-

rou Joanna, juntando as müos. 
—Mas será a senhorà e nllo eu, quem 

e apresentará a Helena. 
—Na So peço mais! Está certo de que 

a encontrarei só I 
—Absolutamente certo. Prospero wtá 
isente de Pnrls ha cinco dias. Na 

véspera da partida bateu em Helena 
ausente 

spe 
Paris ha cinco (lias. Na 

com uma bengala. 
—Bandido I—exclamou Joanna com 

os punhos cerrados. 
—Nio só a magoou, mas até llie fez 

um ferimento na cabeça I 
—Assassino ! No cadaíalso í que elle 

deve acabar ! 
—XUo o amaldlçôe, porque a vista 

desse sangue derramado produziu nel-
le uma súbita revoluçSo, que nada 
permlttla prever e esperar . . . Teve 
verionha da sua conducla lnrame, o 
remorso apossou-se delle, fugiu para 
Rooen afim de afogar esse remorso 
na embriaguez, mas, graças ao ceu, 
nJo o conseguiu. . . O remorso resis-
tiu e vive nelle a inda . . . Prospero nllo 
é j i o mesmo. Aêabó de receber uma 
carta delle. 

(Continua) 

1 
J u n t a C o i n m e r e i u l 

Sessão dc 9 dc junho dc 1'.I0'1. 
Presidente, Joüo Cândido Martins; 

serrelarlo, dr. J . A. do Andrade; de-
putados, Joíto Anlonio Juliüo, Joüo 
Ignacio Pereira Lima c Anlonio Jullo 
Conceição Bastos. 

EXPEDIENTE 
l tf/idos: 
Do dr. juiz de Direito da 2" vara 

commercial desta capital,coinmunicau-
do que foram decretadas r.s fallenclas 
dos negociantes desta praça, Sallm W.i-
chld, Adolpüo Uhle, Fellppe Elias, Sa -
lim Nakad. 

Do escrlvllo do 1° olílcloda comarca 
de Pirassununga, communicauilo que 
foi decretada a tallencia dos negocian-
tes daquella praça, Castcllanl A Irmãos. 

Eo dr. juiz de Direito da comarca de 
Jahii, communicando que foi decretada 
a falleucla de Maria Mattar, daquella 
praça—Inteirada, ar.-liivem-.se. 

Hemerimentos: 
De Cícero Ferreira, para ser nomea-

do avaliador commercial—Corro requer. 
De Medeiros A Lopes, Januário Lou-

reiro A C , l.ingnauotto A C., desta 
praça; A. Racha Leite A C.. da de San 
tos, para o archivamento de seus dis-
tralos soelaes—Archivcm-sç. 

De Zefcrino A Palaué, de.sla prara; 
Bolor.lo A C., da de Santos; Andrade, 
Baplisla A C„ da de Rlbeiráo Prelo," 
para o archivamento de seus contratos 
sociaes—Arclnven :-«t. 

Dc Miguel Gabriel Ifasmar, da praça 
dc Fartura, Jos.1 II. Forsler, C. ii. 
Diivel, M. de Medeiros, Danle Aldri-
ghelli, Bento de Sousa e Castra, Duar-
te Sarmento, Gioseppe Falcone, oreste 
Cllcnto, Nlcolino B^rra A C., desla 
praça; Franco, Malta k C„ da de San-
tos; Andrade Baptista A C., da de Ri-
beirão Preto; José Abdo, da de Rihei-
rSozinho, para o registro de suas Ilr-
mas commerclaes—Registrem-se. 

De Camargo & Barros, desta praça, 
para o mesmo fim—Cumpram o despa-
cho anterior declarando o domicilio d > 
estabelecimento, com especillcaeio da 
rua e numero. 

Da Companhia Nacional Brasileirade 
Phosphoros de Segurança, para o re-
gistro da marca que aíjoptou para os 

produclos de sua fabricação — Regis-
tre-se. 

De C. G. Diivel, desta praça, para o 
registro da marca q-ie n ioptou para os 
produetos de sua fabricação — Regis-
tre-se. 

M e r c a d o s d c c a m b i o 
CAMAnA SVSníCAL 

A Caniaru Syudlcal dos Corretores 
«flixou hontem as seguintes tabeliã*' 

90 dias & vi-lo 

Londres 1C 1|« i c — 
Paris 6'I2 690 
Hamburgo 730 7:tii 
Iiaüa K97 
Portugal : I Í O 
Nova-York S.dOi 
Soberanos lü®7\i(J 

Extremos; 
Contra banqueiros, 16 l|l«a Ifl:l|l6. 
Contra caixa malriz.lti l|IOa 10 3]I6. 

Em egual dala do anno passado: 
•JO dias li vista 

Londres li — n 7|8 
Paris 7W 60 j 
Hamburgo,. . . . r . . . *J8i 9S2 
ltulla, RO;Í 
Porlugal 377 
Nova-York 4.1H4 
Soberanos J0(500 

E>Iremos : 
(lonlra banqueiros, 12 a 12 l|3í. 
Contra caixa matriz 12 a 12 Ij32. 

CommnDlcações da Praça do Com-
merclo. 

Santos, u (ás 1 1 5 7 ) — Bancário, 16 
G|82; particular, 16 3|32. 

Jlcin ;iiu, lirnie. 
CAMBIO 

T R A R S A N ÕES RF.ALISADAS HO.NTKH 
10 Depentiires Águas e i. vo t los de 

H- Preto, a I M Í J W 
Vi letras <io Banco Credito Real, C 

tliquidaçla li9 «Üa 1 dç j y ^ , 3g$ 

74 seções da C. Paulista, a 230$ 
2 Idem, Idem, a 230» 

20 idem, idem, a 2 3 « j 
lã cirções da C. Mogyaua, a 237Í 
25 idem, Idem, a 237$ 

U L T I M A S O F F E B T A S 
FUNDOS P C C U C O S Véu d. Com/i. 

Apólices do Estado. . — 1:000» 
Apólices geraes de t>'A> — 9708 
Apólices gerae» do li 

% emprestlmo de 
18'JS (ao portador). — — 

A polirei do Estado do 
Paif.nà (do valor dc 
0 0 0 $ ) K Ü C S 4 0 0 $ 

Idem, juro 7°i„ 8608 
Empréstimo do Esta-

da de 1905 (libras 
3.800.000-1J-6) — 2901 

Lelras da Camara ile S. Pauis. 
1" empréstimo — — 
3" erapresllmo . . i i , , — — 
4o empréstimo — — 
5° emprestlmo — — 
0° empréstimo — 71$ • 
7° emprestlmo 818 82$ 
Iejeta do 7o emp. a 30 

dias, á vontade do 
vendedor . . , , • > , . . — — 

Letras da C. dc San-
tos (1" e m i s s í o ) . . . — si 8 

Idem Idem (femissito 86$ 83» 
Idem Idem do S. Car-

los da U" série — — 
Idem da Camara dc 

S. Simüo 70$ — 
Idem idem ia" emissão — — 
Idem Idem de Casa 

Branca — 2.'i8 
Letras da C. de Cam-

p i n a s . . . . . 788 7>;e 
Idem de Campinas de 

200$ I:j09 1308 
Letras da C. de Capl-

vary - _ 
Letras da C. de S. 

Cruz das Palmeiras — 468 
Idem da C. de Santa 

Rita (1* S'(rle) - 31* 
Idem Idem da í * . . . . — — 
Idem da Camara de 

Rio Claro — ioo« 
Idem da Camara de 

Jundlahy 8C« 7òt 
Idem de L i m e i r a . . . . — — 
Idem da Camara Mu-

nicipal de Araras.. ICOf 83$ 
AC» I.S DE BANCOS 

CemmercK) e Indus-
tria.iM t i , , - . . » . . . 3^0» 351$ 

Credito Real cart. hy-
polhecarla £58 6* 

S. Paulo 1328 12b» 
idcin (30 d i a s ) . . , , , , , — — 
Lniao de S . . P a u l o . . , , 23$ 15» 
Comin. Italiano Z2li» 2208 
industrial Amparense — 23» 
Conslructore Agrícola — 3» 

ACCOES DE COMPANHIAS 
Mogyana. 
Idem, Idem, lnt, a 

30 dias 
Idem, idem, a 30 dias 

á vont. do veud . , > 
Paul is ta . . . . 
Idem,idem, a 30 dias. 
Idem,idem, a 30 dias 

á vout. do vend. . . . 
E . de F. do Dourado. 
Melhoramentos S.1o 

Paulo 
Fabril Paul i s tana . . . . 
Paulista de Eletr ic i -

dade de Limeira . . . 
Autarclica 
E . de F. de Arara-aunra 

ustrial de S. Paulo 
Mac llardy 
Vidraria Sanla Maria. 
Lupton 
Mechanica 
Telephonlca 
A g u a Superarls do 

Brasil (Int.) 
Empresa Águas e Exg. 

de R. Preto 

238$ 235$ 

23á$ 

2389 234$ 

— 2101 

- 48» 

G0$ 

300$ 

103» 
1U0$ 

401 
103» 

200$ 
15$ 
W 
8i ) 

DFBENTURES 
Norte Paulista 
C. Fab. Paulistana... 
Empresa Águas e E*g. 

de R. Preto 
Industrial dc S. Paulo 

ex- juros 

190» — 

— 90» 

200» 180» 
l-F.TRAS IIYPOTIIFXARIAS 

37» S t» 
— aitwe 
47» 44» 

B. Credito Real de6 % 
Idem 6 % a 30 d ias . . . 
Idem 8 " 0 
Idem 8 a,. a 30 d i a s . . . 
BancoU. S. Paulo . . . TO» 38» 

PMEÇO DO r.AfK EM SATIOS 
A Assoelr . l o Commercial recebeu o 

seguinte tel< gramma: 
S tKTOS, 9 

O mercado sbrin hoje com regular 
procura, ua base 3$'J0u por 10 kJlos. 

Kenditacii to» I Í M C M O I 
SANTOS, 9 
Recebedorla: 

Exportação,.,; 
Impostos. 

Alftndegc 

78:682$/* 

4$WI 

76;744|!» 

47 ijOSMM 
Ouro 15:3!«W 
Consumo 
Verba. f:Ú72*1N 
EstampílUas l:li8|T« 

— 
68:2li$(l 

E x p o r t a d o r e s 
RelaeSo dos exportadores que 

garam direitos, curaule a se.ual 
Iluda ; 
Arbuchle A C 81:50 
Prado Chaves »:»50* 
W. Botei A C . 4;9i0$ 
B. Pinheiro 
Amazonas A Freire . . . 
F. Marllnelli 
Ferreira Júnior A Saraiva . 
Zcrrener Biilow 
Sirianul A C 
J. F. Ferreira 
Gustavo Goelz 
J. Barros . . . . . . . 
II. Pupo de Morles . . . 
Diversos 

A v i « m m a r í t i m o » 
SA.1T0J, ' I 

Entradas. 
Entraram hoje ne>(e porlo 

gulnles vapores ; 
Vapor Plaselmart, enlrado de W 

Port, de Pernanfbuco e Rio de 
ro, viagem 45 dias, carga, vários F 
neros, de 2833 t o n s , consignada 
W.lson Sons A C. 

Vapor nacional Ilal/ira entrado . 
Porto Alegre,' Pelotas e Rio l i o " ' ? ! 
vla.-em 9 dias, carga, vários g«n 
663 tons. 

Sabidas: 
Vapor nacional com 

generas, para Desterro e Paraoaga»^ 
lliale nacional -tf. HaM Anwi, wf 

Tljuca, em laslro. , „ 
Vapor Italita, para Pernam!oco-
Vapor uacioual Virlorta, para r « 

Alegre. 

SANTOS, 10 
Entradas do d 
Desde 1" do ir 
Desde Io de 

ras. 
Slock, 88S.861 
Média, 7.482. 
—Em egual da 
Entradas, uesl; 
l.ntradas dvsd 
Kutradas, des 

6.237.839 saccas, 
Slock,6S3.025. 
liase, 58000. 

Cafó haldcado 
Ka Paulista, 0 
Na Sororabana 
No Cainpo Lio 
No Iira*. 1 .0 J0 
Ko pory o S. 
Total, 10.909 í 
'Commercial 

SANTOS, 1 0 -
frouxo. 

Base, 3J900. 

SANTOS, 1 0 - 5 
Base, nominal 
Papel parllculi 
Entradas, 9.16' 
Sahidas, —. 
Stock, 8Ò0.1Í8: 

Total 
EXISTEKCIA DE 

Secttto 
Café em carros.. 
Calü em armozcn 

Setç 
r a r é e m c a r r o s . . 

Culú e m a r m a z e n 

Mercados 

(Commercial ' 
O mercado fei 

tom baixa de l f 
Colações: julho 

l|í; dezembro, 48 
Vendas, 24.00<i 
l l i je, o mercadc 

Inalterado. 
Cotações: jullic 

1|4. 
Ao melo-dla, r 

tado. 

á i ^ à f i ã - — — - • 


